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A f-fwhfiBlTt I*wn»nwie
Pró AMiwamia mià wm<
ifltuio a 104*1* a» orgaiiw*'
..v. mu p8r.-Hpan.ro í»
U c.on_r**s«i Pf*Auiu«o.
roía *». de «ro n.»*.« geral. »
>•-¦.. o povo, a fjuí> ç-n.j«tr**
.. _,„ h«ie. te 2» Hora"*, a Ca-
Miam nocnl, ond» **ra v*
lada. pela última VC* a au*
tonomui para o DUirito te-
deral.

Para a vitória tlellnitlva
ii.» ..».-., da «.mai»rtin»cao do
jhivo .arium. a em?nila «1»
autoria do eK-_«nador Mo*
/art Lago lera que ser apto*
vad» por r*n*a áo áwenu*
iteptitado*. Ente * o motivo
mural por quo lodur* o» au*
lunorniiias dewro acorrer

logo mais, a noite ao Pala*
tÍO Iila.lrl.lr_ fc t-f-. Ir...
que lados ii-mim itepu.
lado (tor deputado, pedindu
O *4»U »..tn a fim .te ijiu- o
fc'l -I .'.r «- *•«<;r| .;.. • .,>... |}í*6.
lê lidade :..-,...jtii.tr O ''¦'¦
mia it» eleger livremente
na» urna« o ntw pref.¦»¦¦.um homem que eonheipa pro*
(undameiiK. •»» *eu» proble»
ma- e neja capar, rom a a]u*
da do próprio povo, de resol-
VMoi,

Idêntico apelo r..t:. sendo
dirigido (tela União do« Opo*
t..ti.-. Muntripai.

Que nenhum aulonomlirta
deixe de comparecer hoje ..
nolie _i Câmara do» Depu.
tado»,

PK TODM m I»AKTIPQH
J'.«l.._ OS 1 .111.1..» atiavía

de «-u» programai, e«tiio
• >.ini.i..ntrti,i..-, rom a rausa
da riiiainii»„..ai. t-.litua _
aitminUirauva da (-'apitai da
HopúPlira. H«**-nt«*mente. em.!<-. uiai.íw-. an ii.._»., jornal,o lider da maioria Mr. vi*, i*
m de Melo, declarou, cate*
gôriro, que o I*SI> e a* de»
mai. ÍArtaa quo ^i-nam o
governo .e_ham a qu^tAo•-in tomo da autonomia. O
u-.< -COfltaCQ coro a UDN
t* »utn» grupos tle .i'hi»ir_i,.
M_». tle qualiiuer maneira, 6
i;r, v.. a no, imU»pen«Âvel,'que
o pnv.i esteja na câmara.
Hua presença »erA deciniva
para a vitória.

SENADOR CAIADO CONFIRMAt

Pela Anistia a
Partir de 1945
Km declsrnçôw. ao* }oma*lioia», o e*-itoiitu- e generalCaiadi. de Cas tro levo

ocasião de reafirmar aeti
ivunio de vláia favorável J.
anistia em base* ampiai, Is*
to <*. a lüdoa oa c-nttensdo.
e preemadoa por mottvot
l»~liiin.r.. Indlatlntameme.

A-» repónerM que o ott*
vtram, ponderou o Ilustro
parlamentar «ue «So |h_, 04.

HUHMI -N « «• » 4KI.SA.
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O prvfMto dn lAindres, Hir Nyumour lloward, ofereceu em sua rifaicWiuia «,/u.m/, um almü-
co em honra tw* hó*\*dea soviético*. Na foto, 8ir tfej/mour Howard upartvo entre tS,
j. BuUjdnt* o K. 8. Kruschiov no momento em que soava o hino estatal soviético
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Senador Cadulo ctn Ca«tro

PASSAGENS A Cr$ 4,00 E CrS 6,00

ma mm ao povo camocii:
AUMENTO DE 1M7„ DOS BONDES
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/Hi/wriontfj* rc<oIt_cóc* /oram (ornados on/cm na reunido da
Comi»*do dos TrabdlAadores Pcia Anisiia .Texto fia 1' pdgj

SÁBADO, O ALMOÇO A
PEDRO MOTTA UMA
Vários diretores de jornais já aderiram à
homenagem — Novas mensagens de felici-
I ações ao nosso companheiro — Visita à
Câmara dos Deputados— (Texto ná 2* pág.)

A Câmara Municipal aprova um decreto polo
qual o prefeito pode aumentar as passagens
quando quiser — Somente as organizações
populares e sindicais podem agora impedir a
sangria — A Light pede o abusivo aumento e
ao mesmo tempo impede a fiscalização de sua
escrita — Porque foi demitido o sr. Cumplido

AS passagens de bondes só
niln Koriin plnv.i.ln**. flln*

HOJE, A AUTONOMIA

nSo serão elevadas, ain*
da esta semana, para dois"& cruzeiros por seção ,sp o po*

1 vo, por suas entidades po*
1 pulares e sindicais de traba-
f lhadores, erguer imediata*

mente seu protesto junto ád
Prefeito. Êsse aumento síg»
niíicará que o passageiro de

bonde terá de pagar 4 cru*
/oitos do Centro a Copaca*
bana ou da Estrada de Fer-
ro a Marquês de Abrantcs
e seis cruzeiros da Piedade
ao Centro. Será também um
sério precedente para o au*
mento do preço das passa*

CONCLUI HA 2» P/lOIXA
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Necessária a presença do povo na Câmara

Garantir a Urgência Para o
Projeto de Anistia Desde 45
Informa a seus pares o líder do P.T.B., sr. Fernando Ferrari — Incisivas declarações do
deputado Geòrges Galvão — Apelo a todos os democratas e patriotas para que acorram em

massa ao grande comício do próximo dia dezessete, na Esplanada do Castelo
Nestas próximas horas,

talvez ainda hoje, poderá
ser votada na Câmara a ur*
gência rçquerida pelo lider

"AS MOÇAS LÁ DA OFICINA ESTAO
PKINCtPJO democrático, o da autonomia municipal »6 po* A_llll¥A llITAfACOQfl-üC 1141 lü-lllf A_TAI1_^I-I

de ser ferido ou negado quando a democracia pçrlclita, | |f|||llU II Ivl VtfuflUflv llfl VVIHvi VlIVlll

CM sessão especial, hoje à noite, txrk votada pda Cãinarm*-**- dos Deputados, cm secunda o final votação, a emenda
lunsiltuclonal quo restabelece a autonomia do Distrito Fe»
deral.

I¦i liando seu livre desenvolvimento se sente barrado pelas fôr* pi.íis contrárias à liberdado o ao progresso. Assim, os atos res- fu,li vos que tão injustamente golpearam as cidades mal» im- ú
|H,rimites do Brasil, sob pretextos irrisórios, devem ser consi- %
urrados como um retrocesso político, já em parto corrigido j|nn capital de São Paulo, em Santos, Porto Alegro e Recife, i
A reparação feita a esses grandes e cultos centros agrava o gloittrasto em que se encontra o povo carioca. So realmente ^•. íamos dispostos a fortalecer os laços entre governo o povo, *»
.se \mitos dar novos passos no sentido do desenvolvimento
il.niocráüco em nosso pais, é mister que apressemos o ato
de restituição do direito fundamental da cidadania h popula*
Vão dn Capital da República.

CONIIECEMOS 
as duas experiências, nesto segundo quarto

de século, para uirt melhor julgamento. Velo da primei»
ru República a usurpn_ão da prerrogativa. Privava-se o ca»
rioca do escolher o seu governo local, enquanto Isso era asse-
mirado aos brasileiros que vivem nos menores e menos de- á
senvolvldos municípios. Com o surto democrático esboçado a g
partir da Constttulfiâo de 1934, o Distrito Federal se eman» pripou, colocando-se pelo menos em pé de igualdade com os é
demais núcleos básicos de nosso sistema administrativo.

FOI 
então que, podendo eleger seu prefeito pelo voto direto »

o secreto, o Rio conseguiu ter a gestão sempre lembrada |
de Pedro Ernesto. Demonstrou o povo sua capacidade para '
escolher — tão discutida pelos elementos retrógrados — c ao p m
mesmo tempo sentiu como só um mandatário legítimo, tendo p f
de apolar-so em massas populares organizadas c atuantes, A
procura corresponder aos anseios gerais, cuida com redobra* >?.
da atenção dos interesses dos municipes, resisto aos mono* g
pólios eiiquistados nos serviços públicos, enfim, administra |
ft contento dos eleitores. ^

«Ê uma oportunidade que teremos dò levantar e debater sem
constrangimento os problemas que nos afligem» -— Delegadas do
Sindicato dos Alfaiates e Costureiras à Conferência Nacional de

Trabalhadoras falam à nossa reportagem

da maioria, sr. Vieira de Me»
lo, para o projeto que conce»
de anistia a todos os conde»
nados e processados por
motivos políticos desde 1!)45
e de que.ó-primeiro signa»,
túrio o sr. Sérgio Maga*
lhães. Ontem nâo íoi possi»
vel essa providência cm vis»
ta de continuar na Ordem-
•dc-dia, aguardando a vota-
ção de sua redação final, o
projeto de iniciativa do go-

vêrno dando anistia no pe»
rlodo compreendido entre 10
de novembro de 1955 e 1" de
março deste ano.

. Em meio a essa expectati-
•-va-, á.necessário que o povo

continuo, acorrendo em mas»
sa ao Palácio Tiradentes,
não só para acompanhar a
votação da urgência, como,
também, e sobretudo, para
apelar aos. parlamentares
dos diferentes partidos no

sentido de apoiarem a pro»
posição de anistia ampla,: a
partir de 45. O mesmo deve
ser feito no Senado, onde,
por toda esta semana, en».
trará em discussão o proje-
to Vieira de Melo, que pode
receber emendas. No Mon*
roe, à preciso quo os demo*
cratas e patriotas consigam,
através de seu trabalho jun-
to aos senadores, a apresen*

CONCLUI NA «• MOINA
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A 
ascensão do fascismo no mundo o o conseqüente colapso |
das liberdades democráticas em nossa lerra determina- |

ram a supressão da autonomia do Distrito Federal. 1_.todos ^
somos testemunha de que os prefeitos nomeados pelo poder g
.entrai não provaram bem. A sombra de administrações des- g
ligadas do povo, campeou sempre uma politicagem ncíasta. g
Pressões do alto o outros processos inconfessáveis extorqui- ^
ram de maiorias ocasionais manipuladas na Câmara delibera- |
còes escandalosas a favor dos trustes como essa nociva Com- A
panhia Telefônica o demais seções da «ladra da Rua.Larga», g
As boas iniciativas do alguns vereadores foram opostos ve- |
los inomináveis. O favoritismo proliferou, os servidores que g
realmente trabalham, os operários municipais em primeiro |
lugar, sentiram-se órfãos, sem justiça, sem equidade, fc ai g
estão gritando por solução urgente os mais elementares pio* g
blemas urbanos, para suplício de uma população espoliada g
politicamente, assaltada por todos os meios em sua bolsa, |
desátendida até agora em sua aspiração busica: a autonomia, g

iA as batalhas democráticas do outubro e novembro, g
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Delegadas do Sindicato dos. Alfaiates e Costureiras à Confe-
rència Nacional de Trabalhadoras falam sobre os problemas

que pretendem debater

NO CATETE:

Juscelino Receberá Hoje
os Portuários Cariocas

Transferida mais uma vez a resposta do pre-
sidente da República aos portuários em greve

O presidente Jusceli*
no Kubitschek convocou.

«oipovo carioca foi convocado sob a promessa daquela É conforme ficou esclarecido
medida reparadora. Têm ago^a as mais amplas forças reu* | oi.tem, em assembléia da
nldaa em torno da bandeira da emancipação da terra carioca | União

-•-¦—¦ w ~ autonomia do Distrito Fe* 0 PortoêsBe compromisso a saldar. E , . _ . ., , , ,
deral redundará, por sua vc«, com a eleição imediata do pre
feito, em mais um ponto de apoio para novos
«ranços d» democracia.

UE o povo acorra esta r.oite ao Palácio TI*
_ radentes. Sua, presença nas galerias e tri*

himas representará o estimulo merecido e ne*
r.essftrio aos parlamentares que se batem por
*sse ato do justiça, ã maioria já comprometida
* acompanhar a resolução do Senado e a sua
própria na anterior legislatura.

em
dos Servidores do

» raiu, uma comissão de por-
ú íuários para ler com êlo en-

decisivos J t-ndlmentos, hoje, no Pala-
é cio do Catete.
P Os portuários, diante dis-
4 ,to. voltarão a se reunir, lio-
0 jé,.ãè..17 horas, em assem-
4 resultados de mais esta vi-

sita dos seus representantesü
_^_<^mí_«MiS_.'

ao cliefe do governo.
SOLIDARIEDADE

A greve' dos portuários

continua inalterada e, con-
forme resolução da assem-
bléia de ontem, só termina-
rá com a vitória, isto é, com
a substituição do sr. Jadir
Sellos de Oliveira.

Os portuários, enquanto
isto, continuam recebendo
manifestações de solidarie-
tlacie dos demais iraballuido-
res. O Sindicalo dos Pescai
dores enviou, ontem, à ÜSP,
através de uni representante
presente à assembléia, seu
apoio irrestrito à lula nn
que estão empenhados.

KD1DAS concretas para
Frear a carestia de

vida, creches e mais confôr*
to nos locais de trabalho, ga-
rantia contra o desemprego,
semana ue cinco d'as c ime-
diata decretação do iPvo sa-
lúrio* mínimo: eis mais senti-
das reivindicações das costu-
reiras e demais trabalhadoras
na indústria de confeÇÕes de
roupas — declararam ontem
à IMPRENSA POPULAR va*
rias delegadas que irão re*
prescntá-las na Conferência
Nacional de Trabalhadoras a
inshilai-se no próximo dia

18, na Câmara dos Vereado-
res. \

SI_MANA INGLESA
As moças lá da oficina

estão muitos interessadas om
participar da Conferência —

disse-nos Cléia Pereira dele-
gada da Confederações Blue
Red. E' uma oportunidade
que vamos ter de levantar e

debater sem nenhum constran
gimento, todos os problemas
que nos afligem.

Temos muitas reivindi-
cações — salientou — entre
elas, a instituição da semana
de cinco dias e a mais sen*
tida por todas minhas com*
panheiras de trabalho. A
maioria delas são donas de
casa e desejam ter o sábado
livre para cuidar dos seus
problemas domésticos.

—Achamos também neces-
.'ário adotarmos medidas vi*
sando a efetiva aplicações das
leis, com respeito a higiene,
o conforto nos locais de tra*
balho — concluiu Cléia abor-
ciando as.condições um tanto
precárias em que trabalham
os operários e demais traba-
lhadores da Confecção «Blue
Red».

UMA ESPERANÇA
Para Marilza ria Silva, que

vai representar as operárias
cia «Confecção Marieb, a
Conferência de Trabalhado-
ras é uma esperança.

Já trabalhei em mui-
Ias fábricas — declarou-nos'CONCLUI 

SA 2» PACÍLNA

CALOROSA SOLIDARIEDADE
AOS FERROVIÁRIOS GAÜCHQS

Parlamentares, prefeitos e vereadores ao lado dos grevistas — Apoiai
da Associação dos Funcionários Municipais — Iniciam-se os enten-

dimehtos com o governador
Porto Alegre, 7 (Especial)

— Chegaram, ontem, à esta
Capital alguns membros da
Com-ssão Central de Greve
dos Ferroviários, que fazem
parte de um grupo encarre-
gado de entrar em entendi-
mentos com o governador

lido Meneghetti., Isto, porém,
só se dará amanhã visto os
outros membros do grupo
não terem encontrado lugar
no avião, ficando para em-
barcar no dia seguinte.

A vinda dos representai»-
tes dos ferroviários em greve

**_ --.
: íoi em atendimento a um

apelo feito por diversos par*
iamentares, que, antes, ti-

. nham já se avistado óom. o
. __v. JVIeneghetti. . . í ,¦ «-* ¦*- SOLIDABIEDADK ,§
! __.9S_ entendimentos, que ^t-â'co_.0-.Ul 

NA J» MOINA'

Programa da Quinzena -{
Carioca Pela Anistia/

GRANDE COMÍCIOA ENCERRAR-SE
DIA 17, COM 0

DIA 8 — (Hoje), inauguração de uma barrica, na Central^do Brasil, para coleta
de fundos. ".'17'..'

DIA 9 — Ato Público promovido pela Comissão Feminina Pela Anistíáu'
DIA' 10 — Debate promovido pela União Metropolitana de Estudantes, na sede

da UNE, às 20 horas — Exposição na Praça Serz^Mo Correia, às 18
horas. ...",„,-,. ....,..;.,. >.

DIA 11 — Conferência promovida pela Comissão de Trabalhadores Pela Anistia.
DIA 12 — Apoio e participação no almoço de homenagem-a.Pedro Motta Lima,

na abi. X::;:":.,::; -;¦ • ..,•
DIA 13 — Ato Público em Padre Miguel, às 20 horas -— Çonââio na Praça Ser-

zedelo Correia, às 20 horas — Ato Público <na-sede dò Centro De-
mocrático e Progressista de Piedade, seguidQj3CúJ&^^ow»,._-_ 19 ho-
ras — Exposição na Praça Saenz Pena, às-lS-hoirâ***--* Comicio na
Praça.das Nações, às 20 horas. ....,...,,-..',...„.''«..¦.. '.¦'¦'¦

DIA 14 -- Conferência na ABI sobre «A Anistia naHisfóri_tdò:'___a__Ui..
DIAS 15 e 16 —; Atos Públicos em vários, bairros de propaganda^do Grande Cò-

micio •— Exposição no Jardim do Meier, às. 18 horas do dia 16.
DIA 17 — COM1CIO-MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA QUINZÈs.A'DA

ANISTÍA, às 18 horas, na Esplanada do Cíastelo.
A Comissão Nacional Pela Anistia pede às Comissões de-bairros que se diri-

jam à sua sede, á Rua Evaristo da Veiga, 35, sala _08,'.das.lEj.'à_ílô horas, paraentendimentos sobre locais e oradores dos atos públicos. ...
i .. ¦- ' -: 

\
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Afirma o dr. Heider Succna:

ANISTIA É UMA TRADIÇÃO
DA VIDA BRASILEIRA

A paolflcao&o d<> wmh jmjvo é niiuiit.-âo lapitwBteAf-t-tj ro progrewo
dn itoHNti iiàtri» — 0 úuko ooMelto jtwto da ttHit-tiu, oonfonue n
mwitrt*» do Direito — Fal» à IMPKKNtfA FOPULAB o advogado do

Siiutiinit» do* Mt»tnlèrKÍiO»

I

i/a Conltttiüclà Nacional dos MeiaHrgkm, foi eleita a Comiataa Permanente
fatJdcíf^T^HJumbéHcla mmlt r o orientar, em todo BJMjfc «/«/«/*'«

da» rrli'fN<iii(içdes aprovada»,
Ao término ..
Nacional, que íerd torno taWMMMM oram
eumprtroifiiíu Um ntOtUÇOSM mi vonivrtnww, pela COnauMu

Na foto acima* tipirecrm aa i tegrtrMes du cfriiili-Ao /'> i .;ia««nl«: NOU urde ™*Vf9m
Pchmdai Jo*tl Viômt da Bilui tPe* umbueu >, Lulallenuudu daSi/wi (PimiMt, l.urtbedea
S5 m,,í'A".V n..;.' ii:;:*.!, ,1,1 «...„i.,„ Marfim r.Um.u Oerol*'. AWo /^(!>«irili
«to i"«ulohBeneúüC'Òerqumm ttiêtrUÔ l\.Urali,üaWno Vargas Cdmm <Rb ürundo

rfo sSü, Josà Btuloa (Hâò Paulo) o Miguel Krugger tParaná!

A VITÓRIA SOBRE O NAZI-FASCISMO
E AS LUTAS ATUAIS DE NOSSO POVO

Os povos do todo o mun*
do comemoram hoje, H .do
maio, tii.it-. um onlvcináilo
do ílm vitoriou» «Ia nilgrio
ta guerra mumlUtl quo lhes
íol Imposta pelo banditisrao
mi/i-f.iM i 11. . . .

i ti.mti- do InunlRo comum.
c.iu.im ia discriminações po*
lltlcat o Ideológicos quo so-
paravam os Estados demo-
crntlcos c, dtoiro do cada
ui.i deles, dividiam os pa-
trlotas c democratas. Nas
mais Uni .. coikIIçoc», selou-
se a unidado nos campos do
ii -i -íii.!, nn cooperacAo o no
Intercâmbio entro as na*
ções. As grandes potências

União Soviética, Estados
Unidos, Inglaterra c Franca

uniram-se c sua unidado
íol a garantia da vitória.

Ao comemorar a grande
data histórica, os povos do
mundo inteiro. Icstup. empo
nltados na ...... lula
por um acordo >eobm. o-do
sarmnmento, prcmbsn do-os-
tabelecimento de uma paz
duradoura, da convivência
pacifica e da colaboração en-

tro Estados do rcRlmeti so
ciais e econômicos «Ulorcn-
tes. Ao contrario do quo
ocorreu nn época da primei-
ra o «ia segunda guerra,
existem hoje, orgnnlzadas o
atuantes, poderosas fórçns
quo trabalham o lutam pola
preservação dn paz. A guor-
ra nfto ó Inevitável. A pas
podo vencer o vencera so os
povos se unirem c lutarem.

Ao feslejur os ícllos do
nossos heróicos praclnhas, o
ao recordar os snciillcios do
povo brasileiro, a nossa com
trlbulçao a vllórla comum,
unimo-nos todos no mesmo
desejo do paz e concórdia Im
ternaclonal. Os praclnhas de
volta à pátria encontraram
no Brasil as festas da anistia
ampla o viram o Brasil cs-
tabeleccr relações comer-
ciais c diplomáticas com nos-
sa grande aliada c amiga,
n Unlào Soviética. Eles aju-
daram a conquistar estas vi-
tórlas democráticas. Hoje, a
pátria reclama novamente a
anistia, os interesses nacio
nais impõem o estabeleci-

mento do relações com iodos
on países. Como cm A em-
bom ent circunstância* ilife*
rentes, estilo na ordem-do-
hIúi . paclficoçáo da íamilla
brasileira o uma política «le
paz o amizade com todas as
nações.

«A anistia t* condição In

jhivíi braslleirM, E a paeifi-
csçíio «Ia po*.1» brasileiro é
m|tit=ii«> imprf-srln4lvol ao
(.i • i.-t = .i de ik*»íü pátria»
-- .->-::n Iniciou o dr. Ileidur
{íiiiviiü, advogado «Jo Hlndl-
ratti dou Traüalitaitorea nas
1' st.--!i.>- Meialiirglnts, M***
fànlcas » de Material Eléiri-
ro sua entiwtsta * IMPREN.
8A POPULAR sobre a <*anv
psnlia naelonal por ampla
anistia a t*loa os pro**»**».
doi e poriiíguldoa polhitm

Conllnuaiulo;
— Náo -¦ pe#«lv«l ".ii.»-

ber i-t ¦•íík- •• de um i -»!->.
quando o seu povo está dlvl>
dldo, está sujeito àa dlacri-

miiiaçõpa polltie»». quo «bt<.
ga a grupos eensúterÂvei* ii»
i .í!ii.-!«i vivorotn p**f»tgui-
«loa ou »i»-«i.« • - i -¦••
nma ImpoUanti» liçáo parti
i..-<» brasileiros

CONCEITO
Aborda, agora, o dr- Hu>

cena o ...ii.nt.i do anUtia,
.-.:.•¦.-!.! i ivâo »er |»»«**lvrl con-
.. u i a anUlla s.-n:.u do mo
.!¦• a resolver os casos pe»«
«lente* desde lí>*3, Porquo
do contrario nao será pro
prhtmenit* anistia, mas uma
-itt. -irmiii.!...'..» eneapuçada.
quo nio traí o i.-.v. a»
«pazlguar o pais como «Io
*t»Ja t««lo o po\'o.

— Este o meu conceito —
continua. E estou corto «in»

CM ASSEMBLÉIA
OS TRABALHADORES

Os trabalhadores em cania, convocados por seu sin-
(llt-iihi. váo se reunir hoje, a partir das IH horas, em uma
grande niisemblélo. E* seu propósito, conforme manlfes-
to lançado pelo sindicato, tornar nulo o acordo minado
com a ••..;;•¦> • ¦ ->i'i>• o aumento de •'> ¦ -.--. caso êle náo
emre lmediatameiii«> em vigor.

A assembléia «le hoje deverá ser bastante «• .. 11. i >.
pois Inuwii arregimentaçáo foi feita nos locais do tra-
balho, por maio de 100 delegados sindicais.

c o conceito também «te io
dos os brasileiro» bem íntei».
cUwatlas. K* o únim roncei-
to )¦•-'• i '-- foi u esposto
pelos me*tr«*« do Direito, In-
. :¦ - -.i- o grande flui liar-
bota,

TRADIÇÃO
— O p«ivo brasileiro — dii

ainda o sr. Sucena — tem
um patrimônio valioso em
sua hUtória, que è •-•¦•-< tra-

DELEGAÇÃO PARLAMENT4R
BRASILEIRA VIAJA AS

REPUBLICAS PÒPÜI.ARES

GRAVE AMEAÇA AO POVO CARIOCA:
AUMENTO DE 100% NOS BONDES

«COMOtVNAU «>A I» IMULSAI
gens no» demais transiiorte»
de passageiros, ônibus, lota-
çáo c táxis.

AUMENTOS POR
DECRETOS

Pesa essa ameaça sobre a
populaçáo carioca, porque o
legislativo municipal apro-
vou ontem a autorizaçáo po
dida pelo Prefeito para au«
menta ros preços de passa-
gens de bondes, ônibus e Io
tações, por decreto, sempre
que achar necssárlo o sem

LÍDERES SINDICAIS INTENSIFICAM A
CAMPANHA EM FÂV0R DA ANISTIA

Importantes- resoÍii$5i;s da reunião da Comissão dos Trabalhadores'".;', ::,l>ela Anistia, realizada ontem

I

Os lideres trabalhadores o
dirigentes slndfcÀfá.qiic cons*
tltuem a Comissão dos Tr*
balhadores pela Anstia reu-
niram-so, ontem ii noite,'na
sede do Sindicato dos AÍnrec-
neiros, a Uni do deliberar
sôbre a intenoif icação da cam-
panha em favor da anisWa
a partir de 1915 pera todos
os presos e processados poli-
ticos e beneficiando, inclusi-
ve, aos trabalhadores eiíqua-
drados no decreto 9-070. Ea-
tiveram presentes lideres dos
marceneiras, acrovüirios, tra-
balhadores em meinhoá' tèx-
teis, metalúrgicos, alfaiales,
sapateiros, maritimosjbimcà-

rios, etc. tenda 
'Üicado. 

resol-
vido que a Comissão dos Tra-
balhadores Pola Anistia ado-
r

taria as FCRiilntes providên-
cias visando a Imprimir
maior vigor à campanha:

a) ampliar a Oi.nSoão
atual e criar comissões de
setOrcs de fábricas, etc;

b) distribuir um milhão do
panfletos c volantes eonvi-
dando os trabalhadores em
geral para o comício do dia
17

c) lançar uma proclamaçao
assinada por Hderc-s sindicais
em favor de uma medida que
anistie todos os presos e pro-
cessados por delitos poiitl-
cs desde 1945, abrangendo os
trabalhadores vitimas do de-
ci-eto 9.070;

d) realizar no próximo dia
15 um ato público com a
presença de parlamentares,
juizes e advogados traballiis-

tas e nessa oportunidade,
uma coníerônclo a cargo de
um deputado:

ei finalmente, distribuir
entre todos os trabalhadores
cariocas os endereços dos
senadores a que mdevem ser
enviados telegramas, cartas
o memoriais pedindo a am-
pliaçâo do projeto Vieira de
I..':'o .

Depois de ler sido veriíi-
cada a necessidade de maio-
res recursos para o cumpri-
mento do plano elaborado,
os lideres trabalhistas e dl-
rigentes sindicais membros
da Comissão dos Trabalha-
dores Pela Anistia resolve-
ram criar uma Comissão de
Finanças, que- passará a atuar
imediatamente.

ouvir a Camnra. JA declara-
va o Prefeito cm sua mcn<
sagem & Camarn a preten-
sao de aumentar cm lfJOCi
o preço dos passagens de
bondes c ontem mesmo es-
tiveram em conferência cm
seu gabinete os proprlctá*
rios de ônibus.

RESOLUÇÃO
ANTIAUTONOMISTA

Salientou o vereador Wal-
domar Viana, cltamando par-
tlcutarmentc a atenção do sr.
Levl Neves, presidente da
Comissão Pela Autonomia,
que os vereadores que apro-
vavam a mensagem não res-
peitavam seus compromissos
com o povo. Era, antes de
tudo, cuma atitude contra a
autonomia carioca — desta,
cou o vereador Magalhães
Júnior — porque delega aos
prefeitos não eleitos pelo
povo uma atribuição que
pertence a Câmara eleita po
Io povo>.
LUCROS DE UM DIL1IA0

O manifesto dos trabalha-
dores da Light, lido na tri-
buna da Câmara, denuncia a
companhia por não cumprir
o contrato e mostra que o
aumento das tarifas não é
pata aumentar os salários,
pois o truste teve em 1955
um lucro confessado de um
bilhão c duzentos milhões
de cruzeiros. Dessa forma
não se justifica que, mesmo
com a autorização que rece-
beu, o sr. Negrão de Lima
aumente as tarifas.

COAÇÃO PARA APEOVAB
O PROJETO

das tarifas e a entrega ao
prefeito do poder de decre-
tA-lo, os vereadores Ral-
mundo Magalhãc Júnior, Jo
sé CAndldo Moreira de sou-
sa, Gladstone Chaves de
Melo, Ligia Lcssn BaMo* e
Guilherme Monteiro.

Ht:ti>- ¦'¦ BUOBNA

dlçSo no conceder freqüento
mente a anistia aos proces-
M-:- c perseguidos polltl*

cos. E wempre foi sem exclu-
soe*. Ora. nau é possível com*
preender quo o presidente
Juscelino. agora, quando ini-
da o Míti governo sob n es-
pectativn de todo o povo,
quebre nossa tradição. !.'-
tou certo de que Isto nno
acontecera, mas, ao contra-
rio, élc saberá Interpretar
a verdadeira necessidade de
nossa pátria e atendoln. Seu
governo tão promissor só to
t.i a ganhar com uma ampla
anistia, pois, ganhara, so-
nretudo, a simpatia e o
npolo entusiástico do povo
brasileiro.

Pelo avião iiilemaeioiwl fla
paiwir «Io On»». «-««urro, a
noite «ie Imj**, par» «t Ton>
«wlMvÃquM, Polônia e 1'ifJ»**'
lávw rejuiíSMHaiitUj uíleW"
turii:. .. :<-í:i 1" PS «f». AU*
ra Morna Andra«to. Il«»«?r «I**
1»TN. e rn-Has Cavalcanti,
SKgumlo w*r»tárlo «ia Mo
M «taijueia Ca*a do CoiiBr»»'
«o, 8âo jnntatlores do wn**'
gens du Parlamento nra*l.
líiro a», nreililentei «Ia As-
í^mblAia Nacional «ta Wn>
coülovaqula. da Dieta da Ro
píiblit-a Popular <«a Polóniu
r da Ajttmwela N»»eional da
República Popular FederoU-
va «ia 

' íií- ='!-'-'¦¦-

DEfUTADOS
Cí.m o mesmo deítlno, Ia

viajaram, como repreientan-
tes olnials «Ia Câmara, os
.>..-!¦-.•. ; ¦ Octullo Moura o
Coroaey Nunes, do PSD; Ivo
te Vargas. Souto Maior 0
Eduardo Catalão, do ITH;
Saldanha Dcr/1. Milton Car-
neiro e Lleurgo Leite, «ta
UDN} • DlxHult Rosado, do
PR.

Acompanha a caravana o
•r. Axor Glgllot. ainsuor
técnico «to Panela Tlraden-
te».

O deputado Souto iMalor
viajou acompanhado «le »ua
esposa o a deputada Iveta
Vargas do *«n Benltorn. .

Pia 13, miNittw-sM

Grande
Comício

i
Pola Áiúiütia

a Partiv de 45 I
pomingo próximo. dU i!

aa Jt' horas, má tmtita'-
no Largo do Uarreto, «?tn N
teról ,um graiule eomjdi
pela concessão ua aa,
a todos ou comitmado» <
(,!,...'- |Kir »•.'¦¦
ilvo« polltleoü desde 101.

Partlclitaflio do «meeilng-
que serA mais umn vlgitt»i
neinonsiinç.'*-• du ontui
do nosso |hiv» jiela eauia «k
paclflcaooo «Ia família b«-
sllelra, «lelegacôw do vArie*
municípios vizinho».

Falarão diverso* orador**,
loclusivo parlamentarei <:>
duarentoa partidos e lidere»
sindicais.

A ComUsAo Flumlnent?
Pela Anlmlo |H?de a todoi m
democratas e patrlots» que
no dirijam aos senadures t
ilepulndos eleitos pelo Et
tado do Rio, pedindo o s«i
njMtlo A «•ousa da anistia am-
pia, a paitir de 1M5.

As Moças lá da Oficina Estão
Muito Interessadas na Conferência

CONCMttAO BA »• MOINA
— c nunca soubo o <iue foi
um ambiente com algum
conforto, ou um salário quu
nos animasse o trabalhar sa-
tlsfcitas. Sempre a mesma
coisa, oficinas atravancadas
e sem higiene, multo traba-
lho e um salário aquem «Ins
nossas mais elementares no
ccssldades. Por Isío eu e ml-

, nhas companheiros olhamos
| para a Conferência de'. aba-
I lhadoras com a esperança de

SÁBADO 0 ALMOÇO A PEDRO M0TTA LIMA

GARANTIR A URGÊNCIA PARA 0
PROJETO DE ANISTIA DESDE 1945

CONCLUSÃO DA 1» PAOIXA
tação de uma emenda" capaz
de estender os benefícios do
projeto oficial a todos os
condenados e processados
políticos, indistintamente, ou
seja, de 1945 para cá.

VITÓRIA À VISTA
Em declarações à .nossa.re-

portagem, o deputado. Gcor-
ges Galvão, do~PTB-e-secre-
tário-geral tia Comissão Exe-
cutiva Nacional Pola Anistia,
informou quo, em palestra
com o lider de sua bancada,
sr. Fernando Ferrari, dele
ouviu, em tom- categórico,-a
reiteração de •¦que" "não "há
qualquer dúvida .quanto .ao
compromisso assumido pelo
líder da maioria, sr. Vieira
de Melo, de apressar, com o
regime de urgência, a trami-
tação do projeto subscrito
pelo sr. Sérgio Magalhães e
dezenas de colegas.

— O povo pode estar con-
fiante, que há todas as con-
dlções para a..aprovação.da
anistia ampla, da anistia a
partir de 1945 — frisou nosso
entrevistado. O ilustre lder
da maioria, deputado Vieira
de Melo, dexou claro, em dls-
curso que proferiu da tríbu--
na. desta Casa, ndo ser con-
tra a anistia.a tocTos os cVjri-
denados e-processados políti-
cos, como determinava a
emenda Hogé"FerrelrarKPe-
nas nftb desejava que-o,'pio-
jeto de sua autoria sofresse
alterações em - seu- - t ex-to.
Tanto assim, 'düe/êlé 

pt6r3riò
requereu urgência para 

"p

projeto Sérgio 
' Magalhães,

Quanto aos deputados da
UDN, do PL e de outras agre-

' miaçóes que votaram,;"- fMoi*
da emenda ampliadora, es-
tou na firme convicção e —
e só posso ter, razões, para¦isso — de que não.mudarão

do atitude quando o plenário
tiver quo se pronunciar sô-
bro a nova proposição, que
melhor atende ao anseio cie
pacificação «da família brasi-
lelra.

TODOS AO COMÍCIO
NA ESPLANADA

Adiante, o deputado Geor-
ges Galvão assinalou a im-
portâncla da mobilização e
da unidade do povo para a
vitória da anistia ampla, accn-
tuando a alta significação
que etrá, para esse truinfo,
o êxito do comício marcado
para o próximo dia 17, às 1S
horas, na Esplanada do Cas-
telo.

— Todo o povo — concluiu
— precisa comparecer a ès-

se comício. Será uma mani-
festação decisiva para a vi-
lória da causa da anistia,
oii seja, da pacificação da fa-
mília brasileira.

5 VOTOS APENAS
DE DIFERENÇA

Durante o dxpèdíànte da
sessão de ontem da Câmara,
o quarto secretário da Me-
sa, deputado Aurélio Viana,
comunicou o resultado defi-
nitivo da votação da emen-
da Rogê Ferreira. A seu 

vía-

vor votaram noventa e um
deputados, e não S9, confor-
nu íôra anunciado, e con-
tra,. 96.

Assim, a emenda deixou de
ser aprovada por apenas
cinco votos.

*osa üonaarieaacíe aos
Ferroviários Gaúchos

rão Inicio amanhã, marcam
uma nova fase na greve dos
ferroviários, condicionam eles
sua volta ao trabalho ao
atendimento de uma carta
de Reivindicações, na qual
consta, como cláusula indis-
pensável, o arquivamento de
um inquérito administrativo,
instaurado por ordem do Con-
selho Diretor da Viação Fér-
rea contra os grevistas.^

Os ferroviários, enquanto
Isto, continuam -recebendo
manifestações calorosas de
solidariedade nãj co do en-
tidades sindicais, como do
grupos e categorias inteiras

NOVA ONDA" !
BE •FBÍÒI

« fecho eclnir

-;1
Prepure-so' paru o ln- «

verno rigoroso deste uno, ^em AMAURY §:-,.,.,„  a CrS 240,00. %
% por êstes preços: Swe- g;
ghers Ue ia com veludo e á
% pulover de lã com vo- giludo u CrS 220.U0. Rua.á
p da Alfândega, 31S, 1'. un- '
gdar.f 7, loja.
^ reembolso.

llua Vinte de Abril, &»
Atendemos pelo gpi,

rdsísieacZa a GomíuSão
ds Salario-Mi.ii.no

Para a Bahia
O Ministro do Trabalho,

Sr. Parsifal Barroso, nomeou
os Srs. Ascendino de Mene-
zes, José Bispo dos Santos,
Antônio dos Santos, José Li-
ma, Astrojilclo Silva, Fírrni-
no .Marinho da Silva, Geral-
do Pena, Renato Sampaio,
Manfredo Torres, Ricardo
Jenldns Filho, José Alves
dos Santos, José Amado de
Jesus, Ariel de Oliveira;'
Francisco Aragão, Carlos La-
cerda Filho e Al tino de Sou-
sa Pedroso, para integrarem
a Comissão de Salário-Míni-
mo que funcionará no Esta-
do dá Bahia.

de trabalhadores e tarn.r*—1
de vereadores, pi-efeííos a
parlamentares. Assim é que
a Comissão Central de Gre-
ve recebeu um oficio da As-
soclaçtlo des Funcionários
Municipais com os seguintes
dizeres:

«'A Associação dos Funcio-
nários Municipais, coerentes
com seus princípios e
com.a.letra da Constituição
Federal; manifesta sua soli-
dariedade aos valorosos com-
palheiros da ferrovia gau-
chá, As. Carlos Ribeiro da
Silva, Presidente; Rubem
Moreira Leitão, 1» Secretário.

Manifestações semelhantes
foram enviadas pelos prefei-
tos, vereadores e profissio-
nais liberais de São Jerôni-
mo, Minas dos Batos e Bu-
tiá.
Desesperado diante da fir-
mesa crescente da greve, o
Cons&lhoi Diretor da Viação
Férrea enviou à policia os
nomes de alguns dos diri-
gentes- grevistas, solicitan-

/do, ao mesmo tempo, suas
prisões. Isto, porém provo-
cou uma onde de protestos
dos demais trabalhadores,
que, em, telegramas e me-
moriais' ao governador lido
Meneghetti, exigem o inte-
gral respeito ao preceito
constitucional do direito de
greve.

Para que esse projeto íôs-
se aprovado e o íôsse o mais
rapidamente possível, hou-
ve coação na Câmara, tendo,
inclusive o presidente Pais
Leme tentado impedir a
apresentação de uma emen-
da p_'o .- erdor Waldemar
Viana, assinada por oito ve-
readòres de diferentes parti-
dos. Ante os protestos unã-
nimes foi aceita a emenda,
mas o projeto não foi reti-
rado da ordem-do-dia para
aguardar os pareceres das
comissões técnicas, como
manda o regimento da Câ-
mara. A emenda não foi en-
viada à Comissão de Viação
e Obras, presidida pelo ve-
reador Waldemar Viana,
porque esse órgão do legis-
lativo já se pre .unciara con-
tra o projeto. Apesar de re-
querida na forma regimen-
tal a votação nominal, a fim
de que o povo soubesse
quem votou contra os seus
interesses e a favor da
Light, o presidente Paes Le-
me não permitiu e, a toque
de caixa, foi submetendo o
projeto à votação, inclusive
redação final e anunciando
o resultado. Conseguida, as-
sim, a aprovação, o sr. Paes
Leme mandou ainda, lrre-
gularmente, datilografar o
projeto e, sem submetê-lo à
Comissão de Redação Final
levou-o ontem à noite mes-
mo, o autógrafo, para que o
prefeito o sancione.

DEMITIDO O SE.
CUMPLIDO SANTANA

«E' a Light que está man-
dando» — bradou prutesían-
do Waldemar Viana que fêz
uma grave denúncia:

«Agora mesmo foi afasta-
do do Departamento de Con-
cessões da Prefeitura o ilus-
tre dr. Cumplido Santana.

„Sua senhoria me moUrou a
carta, que li, entregando o
cargo ao Prefeito Negrão de
Lima, na qual êle dizia não
poder continuar na direção
daquele órgão porque as co-
missões encarregadas de fis-
calizar o grupo Light não
conseguiam, de maneira ai-
guma, examinar a escrita das
companhias. Sua Senhoria
denuncia o grupo Light na
carta encaminhada ao sr..
Prefeito. E qual íoi o resul-
tado? Foi demitido. Dizia
êle em sua carta:

«Enquanto a Companhia
de Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro solicita au-
mento do tarifas, não permi-
te que a comissão fiscaliza-
dora examine sua escrita».

Ergueram também seus
protestos, contra o aumento

S.llcitado i,. : organiza-
çfto culturais c patrióticos,
associações de Imprensa, slu-
dlcatos de jornalistas c ou-
tros corporuçócs, o nosso
companheiro Pedro IMotta
Limn, diretor da IMPRENSA
POPULAR, participará nos
próximos dias do diferentes
atos públicos, nesta capital
c nos Estados, para festejer
a antstia concedida nos jor-
t-.ili-i.-.s e a todos os cldad&os
processados por motivo po-
liteo de novembro ató os
dias atuais, bem como para
cooperar no movimento que
visa à extensão daquela me-
dida de pacificação aos bra-
silciros em geral, condena-
dos ou processados a partir
de 1045.

VISITAS E ATOS
PÚBLICOS

Numa programação para a
semana corrente, o jornalista
anistiado visitará as duas
casas do Congresso, a Cama-
ra Municipal do Distrito Fe-
deral, a Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Rio, a Câ-
mara Municipal de Niterói,
bem como as autoridades do
poder executivo que influi-
ram com seu pronunciamen-
to para a vitória do movi-
mento a favor dos jornalis-tas condenados e processa-
dos pela lei de segurança.

Além do almoço que lhe
será oferecido na A. B. I.,
Pedro Motta Lima estará
presente nos atos compreen-
didos no programa da Quin-
zona Carioca pela Anistia,
inclusive no grande comício
do dia 17. Depois dessa data
visitará os Estados de São
Paulo, Rio Grande do Sul,
Bahia, Pernambuco e Ceará.

NA CÂMARA DOS
DEPUTADOS

Visitando ontem a Cama-
ra dos Deputados, em com-
panhia do Sr. Herbert Mo-
ses, Presidente da A.B.I. e
do cronista parlamentar do
«Diário de Noticias», Gumer-
cindo Cabrai, j^edro iviòtía
Lima foi recebido no gabine-
te da Presidência daquela
ca_a do Congresso,' quando
apresentou ams cumprimen-
tos ao Sr. Ulisses Guimarães
e por seu intermédio à me-
sa ,às diversas bancadas e
seus respectivos líderes. Na
Comissão de Constituição,
os visitantes mantiveram
cordial palestra com o
seu presidente, òue relatou
o projeto de anistia, sr.
Oliveira Brito, pedindo--lhe que resebesse pestoal-
mente e transmitisse aos de-
mais membros daquele ór-
gão as saudações de que
eram portadores. Na sala do
Comitê de Imprensa do Pa-
lácio Tiradentes, nosso dire-
tor deixou seus agradeci-
mentos aos antigos colegas
da crônica parlamentar, sçn-
do acolhido com expressivas
manifestações de júbilo pe-
los jornalistas ali credencia-
dos.

O Presidente da Câmara,
Sr. Ulisses Guimarães, co-
municou no plenário a vlsl-
ta de agradecimento que lhe
levaram os jornalistas pela
decretação da anistia.
SÁBADO, O ALMOÇO NA

ABI

Em regozijo pelo retorno
de nosso companheiro Pedro
Motta Lima, diretor da IM-
PRENSA POPULAR, às suns
atividades proíissionals, bene-
Uclado que íol pela recente
anistia votada pelo Congrcs-
so, seus amigos, colegas e
admiradores vSo homena-
geâ-lo com um almoço no
próximo dia 12, sábado, às
13 horas, nò restaurante da
ABI. Já aderiram a essa ma-
nifestação de simpatia e
apreço vários diretores de
jornais desta Capital e Es-
tados vizinhos, jornalistas
em geral, parlamentares e
numerosos amigos de Pedro
Motta Lima.

As listas de adesões são
encontradas com o sr. Júlio
Moreira, na Secretaria da
ABI.

NOVAS MENSAGENS
Pedro Moita Lima contl-

nua recebendo novas mensa-

gens de felicitações pela sua
volta à banca de jornal. On-
tem, chegaram às suas
mãos telegramas de nosso
confrade José Andrade, de
Porto Alegre, e do secreta-
rio da Associação de Im-
prensa de Pernambuco, Hi-
ram Dutra, que comunica
haver aquela entidade apro-
vado, por unanimidade, um
voto de congratulações pelo
auspicioso acontccimenlo.

Nj)TA DE «O GLOBO»
Registrando a visita de

Pedro Motta Lima, «O Glo-
bo» publicou a seguinte
nota:

«Esteve em visita a «O
Globo» o jornalista Pedro
Motta Lima, que velo agra-
decer o apoio de nosso dire-
tor-redator-cheíe, sr. Rober-
to Marinho, à campanha pe-
Ia anistia dos jornalistas
condenados por crimes po-
litlcos e, também, o registro
de «O Globo» sôbre sua pes-
soa. Palestrando com antt-
gos companheiros de reda-
çào, Pedro Motta Lima acen-
tuou que sempre se conside-
rou simplesmente licenciado
de «O Globo», onde gran-
jeou as melhores amizades.»

que a ma realização multo
i nos ajudara na luta por umn

vida melhor.

GARANTIA DE EMPREGO
A diretoria do Dcparta-

mento Feminino do Sindica-
to dos Alfaiates e Costurei,
ras, «I. Lia Ferreira de Car-
valho é delegada da «.Con-
fecçao RH a» e vem traba-
lltando para assegurar a
maior participação de suas
companheiras na coníerên-
cia. Afirmou-nos: — Ate o
momento já elegemos dez
delegados para representar
a nossa corporação e daqui
para o dia 18, vamos.dar
nova arrancada a fim de an
mentarmos multo mais a
nossa delegação. Vamos a
conferência debater c adoiar
uma resolução visando á
conquista do aumento do
salárlo-mlnlmo,' tongeltancn
to dos preços, salário Igual
para trabalho igual, creches
e medidas contra o desem-
prego: rrodlflcações nas leis
do trabi.ho no sentido do
vedar n-.s patrões a demls-
Elo seir. motivo justo «us
trabalhadores, como aconte-
ee quando é decretado um
aumento de salários. Todas
essas reivindicações — fina-
llzott — podem ser conqttis-
tadas, se estivermos unidas.
Assim faço um apelo para
que todas as companheiras
prestigiem a conferência,
elegendo suas delegações de
fábricas que ainda não o te-
nham feito, apelo este que
estendo aos dirigentes dos
demais sindicatos para (ia-
rem tudo seu apoio, tão in-
dispensável para garantir o
êxito e o brilhantismo da
Conferência Nacional de
Trabalhadoras.

Pela Anistia a Partir de 1945
CONCLUSÃO UA 1. 1'AUINA
rece conveniente a conces-
são da medida apenas a de-
terminadas pessoas. «A anis-
tia ampla — disse — é me-
lhor que esta outra, do pro-
jeto».

Com esta manifestação, o
representante do Distrito
Federal no Monroe vem rei-
terar o pronunciamento que
teve, faz alguns meses, atra-
vés das colunas da IMPREN-
SA POPULAR. Naquela
oportunidade, s. exa. disse,
de modo categórico, que a
pacificação da família brasi-
loira exigia o esquecimento
de todos os ódios e ressenti-

mentos e que, por isso, en-
tendia ser necessária a de-
cretação, pelo Congresso, de
uma anistia que atingisse a
todos, sem preferências nem
discriminações.

As palavras de ontem, co-
mo as de agora, do senador
e general Caiado de Castro,
constituem um testemunho
dos mais eloqüentes de que
a anistia a partir de 1945 é,
na verdade, o denominador
comum que une todos os
democratas e patriotas, de-
sejosos de assegurar ao Bra-
sil um clima propício ao seu
desenvolvimento e ao seu
progresso.

MODIFICAÇÃO
NOS SERVISOS

DE ESTIVA
A Câmara dos Deputados

aprovou ontem, em segunda
discussão, o projeto número
728-A, que revoga o § 1" do
art. 264 e altera o art. 2G6 do
decreto-lef 5.452, de maio do
1943, relativo à distribuição |
dos serviços de estiya.

O projeto em 
' 
questão,

com parecer favorável da
Comissão de Legislação So-
ciai, dispõe sôbre a entrega
ao sindicato da categoria da
distribuição úur, serviços de
estiva, eliminando o inter-
mediário na composição dos
ternos. Foi relator da pro-
posição o sr. Aarão Stein-
bruck

CONCURSO DE CARTAZES
PELA ANISTIA

-S-COMISSAO NACIONAL PELA ANISIrar eonvi-
da os artistas plátiços de todo o país a participar de um
concurso de cartazes sob as normas e condições se-
guintes;

PREM1AÇÂO:

1« Prêmio: viagem à Bahia, com estada paga de 15
dias e passagem aérea de ida e volta; 2' prêmio: cinco
mil cruzeiros; 3* prêmio: dois mil cruzeiros.

Os prêmios estarão à disposição dos vencedores a
partir do dia 15 de junho próximo.

JÚRI:

Djanira Mota, Flávio de Aquino, Honórlo Peçanha,
Má.io Barata e Quiriho. Campofiorito.

TEMA E TEXTO:

ANISTIA!
CORES E DIMENSÕES

> Três cores (além do branco) e 66 cms. X 98 eras,

ENTRADA DOS TRABALHOS:

Os trabalhos devem ser enviados à sede da Comis-
são, à Rua E-aristo da Veiga, n. 35, sala 408, até o dia

i 20 próximo às 18 horas, assinados com pseudônimo e
S acompanhados de envelope fechado contendo a ldentüi-
i cação do concorrente.

PROCLAMAÇAO DOS VENCEDORES:

O Júri proclamará o resultado em ato público no Au-
ditório da ABI, no dia 25 próximo, às 20 horas.

EXPOSIÇÃO E EDIÇÃO

0 13 DE MAIO
E A IMPRENSA

Na programação do III
Curso de Capacitação Jor-
nalistica inclui-se uma. série
de conferências sôbre a par-
ticipação dos homens de im-
prensa nos principais acon-
teclmentos históricos brasi-
leiros.

Para a data da emancipa-
ção dos escravos, íoi convi-
dado o escritor e jornalista
Francisco de Assis Barbosa.
que discorrerá sôbre a ação
relevante dos homens de im-
prensa no 13 de Maio.

O ato será realizado no dia
11, sexta-feira, às 17 horas,
na sede do Sindicato «los
Jornalistas, à Avenida Rio
Branco, 120 — 11' andar, sen-
do convidados a comparecer
ao mesmos, os alunos do
Curso, amigos e colegas e o
público em geral.

REPÓRTER PpPUinR
IEtEFONÉÍ#alt
IMPRENSA POPULAR

Agradecemos ao trabalha-
dor Oscar Silva que ontem
entregou em nossa portaria
cinco quilos de chumbo como
ajuda a este matutino.

mfiím.IrtTTmU ¦¦*¦

.-¦ Todos os trabalhos concorrentes serão reunidos emexposição pública e os três vencedores serão editados pe-

(

ia Comissão.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1956.

Pela Comissão:
Deputados José Mlráglia

.... . Georges,, Galvão
Trota Moreira

DlitETUUi

PEDRO MOTTA LIMA
Redação e Atfmtnlstruc&ai
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EM 
••>*» :. . : .1.. ..-* = * f«

vigta .0 Crweiro». o
I genera! Um teceu importai*

a IO*i . ..Haia. 1 .>..-«*• sfltiro QUM
1 i.v* .(-...- iiMttin re»p*ãio ao «it-sonvHlvmHinlo m U>
| iu.» roda o «o fuuiru do io***a pairi».

Mt*mi)A 01 mim 11 nn \
Já 0111 «aura "i¦¦ riunid¦•'••- ¦> .-.i.i!•¦*'¦>!-¦»•** o

I Ronoral Tolwir?» I^ui partidário do volu ao* anal
§ faUotos Ao r#iterar 0*** po*ieà», 8, Kmtí«, i»ro*ia
I mal*, um grarwle serviço a causa do aprimura-
1 in.-i.i-- o d. tlríioiH-ratria om no**» terra-

O próprio principio da Igualdade do iodos po»
§ rwilo a

1 !Litrt..ni.. tu OMlnbetM màu niMoi a lA grama quo soja tio aroia motwlUca, .to utani.» no 1.1,, u .!,.ig.,,,.v> drt fjitjtitpirrnaadlOi Panam in»' d» osido «io lorio, K oonvem irmiuar, 114 ..r**mi 1paitat pretiam Ktyfco militar K o* ipivornu* nulatlo. uuo «sião pronta* paro omUaraut* im* «» I.• i.-ii. s i*ol(w demais influem n*»» «*us .1. -n. ¦ - 10
mam 1Í01 isôes quo ateiam sua vw»,

A "¦.¦:¦•¦•- du tliroiin tio voto aos auallaboios
nao influiu om uada 1 .¦.. Inoftalivar a luta ¦ ..nn..
o auailaUtuIsMUt. j^m ........ .•ir:-,., é negativo; afãs

loi ó íorido íromalmenio r«m a oxclusao ia d«s prolios riviotw uma onormt» |*ar«*la da po
J...I... ¦-. ailva d» itais. o diioim do volo ao anal
r.iH-1.. è medida aliamomo itemotrâilca, Ao «Meu

ptOntU para ettMUatM |»4M _BHMOl unidos o contra a vontade manilt*si=t do
povo brasileiro auu iniielatU» ,|e maioróis aiómi 1eoi, um ron***» nao devo sor feita, f? e\i*m Iv-ão do futuro do Brasil,

n,i n%esteii*íiu ftita /*/<•* diriytHlf» da UR8B N, h'n.>. i,,.,,
t ,V, flN/iíiluiii, ti ÍMhi rfüHfforum twurdo* 01 111111* proí'**j.loto» piini o e#írffftt*oo«)fo tf,« ,,;..,,-,- p^tre o» dois pulse»,«,»(• /«f«, aaiffrrwi o» «foii Ifdcret 101 iálá-o* tadMüdo o ar'KojemiM i*ru»ad, pmidonte da RcpWka da inüiu

1 doa RMUJabètoi do e»*»i-. eleitoral, ¥? uma forma
f io .!;¦>. nu.: .. ¦... quo atinge a maioria dos tirasi-
ú l*»ii.ts, psiit.n.ti.....'. a orando iiw»>a dt» irai».
i i-....i .1.¦, tio . ..ü.i... < •- anallalteios sao iraiados no
I !:..-.ic... pó de igualdade que os n-.- ..t- >-¦• -¦ loucos o
| . 1::-.'.'..- • aw quais sáo t-assados os diroiios politi'

cos de clilailáus. Sofrem violem» punição por uma
siiiiaçao na qual são vitimas o cuja responsaiiili
dade cabo aos governos, as tlatisos dominantes,

Mr-in.. na tapiial tia Ropublifa, o «déficit> tio
osctalas ó alaniumie, B ó enorme a DOroantagem
dos semi-alíalietUailoii, dos que sao (orçados a
abandonar os bancos escolar*» devido à itobrwa
oxiroma de suas famílias, No interior do paia, com-

P8L0 11(111.111 ssti IHSHOC8AT100
As declaraçtVs do gontrral l«uii RMftrani mais-.ii... va quo, jianlndo do poiiius tU> visla filosAli

tio In. o general I.011 i-..... , crotlor do apreço do eus o idoologit-Ms .ntn. i,ir= iiuttfm »s bmsíloirws
liairioias chegar o do falo cliegam. a coneluiooa „comuns em beRoliclo do progrossti o da domocro< §cia. Mullos das seus aluais opositores sao radít-al- a
momo contrários a oiaporiaçao do minérios aiA
micos,

O .ni.il.. do voto aos analfaboius é questão
ptogramálica para os comunisias. que roivimüram
o diroiio áe voiu para < todos oa ridadãos com Iü
anos ramploios, independeniememo do wxn, \wm,
I..I, i..!...ii.u..i<-, resldóncla o liuirui,"4o», rumo diz o
iiem 0 do Programa do .-...i-....... Nacional.

seus concidadãos,

»Bt-*t»A IMW MIM II \ls A lOMIt tts

Rm relação aos minerais aiómico*. o general
1 j.h 1...uiiirti.. m- ronira a .-M*"i<•••.•«• da munairiia.
pela preparação industrial no lirasil do ¦ '• • us
combusiiveis aiômícos, •:¦.•-¦ â • -; ¦<¦.- • so.
mente o mio íôr supórduo. o quo não nos fôr no-
ceaa&rio, Mas o quo ó quo è supôrlluo ou tlesno*
i-.--,-..ii.. om ;•-¦•'¦• !>•¦ de recursos aiôinico«? A po

COM AJUDA DA UNIÃO SOVIÉTICA
FatttK e NíimeroH

fi lilA ELEVARA' AO DOBRO SOA PR00ÜÇÃ0 DE A(0
rít clara o general Tei-
U xtira Lott i/m a 24
dt agosto não pode
«cr ,-i,/i*/i.'i 1 mio um mo-
tiimntii revolucionário.
I'nr qut? Dèlt nàti parti-
ripai o povo — acres-
tenta o general.

rim f ai a auspicioso
C paru o« r/Mc dese-
fam a pa: è a declara-
eáu ftila em Moscou pe-
lu produtor norte-umeri-
nina Mikc Totld, que ali
« encontra a convite da
governo soviético. Anun»
ciou èle que coproduções
vim matográtteas amerl-
canosovlètlcas, financia-
iltii conjuntamente por
1I1 próprio v pelo govêr-
no du URSS, seriam iui-
riiirius brevemente, c que
os filmes serão distribui-
ilm no mercado mun-
dial. Talvez u primeira
película a ser rodadu se
baseie no famoso roman-

ir COMÉRCIO COM
0 LESTE

Di-mro 
de três dias devo*

rá chegar ao Itlo a mis-
aão comercial da Kcpú*

bllca ii.-nii-rr.iiii-ii Alemã,
quo virá iilllmur us negocia*
V>."< paru it .-l.-iivara» de um
convênio de trocas entre
Bijuêlo puis e o Brasil. Se*
kiucIii so nniiucin, êsse con*
\í'iil» prevê uma pcrmula de
mercadorias brasileiras c
liemos no viilnr de 30 ml-
lhôi-s dè dóliires. Vendcre*
mos principalmente café, ca-
mu, .ii^i.ii.-.n, couros e slsal.
Importaremos máqiilnas in-
tlnslrlals, fquipamentos para
cDasIrução de estradas, apa*
rclhamento cientifico e di*
» n»as outras mercadorias
d- enorme importância para
11 desenvolvimento do pais e
>!.' qualidade trudieionnlmen*
Iü reputada no mercado bra-
slleiro.

s in diminuir o significado
1I.1 eslabeleeiniento de rela-
çôis comerciais com o im*
portanto pais do campo so-
clallsta, cumpro lembrar
i|in> o niispicloso fato, cm
vias ilc realização, vem sen*
do proposto ao Brasil desde
1058, .v-ssu uno, a Câmara
ile Comércio Exterior da
ltDA encaminhou ao Ita-
marati uma proposta de
aiônUi comercial, no vulor
«le 00 milhões de dólares,
nus dois sentidos. Em 1954,
uma missão comercial exter*
noti it vontade de visitar o
Brasil. No nno passado, os
responsáveis pelo comércio
externo da República Demo-
crátieit Alemã, renovaram a
proposta anterior.

As modificações; ainda
nüo suficientes, í-cnlizudas
no Ministério dns ltelações
Exteriores, as insofismáveis
vantagens oferecidas, o cia-
mor popular pelu amplinção
iio nosso mercado externo,
resultaram ulinal no acolhi-
mento das reiteradas pro-
postas, embora reduzindo-lhe
o montante.

Não obstante, é mais um
passo dado 110 sentido da di-
versifieaçáo dos mercados
brasileiros, garantia de co-
locação pura nossos produ*•os, possibilidades maiores à
Importação.

As conveniências dêsse
ncôrdo não precisam de ser
apregoadas, O seu sucesso,
íliinlnados os obstáculos es-
liaiilios, falará por si mes-
nio, acarretando sua amplia-
Ç«o futura e sua extensão
Ms demais países do campo
socialista.

rPONTO

ce de Tolstol, •fíuerru e
Pa:», e u primelru rodu-
du da muniu lu ocorrerá
u IS de junho próxima.

Será, na realidade,
mais uma manivela u
serviço da paz.

Falando 
em Paris, o sr.

Foster Dulles dis-
se que us potências ocí-
dentais não devem redu-
:ir seus aluais urmumen-
tos, ¦uiindti que a União
Soviética anuncie a redu-
ção dos seus efetivos mi-
litares».

Compreende-se que o faz ouvidos de mercador.
sr. Foster Dulles, além Pior paru êle.

de advogado de podero-
sus consórcios urmumen-
listas, seja emitiu o de-
sarmnmento. Mas o sr.
Dulles nua deixa de ser
um homem curioso, mo-
vlmentunda-se num mun-
da de negócios, uo qual
pertence e com o quul se-
identifica períeilutnenle,
dá-nos u impressão, às
vê:es, de viver no mun-
do dn luu, ou ptlo menus
num mundo de vários
séculos au u.s. Os interês-
ses da França, para ci-
tur apenas umu dou chu-
mudas potênclus ocidcii-
tais, não são os mesmos
dos Estudos Unidas, nem
os interesses de sua po-
liticu externa coincidem
com os du política de
Washington. Isto nós já
vimes cm repelidas c co-
rajosus declarações dos
srs. Pincau c Guy Mol-
lei. Mus o sr. Oules

A usina Niderúrgica do Rillini. <|ii«- riiKfiilii-irn* soviético* «slão
construindo, produzirá um milhai, e trcxcnlns mil toiicindun de aço
por uno — As condições climáticas da região sâo levadas em con-
sideraçáo no projeto — Interessantes detalhes do acordo, numa

entrevista publicada pela revista «Tempos Novos»

ADVERSÁRIO DE TRUJlLLO
DESAPARECE MISTERIOSAMENTE

0 republicano espanhol, Jesus de Galindez, foi
prof. durante 7 anos na República Dominicana

NOVA YORK, 7 (Corres-
pondôncia especial) — Jesus
de Galindez, proiessor de
Direito da Columbia Univer-
sity, costumava dizer: «Te-
nho um encontro marcado
com o povo dominicano, no
dia de sua libertação». Hoje
Galindez não poderá mais
atender a esse encontro. De-
sapareceu desta cidade, ao

Sabe-se que dois navios do-
minicanos se encontravam no
porto desta cidade quando
Gaindez desapareceu. Um de-
les zarpou inesperadamente,
depois do fato.

ANTECEDENTES
Caso o braço do megalo

maníaco Trüjülo, estirando-
que tudo «ndiea.assassinado » «gf ™S$ 

ÍSÍS&por agentes do tirano Rafael
Leônidas Trujillo Molina.

Era o dr. Galindez um re-
publicano espanhol, repre-
sentante, no exilio, do Go-
vérno Basco, nos Estados
Unidos. Escrevia uma colu-
na em «El Diário», desta
capital. Em março, desapa-
receu misteriosamente de
Manhattan. Deixou um ma-
nuscrito, uma tese de Direito,
constituindo séria acusação
ao ditador c junto a essa
tese uma advertência: Se eu
for raptado, o responsável
se encontrará na República
Dominicana».

FOI PRECEPTOR
Galindez estava em situa-

ção de conhecer muito bem
a vida privada do «fuehrer»
dominicano, porque depois
de fugir da Espanha fran-
quista permaneceu sete anos
como funcionário do Minis-
tério do Exterior de Trujillo,
tendo sido professor dos íl-
lhos do ditador. Em 194(1 tor-
nou-se inimigo político de
Trujillo, vindo para Nova
York. Desde então escreveu
numerosos artigos atacando
Trujillo, sabendo-se que pre-
parava um' livro sobre a vida
do tirano.

INDICIO
Segundo «El Semanário»,

publicação de lingua espa-
nhola desta capital, o noto-
rio pistoleiro Policarpo Soler,
duas semanas antes do desa-
parecimento de Galindez, dis-
se a amigos, na Cidade de
Trujillo: «Vou a Nova York
onde tenho alguma coisa a
fazer com um jornalista es- ^v&«»S
panhol muito turbulento. Um í|
dia ou outro ele terá que f

um político, este não seria
o seu primeiro crime desse
tipo. l)m outro inimigo de
Trujillo, Andres Requena. loi
assassinado friamente em
East Side. Requena também
deixou uma indicação sobre
sua morte: um artigo n.io-
•publicado, no qual uescreve
encontro que teve com Felix
Bernardino, então cônsul ua
República Dominicana em
Nova York. Berna.üino amea-
çou matá-lo idebaixo de qual-
quer poste de tuz elétrica»
desta cidade.

Esse crime ainda perrna-
nece impune e o presidente
Eisenhower, recebendo cre-
denciais de um embaixador
da República Dominicana, fez
as seguintes declarações, no
ano passado: «A determina-
ção com que vosso governo
defende as tradiçjcs histó-
ricas do mundo livre e pre-
serva a unidade do hemlsfé
rio encontra forte apoio do
governo dos Estados Uni-
dos*.

UNIDADE

Essa «unidade* a que se
referiu o presidente Elsen-
hower pode ser expressa em
cifras e cifrões. ps investi-
mentos norte-americanos na
terra' de Trujillo elevam-se
a 150 milhões de dólares. Nos
útimos quatro anos esse
capital tem alcançado um
rendimento maior do qüe o
de qualquer outro investi-
mento em paises latino-ame-
ricanos, excepto na Vene-
zuela.

MOSCOU, maio (Por via
néreal — A revUtia «Tem*
po* Novos» publica umn en*
n.-.i ¦:.. do Ltngcnhelro U.
Vocvocin. que tem destaca*
dn p u i. ij•..-...¦• nos plaiiua ¦
projetos .i.i mesma meutlúr-
gira a •• i construída nu In-
uia com a njuda técnica o
econômica soviética. Como
JA foi noticiado, um acordo
soviético-hlndu. de 2 de fe*
verciro de 1953, estabeleceu
as bases para a construção
desta indústria metalúrgica." 

UM GIGANTE DA
METALURGIA HINDU
O texto da entrevista —

que contém detalhes técnicos
desconhecidos sobre a cons*
truçfio da fábrica — 6 o se*
guinte:

Pergunta — como é cum*
prido o acordo de construção

i.i usina?
Resposta — O ano passa*

do foi empregado, quase to-
do, nos preparativos c na ela-
boraçao do projeto técnico.

Antes de tudo, tinha-se de
escolher a disposição das
obras c fazer as oportunas
explorações. Com éste obje-
tivo transferiu-se para a
Índia um grupo de especia-
listas soviéticos, do qual faço
purte. Visitamos muitas zo*
nas do pais, percorremos em-
prsas industriais em cons-
trução e já terminadas c, co-
mo nossos colegas hindus,
examinamos seis lugares ade-
quados ura u edificação da
usina. O governo hindu deci-
diu-se para as futuras obras,
pór um terreno próximo k
estação ferroviária de ühilai,
no Estado de Madhya Pra-
desh A vantagem desse lu*
gar consiste em que está re-
¦ativamente próximo das mi-
nas de ferro (100 quilôme-
trosi. Ademais, Bhilai se en-
contra na ferrovia Calcutá
Bombay, o que torna mais
econômico o transporte da
produção da usina às regiões
mais importantes do pais.

..o Es.aüo iie ..íauiiya i-ra-
desh não exi.te, até agora,
quase nenhuma empresa in-
dustrial. Quando a usina me-
talúrglca tòr ali construída,
a indústria moderna penetra-
rá também nesta zona da
Índia.

Ao voltar a Moscou, em
abril de 1955, lançamo-nos ao
trabalho dos projetos. Ago-
ra, e ta terminado o proje-
to técnico da usina. Um
grupo de especialistas sovié-
ticus kvou-o a nova Delhi,
em 8 de dizembio de 1955
— seis dias antes do prazo
fixado — e os e-pecialistas
indianos estão examinando
os trinta k cinco volumes do
proje'.o.

TEMPERATURA DE '10
GRAUS A SOMBRA

Pergunta — que peculiari-
dades naturais foram leva-
iias em conta paru o traba-
lho?

Resposta -• O primeiio e
prjncipal forar.i a condi-
ções climatáricas. Nn <:ona
rle Bhilai, a t.nipat atura
passa, nos mss&s dj verão
de '10 graus à som va, com
u m a humidade ú- S7'/c-
Um clima tão quante exi-
ge pavilhõ.s de tipo leve, com
a máxima ventilação natu-
ral possível. Importava tam-
bém que aj depeciências da
fábrica estivessem orienta-
dos de modo a qua os quen-

t.-> míiis d.< miI ¦<¦-, - «.sem
o menos (tossivel u t to «•
os murm dos edifício*. A*
paredes das oficinas nao po-
dorfto ser compactas. Nn
parte inferior, terminarão
em colunas eom grande* vãos
«mire elas.

Ao mesmo torn|to, o pro-
Joio técnico prevê a refrlge*
raçfto nitificlul do nr em ai-
iltin ¦ locais.
l-KIMKII.OS TUAIULIIOS

Pergunta — Poderia dizer
quais os trabalhos prellml-
nares que csiflo sendo fcl*
tos em Bhilai?

Resposta — Agora se cs*
tão construindo as depen*
dências auxlliares. Cons*'truiu-se uma via férrea até
o local das minas de ferro
de Dhalli-Bajhara. Constrói*
-se uma britadclrn de casca-
lho fluo, uma industria de
preparação de madeiras e
habitações para os opera*
nos, engenheiros e técnicos.

Tr.iii.......— ao longo de
uma linha de transmissão de
alta voltagem, que vui da
central termoclétrica, cons-
trulda junto as minas de
hulha de Korda, até as
obras.

Em Bhilai encontram-se
jà especialistas soviéticos —
construtores, geólogos, mi-
nelros, eletricistas e peritos
em hidráulica — que parti-
cipam como acessores em
todas as obras.
DOBI.AI.Ã A ATUAL TRO-

DUÇAO DO AÇO
Pergunta — Que impor-

tfincia terá a fábrica de Bhl*
lai pnra a economia da
Índia?

Resposta — O acordo de
construção da usina fixa
sua potência em um milhão
de toneladas de aço por ano.
Sem embargo, o projeto
técnico da usina está cal-
culado para um rápido au-
mento ulterior da potência
até um milhão e trezentas
mil toneladas de aço.

A importância que isto tem
para a economia da índia
salta à vista, se se considera
que env 1955 o pais produziu
s-mente coroa de 1.300.000 to-
neladiis de aço e em fms do
segundo Plano Qüinqüenal
calcula-se elevar a potência
da indústria metalúrgica da
Índia até seis milhões de to-
nclaUas de aço por ano.

O projeto levou em conta
os úlv.mos progressos da téc-
nica moderna, utilizando-se
em grande escala a direção
auiomúvica da carga dos altos
fomos e do regime de tempo
ratura dos íôrnos Martin.
Também estarão dirigidos
automaticamente os rhecanis-
n-.os fundamentais dos trens
de laminação. As instalações
para esta empresa cerão fa-
bricadas na União Soviética
com materiais de primeira
ordem.

AJUDA SOVIÉTICA E
«AJUDA» IMPERIALISTA

Pergunta — Sabe-se que,
alem da fábrica de Bhilai, o
governo indú i-onsírói outras
empresas industriais, en: vir-
ludu de contratos firmados
com filmas estrangeiras. Em
que se distingue o acordo so-
viético-mciiano dos contratos
com essas firmas 1

Resposta — Diferentemen-
te dr.s companhidl capitaüs-
tas estrangeiras, que cons-
truem empresas na índia, a
Unão Soviética tem rehun-
ciado a toda participação nos
benefícios e na administra-
ção da fábr-ca e ofereceu à
fndia condições de crédito

»sm\^

...i.¦¦:..• i.:.- vanlajoM*. Ade*
mas, o acordo sovléucoinol*
ano estipula o aproveíiamcn-
io mtixímo da indúMiu |u>
<l íiiia pnra a produção de
parle dus equipamentos e
dos materiais de que nccv; *i-
ta a fábrica dv llhlla-

Como regra geral, n* com
p.inlu.i» oc.dentais, que cons*
troem i.ii» ¦ na Índio, pro-
curam lim-tar - purtlclimçuo
(IC Ir.-:... iü.» >!,..-. ]!.!•¦
rindo os seus próprios espe-
clallsuis. Nós, soviéticos, ao
contrário, consideramos que é
preciso «trair às obras o
maior número possível de cs-
r- ¦ -..*': •.!•¦ Indianos já prepa-
rado-« e capacitar oulros no*
vos. Para |sio, organlza-sc em
Bhilai um sistema espeeul
de ensino, que permitirá for-
mar meialúrgcos de elevada
qualificação.

Creio que $ào precisamente
essas peculiaridades os que
tím trazido ao acordo sov-é-
llco-indiano, '¦¦¦¦•• alta npre-
ciaçáo da opin-ão pública <•
da imprensa Indiana.

ECONOMIA
A POLÍTICA DE

"BOA VIZINHANÇA"

A ciHrttiiiiét pGiií*í*! «fe
-tal Ksisfcífoío". Ptu «o»
me «fo 'iit.il m i*tier**»#e«
da mi* tim »W« MiiNO>
nu vezes í<of«»rwtftM «»#um
ix» .j.n ínterim* dos
truste» ntíite-umerkonm,
/».«í»fiH eaneterbaia ua
fusertua* uma sim pi es
,,...-.'.i'.i..i. entre «i «fi«
tu.fr .fó» /.'<M.!.'f f.il.f.U
./uMiur. o '.'..¦'. i quando
eram notm* devedor?* o
(tgoro, iji. i« !.• sdo m»»
..... r*rVtforí*.

.Vo j*eri«d» «fo I9\i o
19(0, em virtude «fo* con*
fi«.ji«»t«ut* i!« uoerro ron*
fro o it.i-M /.c. •••.... o Um-
iii /#j um verdadeira fi-
,: i-, . i- ....'.. oo proírro-
ma bélico do» titmda»
Unido», Areitou vender
.-¦.¦i*. 111-.* f*lnifÍ!/í«*o» fl
preço* tuMudo» em mo»-
dn estrangeira, ecmrar.
dando com o imobifuo-
çdo, uo CJ-forior, de* tal-
do* decorrente». Tal fato
imfwdiu que essa» expor-
UiçAet liicssoiii qualquer
efeito de iHilorituedo *6-
bre a nona moemi, e o
congelamento do» dàlare»
tèt com que o governo
l.i.i«if. ir.. •(• clist* na ne-
entidade de emitir para
pagar os exporladore*.
Ambo* mcrifleio» impo*-
to* à nosta oronomio ctm-
correram pura o inflação
em quo hoje te debate o
pote. __

Quando porím trnni-
nou a guerra, o» dólares
¦i ..;i.:,./,.. puderam ser
utiliíados para importa-
çôcs. Mas, se os produto*
brasileiro* que renderam
isso» dôlare*. tinham tido
1'CHdicfOfl o preço» tabela-
dos, tal nâo ocorreu com
as mercadoria» norte--americanas que com
élcs potliitmos comprar.
O* Estados Unidos eleva-
ram o preço destas mer-
cadoriat, da modo que só

pudemos adquirir um mfnúno de bens o seniço» que .¦•>»
bastou para contrabalançar os malefício* das cmlssõet e
deter assim a inflação.

Atualmente, o Brasil deve aos Estados Unidos 1,7 oi-
Ihõc* de dólares, provenientes nu sua maior parto do re-
mestas de lucros, juros, pagamentoa do fretes o comis-
soes relativos dos próprios trustes norte-americanos. Para
cobrar êsses ucblto, os amcrictinos fasem exigências quo>ivi!?.i:,i contra a soberania do nosso pais, como a im-
posi.ão do um "funding loan" o modificações na política
de monopólio estatal para o petróleo como acaba do re-
velar a "American Lcltcr" da McOrato-Jlill.

Na política de "boa vizinhança" aa "bondade*" não
sâo dos americanos.

1 
Unido na balança ro
lllrt.ml dll lllital) du-

ratilt* u período 1'UI luiti
IMOtM iitllho***. df traiclro».

2l»lirnlil.- 
u niCMIIll I"-

rítalo houic uma de*.
> apUnll/a.,.1.. tia rrononiln
liraoilrlra ttirr«*«|Mindrnlr> a
Ii-iiii-nn» dr i.-ipiini*. .• t.n
da*, para o* Hotadit*. Vnldott:
8.001 milliK. -. dt* . nu. it..-.

3 
Na npi.s guerra, o* ca-
pilai*, ii-iil" uu. tl.Jii.ii

mu raiam m.s... balançtt dt*
pBRamfnltn, ai.- ri.'.:, cm
K.AII inllhóti. dt* cruiclros.

4Ü» 
-.. ^uiiii. - iitalcrlaU

• ,i..vaiii ...in hvii*. pro-
i,iih iiingi laili.s nn il.iii.r.--,.
durante a guerra, «falindo
os «acordo* de Wanhlng-
tim-: mlt-a. 11isial de niilia.
luiiíí-lftiii», ari I.i iiiuiia/ltlia.
berilo, cérlo, maiuionéi., ml-
iii-rlu de ferro, lutlmi.-ii, ma-
muna •• borrai-ha.

PÉ Aumento do funcionalismo Municipal
Câmara Federal QIRIGINDO apelo uo mi*

nistro do Trabalho, fa-
lou ontem na Câmara Tede-
ral o sr. Ney Maranhão. De-

nunclou a atitude dos industriais de tecidos de Paulista, em
Pernambuco, os industriais e latifundiários Lundgren, que
estão fazendo demissões em massa de trabalhadores, por mo-
tlvos políticos. Quem nâo vota com o partido dos patrões
Lundgren, vui para a rua.

No ultimo pleito, continua
o orador, os Lundgren gas-
taram milhões com a propa-
ganda de seus candidatos, so-
frendo derrota .íragorosa.
Agora procuram vingar-se
dos operários. Além disso as
condições higiênicas da íá-

brica e da vila operária são
más. Há um aperclho sani-
tário, éste mesmo em situa-
ção precária, para cada gru-
po de quatro famílias. A íá-
brica nega energia elétrica
aos operários e só instalou
luz no sindicato dos traba-

PELA LIBERTAÇÃO
DE JESUS FARIA

A Associação dos Mora-
dores de Deodoro, decidiu
apoiar o movimento que se
estende por todo o pais pela
libertação do patriota vene-
zuelano Jesus Faria, atirado
pela Standard Oil nos cárce-
res de sua pátria.

Assim é que, subscrito por
75 participantes daquela reu-
nião, íoi dirigido à Legação
da Venezuela no Brasil, o
seguinte telegrama:

«Residentes em Deodoro,
reunidos em ato público reali-
zado na Associação dos Mo-
radores de Deodoro, vêm por
intermédio deste, solicitar a
V. Excia. para que faça che-
gar ao governo de seu país
o veemente apelo do povo
brasileiro no sentido de ser
libertado o digno patriota
Jesus Faria, tendo em vista
a DECLARAÇÃO UNIVER-
SAL DOS DIREITOS DO HO-
MEM, da qual a Venezuela
é signatária».
SOLIDARIEDADE AOS ES-
TUDANTES PARAGUAIOS

No terceiro Conselho Na-
aional dos Estudantes foi
aprovada uma moção de so-
lidariedade aos Colegas da
Confederação Universitária
de Estudantes do Paraguai,

em greve pela prisão de Ztfò
colegas, e pela agressão aos

j delegados argentinos e uru-
I guaios pela policia do Gal.
| Stroessller.

Foi também aprovado que' seja dirigida uma nota de
I protesto à Embaixada do Pa-
l raguai.

lhadores por determinação
expressa do Ministério do.
Trabalho, em vista de rccla-
inações dos sindicalizados.
Entretanto corta a luz do
Sindicato às 22 limas.

AUMENTO DA PDF
O sr. Sérgio Magalhães,

falando também ontem na
CAmara, protestou contra a
alegação do sr. Negrão de
Lima de que a Prefeitura
dispSe de recursos muito
escassos para atender ao pa*!
gamento de aumento ao lies-
soai. Disse que o prefeito
deveria mandar apurar irre«v
gularidades notórias, que se
verificam na arrecadação.!
Fazendo isso a situação fl-'
nanceira do Executivo cario-
ca seria modificada, melho-
rando muito. Mas o preíel*
to, ao que parece, está ineli*
nado a sacrificar o pessoal >

qu. é muito mais íacii,
conclui o orador.

DESMENTIDO
Falando em nome do pre*

sidente Juscelino KubitscheW
e do ministro Teixeira Lott,
o sr. Armando Falcão, vice-
•líder do PSD, desmentiu ru*.
mores segundo os quais ha«
via divergência entre o che*
íe do Executivo e o mini».!
tro da Guerra. i

i

AMPUAD00 QUADRO DE
OFICIAIS VETERINÁRIOS

Senado
* 

O plenário aprovou, ontem,
o projeto da Câmara que
reestrutura o Quadro de Ofi*

. ciais Veterinários do Exerci*
to, que passa a ser constituído de 16,coronéis, 32 tenentes*
•coronéis, 64 majores, 112 capitães e 112 primeiros tenentes.

Defendendo a proposição,
o sr. Gilberto Marinho res-
saltou o importante papel
desempenhado pelas granjas
militares, afetas à organiza-
ção e direção daqueles ofi*
ciais, e ao mesmo tempo,
destacou a participação de
nossas forças de terra na re-
cuperação agrícola do país.

CENSURA TELEFÔNICA
Na hora do expediente, o

sr. Vilasboas apelou à Mesa
no sentido de que adote pro*
vidências enérgicas para res*
guardar as imunidades par*'
lamentares do senador Lino
de Matos, cujo telefone par->
tlcular, em São Paulo, esta*
va sob censura policiai. .'

levar um tiro.

¦ò AUTOMATIZAÇÃO INDUSTRIAL
A automatização do traba-M i/to industriai é carate-
Hstica de progresso e de ai-
to niiel da técnica. Ela não
^<5 melhora o produção, co-
»to alivia o trabalho huma-
no de esforços pesados e faz
Mancar o bem-estar de um
mis.

Sim. Isto è verdade quan-f'o a aitíomàtisíapdo indus-
Mal é realizada num paissocialista, em que nüo há a

!Mas, num pais capitalista f.
como a Inglaterra, a coisa é p
diferente. |

A automatização indus- g
trial é fator de maior expio- ¦%,
ração e dificuldades da cias

(D SOISPUTA DO MERCADO MUNDIAL DE REATORES

Us Estados Ijiiíüiiü Fazem Estoque de Urânio 235
ÒNDRES, maio (Lie William Mennell,

espacial para a IMPRENSA POPULAR)
Desfie a Cdnièrènclã Atômica de Genebra,

20 toneladas do combustível físsil serão armazenadas para uso in-
terno, sendo exportado somente «urânio enriquecido» —Manobra

tor durante semanas ou meses, o combustível
de urânio necessita ser recuperado para com-
pensar a perda processada em urânio 235

ração e aijicuiuaaes uajAus- Agosto do ano passado, vem sendo re- riam vpnrW rparnrpc i.p íiAcniiica a írmnfpr iinerípc na «na rlpiipurlpn- e remoVer o plutônio gerado no decurso da gse operaria, no parque manu- g f,£,d:iag0Ycacla in°talme e com terrível insis- pal<l venaer reatores Cie pesquisa e manter Ilações 
^ 

Sua üepenaen operação de £gsã0 nuãèaíi 0s equlpamen* 1
fatureiro inglês, conjormt sistema educacional Pia — ComPIltariOS (lo nroteSSOr Rotblat Ins industriais destinados a tal oueracão são 3Jatur
noticias
chegar.

que acabam de lência. que todo o nosso sistema educacional
§ tem sido atrofiado pela falta do essencial —
^ "investimentos capitalistas". Dizem também,

cia — Comentários do professor Rotblat

floração do homem pelo ^SdSlío^S o Z- monopólios estão cada,vez mais ata
homem c onde. o fruto da ^T^üil^AÍa ^^^^Sà^éiTSS^meIhor. técnica de produção lnnerárioSi tendo a despedida ?if_nucloai_.^Acalentar^ 

eles nsoni
reverta direta e exclusiva.-
mente em benefício do po-
W) e partícula r m en t e
los operários. Na União
Souiéíioa marca m-s e ca-
da dia novos triunfos no
caminho da automatização
industrial. O VI Plano Qiiin-
Çüenal hâ pouco aprovado
pelo histórico XX Congresso
do PCUS visa sobretudo a
ter um larguissimo novo pas~J no caminlio da automnti
taçõc, F!' realmente o pro-
dvww a terviço do povo.

A fábrica "Standard-' de ú ^ sao insuficien-tes e inadequadas as nos-
tratores de Conventry esta g' 

» 
eauiües úe: técnicos

auostituindo suas esteiras de f. j-.-^.-^ inúrherÒs dos nossos maiores
reíados

iara ener-
ias espe-

ys lillll dí\ Ut/ MKJW.Í U\JHJ ialbiuu v-vili íl C010C&"
atingido os mais altamente de 

. - 
produgao no mercado nacional

qualificados, com ameaça de 
| 

w 
^ mevc^os de além-mar'. Esse um dos

novas despedidas, us, traba- | motivos pelo qual a "Associeted Electrical",
lhadores entraram em greve | da Lord Chànd, obteve autorização, com a
e estão dentro da jaonca lu- £ cobertura dos créditos oficiais, para levantar

cerca de 20 milhões de esterlinos em nova
èriiissãò tíe títulos.

O Presidente Eisenhower parece ter sido
mais ligeiro: colocou o carro adiante dos
bois ao declarar publicamente que o seu go-
vérno armazenaria 20 toneladas de urânio
235 para a produção interna de energia elé-
tliea *> quantidade equivalente de urânio

tando para impedir que ú
progresso da técnica seja fa- p
íor de sua riííiia e desemprê- ¦£
go, de miséria para seus £
lares. %

Assim é o desumano esí*- 'f
io de vida e livre iniciativa (,
defendido e aplicado pelos f

norte-america

enriquecido destinado à exportação para os
paises incapacitados para a produção dêsse
combustível para os «eus próprios reatores.

A declaração de Eisenhower deixa claro
que os Estados Unidos reservam, no total
de 

' 
seus estoques do precioso urânio 235,

apenas a quarta parte de uma tonelada paraã exportação, e a ser utilizada exclusiva-
mente em reatores de pesquisas.

_,'SriÚ.ááUEb f.üíA A DESTRUIÇÃO .
As conseqüências a sarem tiradas dessa

declaração, especialmente as de caráter eco-
nomicü,. justincam urna séna analise.

Uma libra de urânio 235 representa vo-
lume suficiente para encher uma casca de
ovo. Seu potencial energético, porém, é
equivalente ao de 1.300 toneladas de carvão
ou 300.000 galões de petróleo. Apenas 11
libras de urânio 235 bastam para construir
uma bomba atômica.

O que os Estados Unido». <*? propõem.mperiaüstas
;..-•.. e seus -parceiros. ámjí)ítmmmim^^

neste momento é a exportar urânio 235 em
quantidade suficiente para a construção de
Í.000 bombas atômicas, o que fortalece a
convicção da existência naquele país de
imenso estoque de bombas. Um cientista
norte-americano avalia em 35.000 o número
desses mortiferos engenhos nucleares em
estoque.

Ém palestra radiotransmitida, em feve-
reiro deste ano, o prof. Rotblat, vice-pre-
sidente da Associação de Cientistas Atômicos,
explicava que o urânio 235, em estocagem
nos Estados Unidos, não se destina a ser
exportado em sua forma pura, mas "diluído"
com urânio 238 (outro constituinte do urânio
natural) a íim de torná-lo inaplicável a
engenhos explosivos.

O urânio 235 diluído com urânio 238
é chamado "urânio enriquecido".

.A RECUPERAÇÃO
Depois de ter sido "queimado" num rea-

tos industriais destinados a tal operação são
excessivamente complexos e dispendioso..
Somente países altamente desenvolvidos in-
dustrialmente podem possuí-los. Assim, o ,
combustível arrendado ou emprestado pelos
Estados Unidos, terá que ser devolvido, a
íim de que lá sofra o processo de recuperação.

O prof. Rotblat acentuava naquela sua
palestra que o processo de recuperação do
urânio, obrigatoriamente feito nos Estados
Unidos, elimina para q governo 

'americano

qualquer risco de que pequenas nações pos*
sam vir a fabricar e estocar dngenhos nu*
cleares clandestinamente. Mas, dizia êle,"subiste o risco para êsses pequenos países
de virem a ser economicamente atrofiados
pelos Estados Unidos. Qualquer nação que
haja baseado o seu desenvolvimento indus-
trial na energia atômica, com a utilização
do urânio importado dos Estados Unidos,
ficará sempre na dependência econômica do
suprimento regular por êsse país do com-
bustível necessário".
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OINÊMÃJ
AS "RAOâZZt" VtM II

Municípios Paulistas Pedem
O Reatamento de Relações

O Movimento Omwlttro
na* J*-4ni4srloí ds Pa», v»
ando ao alivio ds •.<¦i - -¦ in
•ru,,,.:. .-.ti peto ejirvMBtneii
lo ds* relações «•nu* todo»
M* l Ai:rc, .lillfc.- uin-M»* se*
irslüUtivoi munkip»i« õ>
iodo <• .•->.*¦ wilkitaoilolhí»*
.,... ;» luai.ll.-l*4-rin a>,
lu -, k*-i.'.^ >I4 lirj,..i,.i. .. l*Ií,
r«lal«rlr. ill.rlil.- li* 1» ¦'!'.'' i

iMjiomitlOUi culturais e ro>
inenriot* tom o« demsl*
povo».

Por urtarilmidsdr * Và<
mara Municipal «V Santa
Ro*» «to Vitert» atendeu ao
apelo, «infonm* mo*tr* o
«•gotin** trlesrama eiiiter*-."*
do ao *r Juu-ollno Kubits<
dtek:

«Dando vumprirnenio ao
qui» aprovou 0 plenário desta
Câmara em reunião reali/**

TELEGRAMAS DAS CÂMARAS MUNICIPAIS DE SANTA
ADftMA E SANTA ROSA DE VITBRBO. DIRIGIDOS AO PIJE-
SIDENTE DA REPUBLICA, PELO ESTABELECIMENTO Dl
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS, CULTURAIS E COMERCIAIS COM

TODOS 08 PAÍSES
-U * '» 1 • •¦••lirl-.U? «jualtit.»
f6| afolhlna por unanimldt-
rte a ii---.--' «to Movimento
lu4».i-.i.- do» l'«Hi4*rk* da
Pa/, venho, em nome do Je-
gUlalivo «'-¦' =i» Município, so-
licitar do «lúnento Sr. Pre»
nUrtii. a» Republica, rwt sal'
»«riu * ui.» do* ii.it t*»»r, tia
ti..3»» eair»*n.eci4a patna, i»*
u restabeteiido a inierd.ro»
ni.i diplomãtku, ».iiiutai i
|.i ii.« il»jlu> nu . o ui . i
clsl. com todos oi países do
mundo.

Prevalevome do ensejo p«'

Cis <i-,i.i /?oftori<rPotf*«M o Antônio Ctfaneli, intérpretes da
j« lt. i,; -i "Lt» rtgalte iff Som Ptréiano" que 4 baseada no ro-
•.mm.* .-,,..,.•,(. Vasco Profolim • foi dirtgtdu por Yalertu
I > •>•- . .¦ -x .jau', do eifnco 'i'i/w Kuòimi « •..'.**. Ccjfrei

Desleal Concorrcnciu clt*
Filmes Americuiioh nu Itália

ANISTIA, SALARIOlVllNIMO
i: LIBERDADE SINDICAL

Esta »• n reivindicação de tê*l«te do Espirito
Santo, cm telegrama ao ir. Fernando Ferrari

' O me* de janeiro ilésle
ano assimilou, « rriolor Irn-
portancla, ató «goro, na*. «»•
i ¦ .i-: ...-¦-• de üm i»o mija dos
filme» di* novo lançamento
nas i, .vi-, dã Itália.
A arrecadação useendeu a 1
bilhão e !s»2 mllhúes de II
ras, contra 1 Mlhâo « STO
milho-* em janeiro "de 1954».
Os filmes Borjcttmfriôiijrifl.
no total das arrtxadaçOes,
apresentaram sensível au-
mento em relação ao nu-mo
mes do ano anterior, enquan-
to os filmes Italianos, no

.conjunto, dccresccram. Os
lilmc norte-americanos ar-
r - aclaram, com efeito, . . .
1.264J&9.000 Uras, o que cor-
responde u i''- ;¦.¦¦. do total
das .-!..'-...i....... . dos novos
lançamento.*, uns cldadea-cha-
ves, contra a Importância
de 034.2W.0U0 Urna, corres*
pondente» a iM),78'"'-. do total,
em janeiro do 1935. Oa fil-
mes Italianos arrecadaram
5W.-I2ii.000 liras. (2651'% do

;total) contra 730.924.000 II-
Iras MO-IO-X do total» no
mesmo mès do ano anterior.
.Vi-Ku-iii-i'. na graduatórlu

idas arrecadações, os lilmos
! Ingleses, com 90.834.000 11-
Iras t-1,78%) em janeiro dês-
[te ano contrn 2-1.910.000 II*
iras <1.86C.i) cm janeiro de
•1955. Os íilnics franceses —
entre oi qualü se Incluem 6
di co-produçíio francõ-ltalla-
na arrecadaram, em ja-

neiro deste ano, -I0.719.bti0 II*
ras i-.i-i-.. ¦ contra . . .
mmOOQ lira» i7,0P.'ri no
mesmo mès do ano passado.
Para os filme.» de outra*
nacionalidades, as Importar,
cias silo, em janeiro deste
ano e do ano passado, rx*.
pectivomente: Z.2XÜÜW Uras
iOJH';. e 'i.iT'»-. Uras
(0,09%).

A porcentagem, no total
numérico lançado, dos filme*
norte-americano», com eM*
to, foi além de 63',;, en*
quanto a dos fllmeu Itália-
nos foi apenas de 26'.'.. Fel*
ta a media por filme, sem-

Bre 
relativamente aos novos

inçamcmos nas cldndcs-chn-
vis da n.Mi.i cm janeiro
déste ano, temos os scguln-
tes algarismos: 3.-173.000 II-
ras para cada filme norte-
•americano; 1.073.000 Uras
para cada filme italiai.o;
2.054.000 liras para cada fil-
me francês; 2.6-Mi.OOO liras
para cada lllmc inales;
816.000 lini=- para enda filme
de outra nacionalidade A
media de arrecadação, poi
sala de cinema, foi. en. Ja-
neiro clôste ano, de 12.2,">3.0tX)
Uras, enquanto fora de . . .
9.154.000 Uras em janeiro ile
1953. A média diária das i
arrecadações passou de
368.000 liras, em janeiro de ,
1955, para 398.000 liras, cm i
janeiro deste ano. lÜIFl '

IWCIIOEIRO DO .TAPE*
MlltIM. 7 (IP» — Vlnte-t»
•um 'i.ii.iiii.Hiuit. da inUui-
tria têxtil dirigiram iclegra*
ma no líder do ITU na CA*
mara Federal, a propósito de
pronunciamentos do sr. Fer»
nando Ferrari «Abre os pro*
póüttos de alguns poUtlcos
um tomo da reforma da
Constituição. Lembram que
o presidente Gctúilo vlrgtl
foi •¦ iiima dos que preten*
dlam ou diriam pretender

reformar o ConMItuIçlo.
AcT»*soemam os slgnai»-

rios do tcUiijranut que os
trabalhadores desejam, em
|uií*r de reformas constltu-
«innals. uro novo salirlo-ml-
iim,.-. iit-'i'ti.ui«- nindlcal e
anhitU a partir de 1945 pâ*
ra todos os condenados ou
prowssados poUtlcos.

O telCBrama ê encabeçado
pelas tecelns Argentina IJ-
ma. Janzctto Itosa e Ana
Sousa.

AOs miiorr. da IMPRENSA
i oitlai». W.l de desconto

N
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DL ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS. REVELA-
ÇOES. FILMES, BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. « (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem lonilor ria ÓTICA SAO MIGUEL
largo de Sâo Francisco. 23 - Sobnído -- Sala 5

ra ..iur»r..iiai a V, > *.. i-» os
üir.i- proiMtas d* ali» aprç'
.... e dlütints ¦ •••iii i» f ii..--
Dr. n-niardo AtaM* fossos,
frr-!-!.',',» ,

TAMBftM O l.r-il*il ATIVO
OE HA.VTA Atin I \

Atitude Idêntica teve a
Camsra^il* v»r*artfif«H iio
muniHplo |*sultiia de -'»>
M Adeil». de acArdo com a
«csuini. comunicação rect
bida pelo MOPP:

«A CAmara Municipal de
Santa Adélla tem a grata «a-
tisfação de comunicar a V. S.
que. em seuAo ordinária do
dia 17 p. \<. atendendo a
Mllcitaçâo de teu oficio da*
tado <u 27-2->», «provou, por
unanimidade, uma moção dl-
rígida «o Exmo. Sr. Presi-
dente d* República, formu-
landa um apelo em favor do
ratabeleelmento de relações
diplomática*., culturais e co-
merclais com todo* os pai-
Ms do mundo.

Sendo o que Unhamos a
Informar, prevalccemonos do
eniejo para apresentar a V.
S. os protestos de nossa ele*
vada estima e apreço.

Abelardo Morros Kodrl
xu-n — Presidente.»

UM ANSEIO NACIONAL

O pronto atendimento
destes dois municípios do
interior de SAo Paulo, ao
apelo do Movimento Orosí*
leiro dos Partidário», da riu.
bem mostra como as popu*
laçocs de todo o pais sentem
a necessidade do estreitar o-
laços de amizade com todos
os países do mundo.

O pronunciamento das
duas câmaras paulista» ê
pois digna dos mais Justos
aplausos. E' através dessas
pro1*" '.ênclas que o Proslden*
te- Ja República poderA aíe-
rir da int nsldade de um
dos mais legítimos anseloí

DE GOVERNADOlR VALADARES:

MAIS DE 5 MIL PESSOAS NO COMÍCIO PELA ANISTIA

ENFRENTE l
O INVERNO

Oompri agnsiilfto" l>c*
iui rm-nure» ptcvoi. ru«
lover tem nuuiga, Ct*
130,00. simer >om a ce-
rc« Cr* aòO.OU. Hiuh otlan*
cao m- tu i do i.i cuni «• ;;
ludo 0 Incho vclalr, Cií 2
íso.oo. s«eicp ile IA com g: 2 <--l.'« l'l-'- IdO.UO. l'..ll-iO H
com botòri. Ci$ 150,00. J' SVVclcr tulciiiHl com Ixi- i>
tfte» Or* 140.00. AMAI'* gKT. Rua du Aliamlcgu. ?.
VVS, 1 andar. Huu Viu* te
li dê Abril, 7. IDJit. AI..H- %\ demo* nelo reemüAlí.o. g

WkW^rtWiiiit^kisWÊtmk

GÓVEnNADOR VALAUA-
RÊS (21) de Abril *-» í)o cor-
respondente) — ReáUzoü-sc
no último domingo dé abíll
um grandioso conliciò PrO-
movido pela COMISSÃO VA-
LADARENSE PELA ANIS-
TIA, dom a presença do llu"-
tre deputado estadual do PTB

/ _ Br. Hernanl Maia. Apesar
da chuva que desabou logo
no inicio da manifestação, o
povo nüo abandonou a prln-
etpal praça dt» cidade qüe
chegou a agrupar eêrca de
5 mil pessoag,

OS ORADORES
Abrindo a máetlng, falou,

em nome da Comissão Vala-
darense pela Anistia, o sr.
Benedito Ribeiro. Recebido
por uma ealofósM S&lvà de
palmas, o Sr. Hernanl Mala
pronunciou vibrante discurso
sempre cntreeortftdo do
aplausos. Analisa o projeto
Vieira de Melo e aponta a
necessidade de ampliá-lo pa-
ra que corresponda aos Vfer-
datfeiros anseie» populares.

MENSAGEM AOS
DEPUTADOS

Cenlenas e centenas de as-
«ihaturas foram apostas à

MARINHStROS
E MOÇOS)

ANISTIA
DESDE (945

Em sua última assembléia,
as contramestreâ. marinhei-
ros, moços e remadores em
transportes marítimos, deli-
beraram enviar ao deputado
Rogè Ferreira um telegra-
rna em que se congratulam
pela atividade em favor da
ampliação do projeto Vieira
de Melo, retroágindo os be-
neficios da anistia a 1945 e
nele inclusindo os trabalha-
dores prejudicados pelo de-
creto 9.070.

Os marinheiros decidiram
ninda telegrafar ao governa-
dor gaúcho lido Menegheti,
protestando contra as vio-
lendas de .que. estão sendo
vitimas os,.ferroviários gaú-
ehos, atualmente-em greve.
Uma comunicação deste pro-
testo foi ontem enviada, te-
legràflcamerite, â Coligaçüo
dos Ferroviários . .do - Santa
Maria.

AMDÊ0E
AÃ.O.A I.D

Presente o deputado Hernanl Maia — Men-
sagem aos deputados federais mais votados
na cidade — A Radio Educadora irradiou

todos os dieursos
Mensagem du povo üe GO'
vernador Valadares aos Ue-
putados Jader Albergaria.
Israel Pinheiro e -Mendes de
Souza.

O COMÍCIO FOI
IRRADIADO

A cobertura do comício
pelu Rádio Educadora i:í.,
Doce foi eficiente. Percorreu-
do as run» da cidade, podia-
se ouvir o comício sem ces-
sar. Os rádios de bares, res-
taurantes e casas partícula-
res sintonizados para a ttti-
dlo local, etam um eloqüente
atestado do interesse popu-
lar pela grandiosa campa-
nha da anistia.

A MENSAGEM tio POVO
DE GOVERNADOR VALA-
DARES "Aos EXCELENTÍS-
SIMOS SENHORES DEPU-

TADOS JADER ALBERGA-
MA, ISRAEL PINHEIRO E
MENDES DE SOUZA.

Exmos. Srs. Deputados:
O povo de governador Va-

ladares, reunido cm praga
pública no memorável comi-
cio do dia 29 de Abril, ma-
infesta á VV Excias. o »eu
cipoo caloroso ao projeto de
Anistia.

Ficaremos; satisfeitos e or

íhiIIIósos. senhores dcpülá-
dos, se vossos votos no Pár-
lamento forem fàVòrâvêls n
tso generoso projeto, nltr-
pretando assim os sentimen-
tos de pacificação dn ínnií-
Ua brasileira dos milhares de
eleitores oue, em nossa clda»
de, tão acertadamente suira-
garam vossos nomes.

Certos de que a Inequívoca
formação democrática dé W.
Excias. saberá ui-jilicr esta
nossa Mensagem, respo.tosu-
mente subserevei-no-nos,

Governador Valadares, 20
de Abril de 1956.

(Seguem-se cerca de 400
assinaturas)

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Ruíi do Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483

X"**fs üf. ^

Lutam Pe;
Devolntas

a Distribuição Das Terras
os Lavradores do Ceará

do |»mo braMlelr»», Ja manl
f*»tad<» de maneira ínecjtil'
voea pot intimeras A***wj.»
bieias 1-eBÍilallv»*. a*«*f!»
t«*»?s de .•kss'* ** penoruiH'
dades.

Rernírá R Bs«». ne***»
manlíeíiaçoeii o apoli» r»
Kssarlo k eonfretlra-ao
imtfüAta da medida i*u* wn-
los beneflcioi» «rart ao
Brull.

ASSINATURAS
DA CIDADE

E 00 CAMPO

GOIÂNIA cOo cutrespon-
dente) - fH- Catalão, ncíle
l -'.ei" foi enviado au depu*
udo federal Wagner Eti-U*
ia Campo» um novo abaixo-
-assinado de .12 assinaturas.
Como »o sabe, da mesma
lidado Ja foi remetido um
documento com cent#nas de
assinaturas.

Ouiro abaixo-assinado, com
40 1 irmos, dirigido ao cie-
pulado Vieira de Melo bem
como u monsageni ile lovra-
dores de Sao Domingos de
CaUiINo com 46 as-lnaturas
mostram que a campanha pe*
Ia anlsila proswíguc anima-
doramente ncsic município.

il-fJtBO»]
«PAPA! FANFARRÃO
-Vniio* tmlu*4m « iijwwiio "Iralm p»puki ^

um teatro sf«» ili/i<'».W«»l«í» Ni«»rf#, vulatir, *m pen^n-
,,. e .,!.. .i*» bom aiiifo fssl»' ajtfteor fl« p«eliw» Sh*m
«ami-iaa lurfa que tmfontntw em uotsm put/o», iili**,i- w,
os -,i, »í u, <iw »t»m qualquer itprtxmifl quom<to\*, /«an n^,
rom o taiuioi "f«iíro fap¥W", Ui a "letitro êjtmèr, a'rJIIlMi.. *t»|iUiMti<l « IIIMWIO IlHUUimtl *-- SlNf i#r (1 tt^l
iSnÒfli »*t«)l» vompiuodu, rtrtiMÍi»*o. tunu t"*á iHJH/ir» «nu
limo.» »«us dywis uita paf^ertu, profunda* l, (hm *fe
intenções mtdii islliido». fnlim, «d «d *tr ot)u*lt r*i >» ,
........ o* aibiriaíos e «l<« o«cn» *õ W wr» *oir « pe4$r <k
i.il.u ui» | forro» tWftoltidCM.

O desprtVo «fWNkirvt o pnirtFlio - o ífoíro |s»»»!ilar M
a atenção e os elogio* *e»do iii»|. -..-i.ii»» uo «fíiniofo, « iV<.
-ivrso São à di/M «meeber o npu de pessoas oue $e (.«-4,1
de uni ou de outro ludo Hm pvm;è** iml«j»0iii<Oê rsrtw.
irorpino» os mtaUrfMOf MMpn de tfMtp tfiM e «f
coroídú steo a M timplitías, s« «íatníu «inU tende ^
iSlIlllTÕ, . ,

O teatro popular so f««|iii««re suo e o que penm» m
eus/usos e os confundida*. .ViTt» 4 a piado tolo, o )«#*«
ctflmlA o maíMoWi o pqrnogrilkQ. h' ouuMe que .o*»*,!*»
01 ratni proWomai íw.-m-* f oomcio •<»•• merpuihu *<-«
«•oalnidicoVs do iHiimlo. H* aquele que, s*ouudo /tfiftsj»
/;<< '-.. scioe "dominar a realidade" t> qut nus ffd nu rr«
Iwl.i.i. "toti iu«a forma «rfislMii rltiodo",

l. aqui rtmlffliTIffi *»•<!» 1 i.«»id«oço-s uiotmdas pth
lasfamtsío, no TtaUa Qlória, de "Papai tanforrào*, dt
Jote Wandetlep e Mdno /.<ipo, A obr« dos dais cuciurfi não
chega a olcoH-ar o plano do teatro popular N4o oil sIsm
h**i«mi!í iíi*«M»rtirim«'H'<» »i <l»'» •*•" >""" comfdúi |wr*i /-üfr
rir, simplesmente, Ornuii a Onaritu o uue lha fira earo-
.... »uf ¦ i.- Pn/nrro* r .*lfi.«Ç'5<** de famllm - ;,. fuetttm
'¦»„u púlduo" rir. O uh-o foi aiinutdol Vasta surgir o ¦?*.
tn-Wífliiíp • o nso p-rnpu rf« pfotifío como o etrr ie -m-,
fratru aberto.

Sadi Cabral oonseguiu >ertu itrti/iiiicnlo do cimo -,*,
no entanto, atua de modi> muda Imslatita impre<?l>0,

Cendrio tfe flalfeld pr* mduadu por detalhe* e tom um
ptumusmas ter-se ;«' ¦>"

MILTON KMERV

DANTK VlOIAlfH Ks*e senhor COKttnuu cowi •«
„ii,u!.i.;.„, cvtitru u /Aff/íK.V/vt POPULAR. 8lftemtttica e
antti*itka>i\cnte. nüo enviú •omites a essa »eetiò quúndo «c
»(o >"ftfO(iiii compotii.i.1*. tstrungeiroM por éle oonlrataias,
K' bom que st registre isso, .1 •• •• serd onlrti tfiii, ií. f„

Resenha Fluminense
EM BARRA DE PIRAí:

MANIFESTO PELA ANISTIA

II EXPOSIÇÃO DE
JORNAIS E REVISTAS

FLUMINENSES

NOVA FRIBURGO (Inter
Pres:.). — Esia cidade será
sede durante esse mès da II
Exposição do Jornais e ile-
vistas dos Municípios Flu-
minenseí, cortanii- esso ot'-
ganizado pelo jornalista Al-
cindo Alves dos Reis, dire-
tor da «Tribuna Comercial >.

Foi escolhido patrono da
exposição Irineu Marinho c
s^-rão homenageados jornais
de todos os Estados. O obje-
tivo do certame é a reunião
fraternal de jornalistas do-
todo o pais.

A Exposição ò comemora-
tiva do 13S.V aniversário de
fundação desta cidade.

FORTALEZA 1 De José
Leandro Bezerra da CoSttii
— A ULTAC è suas 22 As-
sóciações e os 18 Núcleos a
ela filiados estão liderando
uma campanha de àhibüo r,s-
tadual pela distribuição ;,',.•
trita de todas as terras dó»
volutas do Estado aos lavra-
dores pobres o aos trabalha-
dores agrícolas que ns (jtíei-
ram cultivar. Para I so en-
twu êm contacto com o De-
partamento de Terras c uj-
Jonização do Estado. O Dite-
tor desse departamehto pro-
meteu distribuir as terras

0 levantamento feito peia ULTAC já localirou
733.821 hectai-es — Favorável à entraga das
terras aos lavradores pobres o diretor do

Departamento de Terras do Estado

devolutas de acordo com a
proposta da ULTAC, isto é,
somente aos pobres que vão
trabalhar com suas próprias
mãos. Há uma lei estadual
que manda o Estado vender
as terras devolutas dando
preferência aos que eitão de
posse delas. Mas acontece

A Associação- Cariaea de
Amigos da,írnpreii$a. Demo-
crá tica agrudece por inter-
médio deste --jornal aos- aju-
distas da Comissão' Cosmo e
Damifto-, ir cbritvibüíçad de
CrS 800,00....qua «Os.fol.en-
tregue por um de "ou» mem-
bros a 4 do corrente.;

Fazemos um apelo a to-
dos os amigos e comissões

({jura que nos enviem, com
hirgêncià toda e qualquer
contribuição que tenham an-
cariada,

^~ ;

CIJXICA ¦
DO ¦1 DR. SANTOS flf
DtÀ$ ¦

1

1

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento peia hòrmonioierapiã e
alia freqüência especifica da velhice
precoce da função sexual 110 homem

e na mulher, iwltabilidaile, fadiga e insônta iWs
cflSos Indicados. Enfermagem a purgo ile técnico

e profissional diplomado.

üNOâ t3ASOS mSiCADOS) ^
sulta popular.

•I
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' RÜA 8&0 JOSÉ, «0 «» 9? ANDAR
- CONJUNTO 903 — TEL,: Itó-ÜMIJO

que a maioria dtts terras se
encontra nas mftos de gran-
deu proprietários. Este é Um
impecilho para 0 qual o Dl-
retor do Departamento já
chamou a atenção da UL-
TAC, Por isto, ao mesmo
tempo qüe a campanha exi-
glrâ a distribuição das ter-
ras devolutas; lutará pela
elaboração e aprovação de
uma Io! que mande distri-
buir as terras gratuitamen-
ti-, retirando a pieferehciã
para os grandes pró^rjetá»
rios que já se sposèsram
delas,

733.821 HECTARES?, ttÈ
TERRAS DEVOLUTAS

i

• Ob municípios que pos- ;
sitem terras devolutas sâo os ,
SegUiiüeS: Acoplará:' 9.630
hectares; Araeoiabà, 108.2SO;
Aracatl, 2.181; i3àtürite . . .
$$.065; eaabcüíi, 14T.33Q; j
CÍratêUs, 4.720; íívraíS, iiiMi
independência, Í2.êê3; it&pa-
gé, 14,913; üapipoca, 86.834;
Pacajús. '11.249; Quixad».
17.124; QUixerambblm, . • .
..7.252; Russas, 4.07,3; San-
ia Quitèria, 3.16d; Senador
Fprníisuj aa.3â^. Soteeá. (Jte*

"2.591. -- Total: 733.821
hectares.

A Constituição Federal
diz em seu artigo 156 que¦íà léi facilitará a fixação do
homem no campo, estabele-
cchdo planos de colonização
e de aproveitamento das ter-
ras públicas*. Dentro desse
critério constitucional, que
além dls.o friza a prefercn-
cia para os pobres e os de-
empregados a campanha ora
iniciada no Coará pela dis-
tribüiçào das' terras devolu-
tas conta com todas as con-
dições pára ter • uni êxito
completo. Se forem distri-
buidos. por exemplo, 25 hèo-
tares por família, os 733.821
hectaris existentes 110 Ceará
darão pura atendpr as ne-
(.essidades. de terra de»29.453
famílias, ou toja. 146.660
pessoas, numa média de 5
píssOBs pôr família. K' daro
que somente a distribuição
das terras devolutas não vi-
rá atender a todos os lavrn-
dores pobres do Estado, Pa-
ra isto é preciso distribuir
também fts terras dos lati-
ÍÜhdiôá. Mas, eòhi a distí'1-
telilsiô das 'ierrás fliVOlütââ,
iji iàvràasrês e «s trabalha-
ijores Bgricvlas }i dàfàõ Um
grande passo ha sua luta
pela reivindicação de tei-ía
puru trabalhar o vivei-. Ksin
vitória Virá com á uniãu dr
Iodos çrri loino da ULTAC o
de süás WM-fi*. em torto o

- S«t»do. j f

BARRA IX) P1RA1 1D0
corrasponderite) — Cidadãos
desta 1'kbie lançaram à po-
pulaçíko o seguinte - manl-
lento;

«-Sérios <• graves problemas
enfrenta o governo niunl
que reclamam Imediata e
inadiável solução. Em nc-
nhum momento de nossa his-
tórla se fez tio necessário

o contjrnçamento de todos os
verdadeiros democratas e
bons brasileiros, pois, sòmen-
te através da unldada de
nosso povo, é possível ven-
cer .1 difícil conjuntura po-
lltlca que a nação atravessa.

PELA ANISTIA
LÍDER POLÍTICO

DE ITAPERUNA

ITAPERUNA, 7 (Do còr-
respondente» — O dr. Me-a-
eir de Paula, médlCò. faztn-
deiro, ex-Prefeito c prestigio-
so lider político em Itaperu*
na, pronunciando-sc a respei-
to da anistia, declarou: «Sou
pela anistia ampla de todos
os presos e persoguidõs po-
liticos, Inclusive o sr. Luiz
Carlos Prestes que, como
brasileiro, tem o direito de
gozar dos direiios assegura-
dos em lei».

Foi enviada à Câmara Fe-
deral uma carta-méntagem
contendo 8U assinaturas de
patriotas e democratas des-
ta localidade.

ABAIXO-ASSINADO

CABO FRIO tDõ cofres-
pondente: - Dezenas dè
patriotas e democratas do
distrito do Arraial do Cabo.
neste município, enviaram
ao deputado Alberto Torrea
um abaixo-assinado em favor
da anistia.

CENTENAS DL
ASSINATURAS

MAGfÕ (Do correspondeu-
te) — Mago, Santo Aleixo e
Andorinhas incorporaram-se
á campanha pela Anistia, en-
visando 238 assinaturas cm
carta mensagem no presiden-
te da Câmara Federal. Es-
porasc que sejam enviados
novas dezenas do- assinatu-
ras, como calorosa contribui'
ção da população deste mu-
njiiipio à causa democrática.

Mas, essa unidade lò-
mente será conseguida «in
a pacificação da faipllia bra-
siUIra, pchi qual clama tò-
da a naçAo, inspirada noi
melhores exemplos e Iradl-
çoes de nossa história i>->-
lltlca.

A ANISTIA tornou-se as
sim. u iispiraçáu máxima do
povo brasileiro.

Assoclando-sc a esse irrn*
rlstlvel anseio, os slgnalú-
rios dôstn apelo constituem
-se em COMISSÃO PELA
ANISTIA e conclamam tu-
dos, a unir-se cm tomo dos-
sa generosa idéia, já con-
substanciada em projetos de
lei no Parlamento Nacional.

Barra do Piral, abril cie
193C.

taa)- Dr. Jorge de Càtvo
lho, médico; Dr. MUtOrí Ga-
delha c Mello, advogados
Dr. Roscmar Pimcntcl. áflvô
gado; Clecy Teixeira Lourol-
ro, professora superior; José
Euthymlo Torres da Costa,
prof. scctind.; Milton MacHa.
do, químico; Antônio He

JOfco -5*
0-w,ii-

Carvalho, profíssor;
Andrade. Industrial
¦ in. 1 Martins Soares, lunc;
Maurício Augusto, bancário;
Sylvin Jorge de O. Shad",
acadêmico; Edyl de- Mattos
Moraes, contador; José Eu»
gcnlo Mexas, preMdeme d.i
Câmara Municipal; Wilson
Toledo, farmacêutico; Jayraa
Guimarães Arruda, verei-
dor: Moaiyr do Rego Bian-
üfto. comercinrio; Haydi-*»
Coelho Lomba Monteiro, pro
fessôrn; Elvlrn Ayre*, pro
íe.«sôra; HorWncla Campo-
Clólola. vereadora c- poetisa:
Joaquim Gonçah-cs Dias, a)-
falate; Wanda Cirdoso Dia-,
doméstica: Agenor do Valle,
industrial: Anselmo Vâlle,
Industrial: Dulclnéa Juvên-
tio, doméstica; Lélia de Sou-
/a Vale, doméstica; Ascen-
tllíio Moreira Barbos», ve-
reador; Newton Moraes, co-
matciârió: Jurâcy Moraes,
professora; Jovcllno San-
iHini. presidente da .V- . ¦
Aitrli'. dos Lavradores.»

Conferência Estadual
das Trabalhadoras

Instala-se dia 13, lia Saiu das Reuniões da
Câmara Municipal de Niterói, o importante

conclave das trabalhadoras fluminenses»
No recinto da Cfunaia

Municipal de Niterói, insta-
ia-se no próximo dia 13 a
CONFERÊNCIA ESTADUAL
DAS TRABALHADOlrAS,
da qual participarão delega-
ções Üe operárias, camponc*
sas, comerclârias e de tra-
balhadoras em gerai, dos di-
versos municípios flumineii-
ses, para debater os vários
pontos do temàrio c, tain-
bém escolherem a sua repte-

sentação à CONFERÊNCIA
NACIONAL DAS TRABA-
LliADORAS, a ter lugar nn
Distrito Federal,

Nesse importante concl»;
ve as trabalhadoras ílurni-
ticuses discutirão teses •'
aprovarão resoluções, que BC'
rio levadas a Conferência
Nacional, e que consubstan-
ciam as suas mais sentidas
e justas reivindicações.

(Da Sucursal du Nlter61>:

Esteno-Taquigrafia Internacional
Perreito conhecimento de Diarlu. K.-izuo, Balanços, demonstraçe**

de Lucros & Perdas, e demais aervlcoi de Escritórios.
80 u 100 palavras por minuto. Curso garantido «m quatro meses.

CURSO GARANTIDO EM QUATRO MESES
A CARGO DK AÜNALDO 31LVA

ll*Mi 8An Joné, 80 s/ ««li — leis. 02.1136 — W*",3»»-
Gurso Prático de Contador

Domingo, às 19 hoi«^no^Lari|o do Bawèto

Grande Comício, em Niterói, Pela Anistia
Falarão deputados, vereadores, dirigentes sindicais e estudantis *--
Cresce o movimento pela anistia no interior fluminense — Reunião hoje

na Câmara de Niterói
outros pontos do Estado áo
Rio, onde o povo se orgení'
m em núcleos e comissões «
promove atos em favor á*
anistia, ' >

Num .grande eomicto que
terá lugar no Largo do Bar-
reto, no próximo dia 13, do-
iningo, os irabalhadores e
todo o povo de Niterói è de
São Gonçalo manifestará o
em praça pública ô sen ai-
dente desejo, no sentido da
concessão de anistia a-todos
òs presos e proèessados por
motivos' políticos a paitlr dè
1S-15, é tambéri1)" àos'.-traba-
lhadores atingidos pêlo de-
creio 9.Ü70 em virtude de
participarem em môVirrietbs
veivinclicatòiios. \

A i-éáHz.iiâo dâásè j -^ineí1-
liiig* íoi assentada qiiwido
ie recente r>;»iriiaó dá CD*
ÍtíISSA-Í''jtrj^lí&iiííSfrfãÊ PÉ-
LA ANÍSTÍA rsaii-âd« na
sala do Arquivo da Câmara,
Municipal de Niterói, gentil-
menti' cedida pelu cbmia&ãõ
diretora daquele legislulivu.

Deverão la/.ci^iíso cia pala-
vrá iVcssc comício rto dia 13,
às 13 horas, diversos parla-

mentares, dirigentes sindi-
cais e estudantis, personali-
dades . e representantes de
organizações populares, Es-
tá sendo estudada, também,
a possibilidade da realização
de um «sliow», com a parti-
cipaçâo de artistas do rádio
brasileiro, dando assim um
caráter festivo ao grande ato
reivlndicatórlo,
SURGEM NOVOS NÚCLEOS
PELA ANISTIA- NO INTE-

RIOR DO ESTADO
A Comissão Fluminesc Pe-

ltt Anistia decidiu enviar ao
município üe Casemiro de
AMêU uma repre-entaçso
(wmposta cios Vereadores
Adíliô fceves Dutra, Zéíii?
Goutifihe e Nelson ROch* e
Dra, Alzira Silveira, a Iim
de participarem do comício
que so realiza naquela cida
de do Interior, fluminense.
Diversas outras- delegações
estão sendo organizadas pa-ra se dirigirem a diwíBos

REUNIÃO. HOJE, D>- ..
COMISSÃO FLUMINENSE

PELA ANISTIA I' 
Hoje, voltará a reurir-w jjComlêíão FlUBSinéh** P*»4'

Anistia, estando cbnvid*d0-
para paH'ieipar*ni da mê»m^
todüs aqueles que apoiam
esütt democrática c •potriót.icft
t-iimpanha em favor da pacl-
fleaçâo tia íaiiiiiift brasileira:
autoridade-, p»rl6ra«ntar«.
p-rsonaUdaoes, dirig*ai«í *m
diceis e esWielaritsí, rep"*^'
tantes de organiza-ees pOPtt*
lares, os tràbalhadorÊs e
todo o povo em, geral,

A reunião terá lugar, '*
20 hòrâs, na sala do ArquH
vo da Câmara Municipal W
Ni!'»rói, í

(Da ikimseth^^s^m
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Pesqueiros Americanos
Invadem Águas Territorial*

de Países do Pacífico
NSo cuiuwruIu n confar^nciit <1« Tiujillo
acabar .*om n* emoentei tlUputu* «ôlir*
areai tio jurisdição dn Indúatrla da paaea— Oh Betado! Unido* ficaram com a nurtr
.1. ii-ati «• ainda agora alaguem «ato a

quem |irrInir* o |*lx«
r«,|u.,ii *> rwmiamvni», na Rapübitm pomnwwiw,,nn« «iiiíerencí* de palse* do «milnonte. para «Jln-uiir

disputai em tôniu df.riqtMMl niaiitlmas. Rasa* dUpiiu*.
,*m iTt*st«ndii nos úlitmo* anos,

UHU queeião surgiu ne»** encontro: a quem per*tente a Oceano Padnco? Chile-, Peru e Itouãtjor r-vt».
mam oirr-itos a 900 milhas da eosta. Costa Rira, liouilurus f S. Salvador acompaniiam o ponto Ae vl*i« liaqtir-u**
ir** |vaiiM, O México ildcja o controle da« água* terri-
!«.iisí« mi llmllwi variáveis. Enquanto u.o oa Estado*
Unido» Minirni.ini quo o llmlle deve aer de tréa milhai.

Constituiu um d«t pomo» de discórdia, na Conferén-
da de dudad Trujlllo, a i-orrenu* Ue Humboldt. Vinda du
4 ntÁrtico, enu\ corronte \mrni ,*-Ií. co»u sul-americana
•Io lado do Paclllr*» e ronstttui uma mina de ouro para a
mdiVntrla norte-americaiu ilu |**e* de tuna * de Mel»-.:.-.*. norte-americano» da (x**ca de tuna. que l*m »ua*imiim* em San l)lfgo e San Pedro, a ir#* milha» da eosta

.111.4, avançam ronstantanwnt*1 ao longo 4a América•«i Sul. Oa pata**. laUno-amerlranoa protestam conlra
cata infltiraçAo, que além do mala mprcicnu eoneorren*
. ia •!(•• lc.il dos amplos reoursaa lérnlcoa dos norte-sme-
fir-iiioi, com os recursos modeMo» <i.i.-, inddsirla-. da pea-,.i dos i-.ii-rs iiI .murlciiie* dn roíia do Pacifico. Um
«oinulor chileno Já afirmou perante seus colega» mie •<
pesca realizada por empresas norte-americanas au largo¦', -«i.i do pais 6 tão Intenta que Ameaça exterminar
certas espécies de peUe. Algumas embarcações norte-
americanas tém sido Intimadas a so afastarem e outras

)* foram alvejada-, por giurda-cnsta» de países do Pa*
dfleo.

Certos barcos norte-americanos de pesca cm opera*«.oca nMsas regiões sio providos dos mala modernos equl*
pamentos, dispondo ha vezes até mesmo do aparelhoií-õnicos, locillzadorea do pelxct.

A rcpcito da Umllaçao de tréa milhas defendida pe*lo* Katados Unidos, os reprcscntsfltaa latino-americano*
alegaram quo durante a campanhu da lei stea, o» L'»ia-¦Io.** Unidos te arrogavam o direito de aprlalonar contra*Kindistas de álcool a 12 milhas da costa. Ainda agoraos norte-americanos se Julgam cota o dlralto de Inter*
captar, a 62 milhas de sua costa, embarcações suspei-
ladas como contrabandista*.

Na Conferência dt Cludad TruJUlo foram eatabeJe-
cidas certas convenções relacionadas com as áreas ma-
riiimas de controle, ficando os Estados Unidos com a
parto de leão. Além disso não se estabeleceu claramente
a quem pertence o peixe em águas territoriais dos paisesdo Pacifico.

Tudo Fêz a União Soviética Para
Um Acordo de Desarmamento

DECLARAÇÃO Dl-: ANDRKI GR0MIK0 8ABKE AS TKRfílVER.
8AÇ0R8 DAS POTfcNC-IAH OCIDBNTAIK - KKTlliAM AS PRO*
POSTAS QUANDO SAO ACK1TAS — AS ARMAS ATÔMICAS. OS

EXÉRCITOS K OS ARMAMENTOS CMHSICOS
l/WPREB. J lAKP» -

Numa dt-i-lataçSii írtlS hoje.
neta rapiisl, o vc. Aluirei
(Iromyko, delegado WVaWeo
aa lett-iur-s i.-iiiiifK-» do Suh
comlto de Desarmamento,
afirmou que a União ftovlé-
iu.» tudo n/rirt para chegar
a um aeârdo »obre a r**!u*
çlo de armamento», iruu>
que a tipoaicAo da» potémia»ucidenul» impedira tal
acordo.

«A» potência» ocidenial»,
diste em síntese o sr. <*i ¦
myko, voltaram atra» em
suas posições, vArlas vews o
apresentaram proposta* que
muni conduzido a um In*
lermlnâvel circulo vicioso.

AS OONVERSAÇÔES
ANGLO-SOVIÉTIOAS
SOBRE 0 VIET-NAM

LONDRES. 7 (AFP) —
Terminou hoje a primeira
ísae das t-onverMfOe* siisjkt-
»"vieue«* «obro o Vi>: N.n ..
que haviam começado i 11
ue abril ultimo.

0 Sr* Andrei Gromyko, querepresentava a limão .s.,,i.-ti
.„ ii.*».*.-. cvnieriaço«*. dei»
xará esta csplUI amanhã
para regressar a Moscou.

0 Sr. Uromyku •> ri * sub»U*
tuldo pelo Sr. Jacob sUlik.
embaixador soviético na In-
glaterrs, que conlinusri as
conversaçôvs com Lar d
iteadlng. mtoUtro de i- ' »¦!¦•
do Forelgn Offlee.

Ksia m -lifii-Mcn» foi anun*
dada depois da reunião «i,-
hojo k ¦.anl.. antre Lord
Keadirtg c o Sr. Cromyko. n
11 d'sde o coméçu das con*
vcrsaçóe».

«Certos progrewot foram
rcallsados até agora durante
as conversaçô*»»» declarou
tiro porta-voz de utlgn Of*
flce.

CARTA DE LISBOA

Política de Carestia e Desemprego
Enfrenta o Povo Português

Suspenderam o trabalho 67 Indústrias têxteis — Elevado enormemente
o preço do azeite — Fome o miséria nu mas a estradas — Aumenta
a cobrança de Impostos _ Resta a luta pela restauração da democracia

LISBOA, maio (Corres-
pondèncla especial).— A si*
tuação da vida portuguesa«lírava-s» a cada dia. Ela-xice d* todos os patriotas
a democratas um esforço te*
naz, nfio medindo sacrifícios,
a fim do que seja o pais II*
'crt.vlo da opressão salaza*

lista, temos que cerrar íi*
feirai o mais urgente possi-
• e) é ilispormo-nos à luta
ativa e efetiva. Será crime
consentir que isto se reduza
á escravidão completa pela
tome e miséria moral para
iu - nos conduzem os gover*
ii&tites.
A/.l;iTE DE OLIVEIRA E

AMENDOIM
A população recebeu ago*

ia mais um golpe nas suas
''1'oiiomins Já por si tão ro*
iiuzldas. Fica obrigada, de

Marroquinos Contra
Dominação Francesa
FEZ, 7 (A.F.P.> — Tinha

22 homens a seção de atira*
doros senagaleses desapare*
'-ida ontem à noite nas pro*
ximldades de Karia Ba Mo-
riammhed, a 28 milhas do
nordeste de Fez. Quando ta*
/ia alto nas proximidades de
uma ponte a seção foi ata*
cada por um grupo de pa*
triotas apoiado pelas popu*
inçfles das aldeias vizinhas.
Apôs encarniçado tiroteio,
todos os atiradores foram
aprisionados pelos mafxoqui*
nos. Nove desses 22 millta*
res conseguiram fugir e che*
gar hoje de manhã a Karia
Ba Mohamed, estando com
as suas armas oito desses
homens.

futuro, a adquirir azeito, com
50 por cento de óleo de amen-
dolm. Nada menos do que
meio por meio — um litro,
metade azeite, metade óleo
do amendoim. £ não há con-
fcmplaçoes entre sãos e
doentes. Isto eqüivale a uma
subida de 9 escudas por li*
tro. onde estará o segredo
da manobra? Ná Compa-
nliia União Fabril, certamen-
te. & quem faz parte do Con-
selho de Administração da
CÜF? Antigos ministro;;,
como o Éng. Daniel Barbo-
sa. Mas quem aceita o lhe dá
legalidade? O governo.
DESEMPRKGO EM MASSA

Suspenderam o trabalho
67 fábricas da indústria
têxtil, na zona de Vlzela, Ne*
greiros e Santo llíso, cõm o
conseqüente despedida do
operariado. A situação, que
se apresenta hoje com as-
pectos dramáticos, já dura
há uns 15 dias. Alegam os
industriais que uma das
causas da crise se deve ao
aumento constante e progres-
sivo dos encargos oficiais
(impostos, contribuições pá-
ra as famigeradas Caixas de

Sss

INVERNO
RIGOROSO

Este ano a tcmucrulu-
ra vai ser das nials bai-

% xas, por lsao você deva
gj aproveitar estes preços:% Swcter do IS com fel»
% tro a Cr| 220,00, Colete
g de 1& com feltro a eis
BÍ80,qO.JÁ A1WAURY. Rua.
gi da Altftndeea, 318, 1» ári-dar. Rua vinte de Abril,7, loja, Aterldetnos peloreembolso.

NERVOSOS fóe&àifrtf&M'
\ /; IJZ* . . fo0*- Kotvoslsmo. Senti.

montes áo inferioridade e insagitrança. Idéia» da fracasso.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO D08 DISTÚRBIOS
xmiRóTWOBi

cumoA PSICOLÓGICA
3 *s 2£ e S« íffl It. Diferteneat».
RUA ÁLVARO ALVO!, 21 -

1* ANDAR . HO». 62*3046

Dr. J. Grabois
Membro dá "Sootetv
for th* PoyeMIogy
aã Study Of Social
tssms?^ ü. 8. A.

Previdência, etc.) levando-
•lhes uma boa parto senão a
substancial parte de seus
lucros, o que é verdadç. Mas
a paralisação do trabalho de
tantos operários foi feita de
forma violenta c cruel, sem
a mais leve parcela de con-
slderação pelo que lhes po-
derla suceder. Esboçaram-se,
naturalmente, sintomas de
revolta. Lá apareceu a -pa-
tcrnal» policia pára serenar
os ânimos o «eliminar» a
íome que entrou cm cente-
nas de lares.

FOME E MISÉRIA
Grupos numerosos de ho-

mens, mulheres e crianças,
vagueiam pelas estradas e
povoaçôes limítrofes, estou-
deiitlo a mão à caridade, ou
forçando os automóveis a
parar exigindo qualquer dá*
diva, tendo surgido casos gra-
vès côm os quo sè recusa-
ram, Verificaram-se roubos c
assaltos, o qUe 6 inevitável.
Faz dó ver homens e mulhe-
res Com 8 e 10 íilhinhos
atrás chorando e pedindo um
bocado de pão. Do Anuário
Estatístico das Contribui-
ções o Impostos, publicação
do instituto Nacional de Es-
tatlatica — Imposições trlbu-
túrias, verificamos isto:

Em 1937, 681,000.000 cs-
cUdos; em 1947, L780.000.000
escudos; em l6õ<i, ....
ü.565.000.000.

MAtíi IMPOSTOS
SalieiUe-§C que estas par-

celas referem-se apenas à
tributação anual. De 1954
para cá, o agravamento tor-
nou-sc substancial, u que
deixa antever que as trlbu-
taçõi-s já devem ascender ou
ultrapassar os '1 bilhões de
escudos.

É com isso, aumentam a
miséria, o desemprego, tór-
nándo mais sombria a situa-
çâo dá vida portuguesa.
Resta, pois, lutar para que
o pais ia restaure, volto a
viver dias menos duros c
ingresse nos tempos iiovos
dá demoCraoia que cresce no
mundo.

.A situação, cominuou
«le, * hoje • sogulnle, ou
i a.cfi um arordn parrtal «
fim de facilitar um seòtd»
ulterior sobre iodo o problt-
ma do ¦!>•'iiuiiiiitMiio. ou
nâo haverá acordo e a gub
comitê de l v^iniaiiu-i.i..
H'-»i«-ii. im--" como sntes .

OU »» II Mt.TItUMpuoroaTAit
Aludindo aos limites par»

os efetivos mllitare*. pro*
po»ioa pelos ocidentais, o
(tflngedo soviético declarou;
«A» potência» ih iiiniinu re-
jeltsram os limite» ante.
riormente propontoü por ela»
iiki.hu» e Isso depois de o*
ter aceito a URSS..

Pautando a* tvndlçóes po-
lltlcas hnpoatss pelo Odden.
le, o sr. i.r«-nv•'¦<•¦ (li-clsroii;
«Apresentar cumo • ••n>ii-.....
para uma solução do proble*
ma do nível dos efetivo»,
«Mim como de todo o pro*
blema do desarmamento,
umu solução ¦;•"•' c-xemploi
do probUma alemão, cqulva.
le a quorer evitar ums aolu*
çlo dos problema da rcilu-
çâo dos efetivos e armsmen*
los». j

ARGUMENTO QUE
NAO CONVENCE

Pretender que a silusçâo
Intemsclonal exlgo hoje a
manutenção de * letivo» c ar*
memento» em nivele supe*
riores aos que foram pro*
postos outrora pelos octden*
tais — afirmou ainda o sr.
Cromyko —* 6 um argu*
monto que não convecerá
ninguém porque, us época
cm que os ocidentais pro*
puzeram us cifraa repetidas
pelos soviéticos a 27 de mar*
<;o. ante o Subcomtté, a si*
tuação internacional era bem
mais tensa do que no mo*
mento.

«Basta, acrescentou o
Cromyko, lembrar que
época, lavrava « guerra
Coréia e na Indochina».

CONTROLE
INTERNACIONAL

insistindo sôbrc o falo
que a União Soviética contl*
nua favorável ao controle In*
térnaclonat, o delegado so*
vlético afirmou que esto
deveria ser subordinado *h
aplicação de medidas concro-
tas de desarmamento*.

<0 controle separado de
tais medidas não tem funda-
mento» disso «Mt?. Um dos
principais obstáculos a um
acordo reBUlta do fato de
que as potências ocidentais
apresentaram novas condi*
ções, tais como a já conheci-
da proposta de inspeçSo aé-
rea. que não tem nenhuma'
relação com o desormamen-
to c que escondem Outros
objetivos-'.

REGRESSAM *
PflTRIA SOVIÉTICA
MELBOURNE, 7 (A.F.P.)

— Doze russos que haviam
decidido regressar ao seu
pais embarcaram hoje, cm
Mèlbourne, no vapor tòrca-
des». Um deles, Sr. Abrahom
Frankel, de 48 anos de ida-
de, que ieva para a União
Soviética a esposa e os seus .'<
filhos, passou dezoito anos
na Austrália, tendo declara-
do ao embarcar; «Cada ho-
mem deveria viver em seu
pais natal .

A maior parte declarou
ter ainda na URSS parentes
aos quais estimava.

ar.
na
na

de

GREVE NA
INGLATERRA
LONDRES, 7 (AFP) —

O «Cornitô» diretor dós dele-
gados de oficina das seis
grandes empresas brltânl-
ras de construção de autoirió-
veis pediu aos 200.000 opera-
rios dessa Indústria o paga-
mento cie tuna contribuição
secundária de um «Shêlllng»
pelo menos ao fundo ilè gre-
ve dós 11.000 grevistas das
usinas «Standard», cujo mo-
vimento náo 6 reconhecido
o/lclalmcnto pelos sindicatos.
A greve, mantida hn doze
dias, tôl provocada pela de-
cisão da direção de demitir
3,000 operários apôs a insta-
làQ.1o de máquinas autòtriáti-
cas na usina. .

CINEMA EM COPRODUÇÃO
SOVIÉTICO-AMERICANA

A CIÊNCIA DESVENDA
MISTÉRIOS DA ANTIGÜIDADE!

I Leia sensacional reportagem em NOVOS RUMOS de
| maio. Ainda neste número:

|*Ò ESPORTE MIRIM DEBATE SEUS PRO-

BLEMAS
1 VITORIOSA A GREVE DOS ESTUDANTES

MINEIROS
§• DELEGAÇÃO M PMJD VISITARÁ O

BRASIL

E seçõêê do humor, rècroação e ütértíture

"NOVOS RUMOS"
Rua Senador Dantas, 35 — 2» andar *•»

RIO DE JANEIRO
sala 1

MOSCOU. 7 (AFP) O pio-
dutof americano Mlke Todd
anunciou, numa entrevista
coletiva, que tinha a intenção
de íaser cinco filmes cm coo-
peração com os dirigmtes da
indústria soviética do Cinema
nos próximos cinco anos.
Mike Todd declarou que a
primeira volta da nianiveiu
será dadtt a 15 do junlio, «
fjiie, as co-pròdüçôés seriam
fliiáricla4à(s oóhjuhtarnéntt
pór ele próprio e péló góvèr-
lió soviético, para ser nistfi-

büidas no íftuudo inteire, rjm
dos cinco fllfiiès será talvez
tirado de «-.Guerra u Par.» de
Leon Tolstol,

0 primeiro clesse8 filmes
se Chamará «Noitada. Sovièti-
ca» o stííá realizado seffiihdo
Um proceãsó pessoal de Todd,
em tclâ pánóránilêii è Sm
três dimensões, como tôcias as
outras co-prodUçõeS,. Todd
declarou que solicitaria ò c0>i-
curao dê atores de tódôs òs
paises, Inclusive da Hól-
lywood. i
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LEIA
«PROBLEMAS»

LIVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRARIA IN0Ê^KÜ0ÊN@ÍÁ ,
Rua do Caímo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483
O 
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AHMAH ATÔMICAS
Nu i ...iu, iu» .u =-1.....

emuio :--.-.i. o Sr, • .i.,n,,
ÜU l|r. «....-.,. *\£ 11,11., con*; ¦;¦ sai .-.-,.• proolem** *t»U•uw-i,¦,» angulo», A i i;:-, é
í «\ ¦>!...«. a ..i> u...u, incfindi'
iiaiial d» arma aldmica. As
iiiiimftí. pnopoatal doa oú
demais ne*».* domlnh» não
tém como Hélio íscílllar um
acfak) sobre questOe» aiônu*
cas. Pelo contrArio, elas
compliiam tu couuu».

«As poienda» ocldentsU»
nâo menclurtsm a ntxiltçao
da» armas atômicas. Umi
um-se a taxer varas suges-
toe» segundo a» quais, em
époes indetermliiAda, **rá
|iK',i-u tinlcamonte discutir
.•¦>•-- .it-.-.ii.!.-. nn c»fera dos
técnicos».

AHMAS CLÁSSICAS
Deixii» do iiiM-iii nobre a

itecestidsde que há, ee^tin*
do a União Soviética, de co*
meçar, Iiiiclnlineni» a» redu*
çoes no domínio da» urmHs
daaslcas, u que iflcilltarla
o acordu ulterior sobro a
abolição das armas atdml*
cas>, Uramyko declarou que
ss propostos ocidentais rela*
uva» tanto aos armamentos
atômicos quanto as armas
clássicas (M.to sujeitas a
untss cundlçocs previas quo
é prtii-o excluir todo pro*
grosso nesse dorninlo».

faüiím i; m-rnitam
PROPOSTAS

Finalmente, o dclogado so*
vietlco declarou que se admi*
rava um tanto pelo- lato de
que os ocidentais tivessem
voltado atrás no plano apre*
sentado por r. Anthony
Edcn para o estaboleclmcn*
tu de zonas parcialmente
desmilitarizadas o de iiispcc*
ção na Europa, c que a dele*
gnção sovlòtlcn adotara: <Nâo
seria crivei, disse Gromyko,
quo, em boa lógica os ocldcn*
tais tivessem tido, para com
osta proposta, uma reação
tão positiva quanto a do sr.
Bulgânin, quando da conie*
rencia dos cheíes de govòr*
no em Genebra. O represen*
tante britânico, contudo,
opos-sc a cia, o que nos pa-
receu, pelo m< nos, estranho».

«w»^'-- *jj»*í: mi im i su trr^.^.^m - .^m^m,^mmwrVKt.- h ni| p,^»,*,,^,,^,,^,,,,,!,,^_ jm»»M»ma»miu, .ma a„i i. .&V de Maio na Tchecoslováquia

RECORDES
SOVIÉTICOS

EM HELICÓPTEROS
PARIS, 7 (AFP) — Os

aviadores sqviélicos acabam
de estabelecer dos «recordss
mundiais de vó0 de helícó*
ptero do tipo «Yak-2'1*, le*
yarido uma carga de duas
toneladas a uma.altitude de
5.082 metros e uma carga
de quatro toneladas n uma
altura superior a 2.000 me*
tros, -— anuncia a Agência
Tass em emissão radiotele-
gráfica. O «Yak-245 ou <:Va*
güo Voador* é um dos maio*
res helicópteros do mundo,
Esclarece a Agência Sovié-
tica. Realmente, os aparelhos
estrangeiros desse tipo po
dem carregar o peso util de
uma tonelada ou de tonela-
da o meia c nâo ultrapds-
sarn o peso total de sèls a
oito toneladas, enquanto o
«Yak-24>> íaz o dobro dessas
cifras.

EA-.ÍB LVkEjV^C* ^ÍMt^f^^ *i^^m\n^^»9^m\ HÉftÉ^dk^S* V'%*.^ ^t^sV^C^jt^BkAi HH^bt *m^mmÁ
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Como m Iodos as paises do mundo v particularmente nos países do socialis-
mot o Primeiro de Maio foi cntusiàstlcamentc comemorado na Tchecostavú- f
guia. No clichê aparta uma vista parcial do arandloso desfile das trabalha* >
dores na Praça Venceria», cm Prtigu. (Foto distribuída pela INTER PRESS). (

Resistem à Ditadura
os Estudantes Paraguaios

A violência polioial não abate o ânimo dos jovens patriotas
MONTEVIDÉU. 7 «Espe*

ciai para a IMPRENSA PO*
PULAR) — A luta dos cs-
tudantes paraguaios <• uma
das demonstrações comoven*
tes de que o povo do Para-
gua! não so verga diante de
seus tiranos. Uma série de
importantes atos e manifes*
taçóe.s de rua. realizadas pc-
los estudantes, expressou o
constante protesto dn mocl-
dade paraguaia contra a
opressão. A greve geral, por
exemplo, por motivo da in*
tervenção da ditadura nn
Universidade, íol bem slgnl-
Reativa. As lutas por ocn-
sião da chegada das delegn*
çfien universitárias do Uru-
guai e da Argentina revela-
ram o grau de comhatlvldp-
de dos estudantes. A 10 de
abril, houve o ato nn.l-.i-
cuidado de Medicina para re-
cepçàij (Iim Vi üantes. Com a
cooperação d e elementos
«•aliancistasj-, n policia inva*
diu o recinto. Mas os estu-
dantes resistiram e o ato se
realizou.

RESISTÊNCIA CADA VEZ
MAIOR A DITADURA

*1
No dia seguinte, novo ato,"

desta vez, na Faculdade de
Filosofia e Letras. A policia
também apareceu, com a
sua brutalidade de sempre.
Vários estudantes foram fe*
ridos. As autoridades da po*
licia tentaram justificar a
violência, dizendo que os rs-
tudantes atacavam o govêr-
no. O certo 6 que os estu-
dantes souberam enfrentar
os policiais.

A 12 de abril, efetuou-se

Chegou Ontem a Paris
o Marechal Tito

Troca de opiniões sobre questões da política
internacional

outro ato na Faculdade de
Ciências Econômicas ondo
todos os oradores estudantis
criticaram o governo, protes*tando contra as arbitrário
(lndcs policiais, exigindo a
.Mi|u«-«.i«. da intervenção na
Universidade. Em luta com
a policia que cercava o Io*
cal. os estudantes saíram à
rua e íoram em passeata até
a sede da Faculdade de En*
genharia ondo seria realiza*
da uma festa em homena*
gem às delegações unlvcrsl*
tdrias de Montevidéu e Buc*
nos Aires. Um relatório po-
lidai alegando que a íesta
não teve licença da policia,
tenta Justificar o cerco feito
h Faculdade com os policiais
uniformizados e armados de
armas automáticas. Concen*
t nulos diante da Faculdade,
os estudantes protestaram
eni-rgicamente contra a dita-
dura o em favor das liberda-
des democráticas.

UNIDADE NA LUTA
MOCKAT1CA

V
DE*

A 13 do abril, a policie da*)
teve vário* universitários vi*|
sitantes. No mesmo dia, cmf
sinal de protesto. umII/ou-sc
um ato na Faculdade do Mo*/
dicina. Os estudantes .ai-
ram á rua numu manifesta*]
ção magnífica de unidade e de;
resistência. Um grande nume*!
ro de policiais uniformizados o jdisfarçados em «estudantes»'
atacou .i manifestação. OS '
estudantes resistiram a poitiradas. Um boletim de Às*j
sunção destaca como fato
mais importante o grande;
número do estudantes da'
medicina de filiação colora*
da participando ativamente1
da manifestação. Isso mos*l
tra o crescimento da unida-j
de entre os estudantes ná]
luta comum contra a dita*!
dura que se instalou no Pa*!
ragual contra o povo. |

d

M§ms*FAVim
Gratidão dos favelados
Casas de alvenaria
Campanha vitoriosa

— Mais água e casas
— Sociais

—
—

PARIS, 7 (AFP) — O
marechal Tito, presidente
da República Popular Fede-
rativa da Iugoslávia chegou
hoje às 0,30 horas da ma-
nhã a esta capital, em visi-
ta oficial, tendo sido recebi-
do pelo sr. Reno Goty, pre-
sidonto da França.

O marechal Tito, acompa-
nhado por sua esposa, sra.
Jovanka Broz Tito, usava
um uniforme azul-cêleste
barrado por uma faixa vlo-
leta.

Os srs. Guy Mollet, presi-
dente do Conselho, Chrls-
üan Pineati, ministro dos
Negócios Estrangeiros,
Bourges Maitoury, ministro
cia Defesa Nacional, os pre-
sldentes .das diias Assem-
blélas, os prefeitos de Poli-
cia e do Sena e numerosas
outras personalidades íoram
redeber o chefe do governo
iugoslavo na estação do
Bois de Bóulogne.

Do lado iugoslavo dómpa-
receram o sr. Ales Bebler,
embaixador da Iugoslávia, e
todo o alto pessoal da em-
baixada.'

BELGRADO, 7 (AFP) —
«Considero que nossa visi-

ta à França não tem Cínica-
mente um caráter de corte-
zia, mas que dos dois lados
se manifesta o desejo de pro-
ceder a uma troca de opl-
niões completa sobro dife-
rentes problemas, tanto no
que concerne a nossas rela-
ções reciprocas, como às
questões de interesso geral
da política lnternacionab
— afirmou o marechal Tito
em uma declaração feita an*
tes de sua partida para à
França.

Está concluída a constru*
ção da plataforma que a Pre*
feitura mandou erguer no
Morro de Santa Marta para
servir de base ao enorme blo-
co de granito que há 2 anos
ameaçava desprender esma*
feando moradores e destruiu*
do barracos. Sábado, depois
de jogada a última pá de
concreto na estrutura que
servirá de base à pedra, os
favelados fizeram correr,
uma lista e arrecadaram
-180 cruzeiros, que fo-
ram oferecidos aos operários
municipais, juntamente com

um garrafão de vlrihb. A sa»|
tisfação dos operários e fa*1
velados manifestou-se de td*j
das as maneiras e a tranqui*;
lidade voltou a muito barra*
co que até oito dias atrás1!
abrigava homens, mulheres 1
e. crianças aflitos pelo peri-j

. go que corriam. Os morado»!
res dos apartamentos e pa*jlacetes da rua Juplra, qui'corriam o mesmo perigo dos
habitantes da favela, tam*:
bém participaram do júblitj
coletivo, comemorando essa
vitória resultante de vigorou
sa campanha popular.

Casas de alvenaria

0 Rei Dos
Blusões

AMAUKV oierecn opor- £§
i luuldadea especial» para |gir «vendedores, com |§I u matur estoque de blu- %j
j ròi-s, ciimlsas, cuecas, cal* &

cas, etc, Vende direta- §j
I incute üu i&bHcti uu con- -í
\ sumldur. Vantagens eX- pcepciunais. Veja e cumpu* ás
í re. Rua du Aifltndegu. ais @

„ ¦ 1» ttíidar. filia vinte g
gde Abril, 7, lo.ln. Atende* §
gg mos pelu reembolso, ^

Uma comissão de morado-
ros da Favela do Jacarezinho
entregou ao vereador Geral-
do Moreira um abaixo-assi-
nado firmado por centenas
de favelados e dirigido ao
preíüito Negrão de Lima.
Nesse documento reivindi-
cam ao governador da cida-
de licença para que possam
construir cas*as de alvena-

ria do tipo popular o dentro1
das possibilidades de cada,l
melhorando assim as suadj
atuais condições de moradia.]
Impedidos, de construir ura}
lar dentro das exigências doj
conforto e higiene, os mo*j
radores dirigiram-se ao sw'Negrão"de Lima solicitando!
a .revogação das absurdas
disposições nesse sentido. J

Campanha vitoriosa
Engenheiros do Departa*

mento de Estradas de Rode-
gem estiveram sexla-feira
passada fazendo um levanta-
mento do morro do Jacaré-
zinho a fim cie em breve ini-
ciar a construção de uma es-

irada ligando a Estação Vitó
eira Fazenda à Rua Aires]
do Casal, no Caehambi. O*
técnicos estavam acompanha*!
dos do sr. Geraldo MoreIraJ
um dos colaboradores daque*
les .'favelados na conquista!
dessa importante meíhorií'

Mais água e casas
Com a abertura, quinta-íci-

NOSSOS INDICADOS
mt HARMONIA

'Jínütaeíi M»lclõria»a 4 iÉtW&siSUas
De tudo Pará toso». A«w*nté <Ss
óílaneír» urdira,, Rltó Pèáre> Br*
ueato, 50 — tèl. âS-449l -* Sàtidè.

0 CAMARADA
Madeira» nerruduti ti upafeiha-

daa. materiais puiu construção
em gerui — precus nunca Vis-tüs <lue 50 *U CAMaKAÍM»
de ruaer. KUu M.iirliii íçl.ieí
46 — wevniaü tírua.
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|\ EÜGLÍ6ES
..eiloeiro nubiico - fieiiios, mo-
vels, terrenus, etc. — Escritório
de seção du vendas; lluu üa Uul-

landa. 1» *~ Tei,. aa*WStí.

EST0FÃDOR
Mailíiéi Fôrías Bsrbosa

foecutu «iunieúu*r ^érvtcád os
movei» éitotados, coleuâés de
mólaí, MPaê, cortinas, decora-
tlôêái dó lar è réforfflas em geral.Rua uortüag» Duque, 509. Tel.;
S0-S517. Orçttmentoi, sem com*

promissoii.

P0UJ
SEÜ GOLARINHO?'Jriciiia dt ijgfisei-toa ma. uar-

ha, sala iUl ,-u Mnri2 e Barros
«• 47U-A

Carfltóa âob medida

ra última, das bicas coloca-
das iio alto do Morro do Ja-
carezinhõ, foi vitoriosa mais
uma luta daqueles favelados
por melhores condições de
vida.

Nesse mesmo dia os dirij •
gentes do Centro de Traba-
ihadores Favelados e o dl*

relor da Rádio Estrela fcH
ram cientificados da exlstên*'
.cia.de. mais um grupo dé'
casas destinadas às vitimas
do incêndio naquele morro.

As famílias vitimadas da*i
verão dirigir-se àquelas entfc
dades, por intermédio dai]
quais serão entregues as*'residnciàs do Parque Amo*|
rim, duas de cada vez.

Sociais
A Ala dos Bons Amigos

do Jacarezinho promoveu sá-
bado e domingo últimos a.
realização de bailes no anti*

go Cinema Sergipe, si£a*í
do ha Praça 15 de ÁgôstoyJ'naquele' morro. Houve com
cursos, com distribuição dj£i
brindes.

JOÃO P. LEITE
LegallzaaOes, tranalerãnclas, ur-
conlzações em geral. Escrlturus,cu8umenti)8, desenho, ele.ltua México, 31 — 13* and, —
sala 1,30» — «elebeM S3.PS47,

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FAGILITADQS E FtNAJÍCÍADOS
Adsrência imediata tanto .na superior como na infe*ítóf. Pentes móveis (RoachgJ.-e-fixas. Consertos em 30minutos. F.eformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese

própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpídio Boamorte, n..285,
sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária*,
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1.073. Informações
o orçamentos sem compromisso.
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A Owjftrtnelii Nttlarwl
dm Mel8lárgií«-, e outro»
BramJw míriúts itòe llve*f*.
j-, ga {«rnsUiuiria m um
CfAIVl* S. «iill:i'|f*l«*|||« i«?U*
faio 1I0 lisver «Atado, «tur»n<
ti» wu it»?*Pitr»>Íar, uma *4-
|lita unídado ffliio «w trato
jlnsltirp*. a C«m|»»nl»ia 8Me
rfiretoa Msetoroil. diver*»
rntiriAdtf «• i»atríi(ia«. na ite*
jVjni ii». im-jue sMerôrgliv
•Mciott!*!. fomfa a entrega d<*
VflJía R«i«mta a»» imm
nort^amiricano».

Híiie. depola «|» Conforta*
ria, é wuHa mal*» dlfiell alie *
nar Volta HíhJomUi.

PtttrlótlfttH deolofae do ooselavo nuilttlíirglpo — Reatamento com
a litSS, proibição d» irX|iorlu«fto »lo* minérios atômico», apoio u
Petrobrii o outra* Importante* dccUõeo — A colaboração da CSN

e da Liga da Emancipação Nacional

K -

REUNIÃO DOS
DEMTIDXtâ

Pt*4em*nos publicar:
«ConvldamM iodos <» ira*

baihadorea d. ¦- uld* -• do cai*:
du i#Aru> n c«m|wrecfrwn
bõie, iha K *'»¦• I • hora», n
retíaçâo do Jornal *ürla Ma-
ritlrna*. a Uua Senador
Pompeu. 123. para tratnran
íli« n:>Miiit«* alliicniCH a Min
volte A Admlntotrniad do
Pôriu do Rio de Janeiro. —
A ComlKJtao.»

PATRIÓTICAS DECISÕES
Nao *e imiluo à def«*<M* o»

Volta it* ¦ ¦! ¦*-« a aliwtrâu du*
inelalúrtjUw, em sua Con»
fertnebe, »>in favor do di+**,n*
volvimenio ccondmleo o In*
.:• i- ¦••¦' •-'¦¦• do pais. üutrat

..u ioti ¦.,-. dodMM neste sen*
tido foram tomadas, entre

Hesiaueleclmenlo ile rela*
>..'-•- com todo» os países;
crlaçAo da Uua de l>li*#a de
Volta Redonda; exigir que
cesse :!i..-.!i.i'...t!..-:,ii- a ex*
|."ii...." dos minérios alô*
mlfosi pedir ao governo a
anulação de todos os «»nvê-
nlo» lesivo» ao» Inter****
nacionais; apoiar entuslasti*
comento 0 participar do Con*
[•i.-.. de Defesa dos Mine*
rios.

OUTRAS TOSES
Além desta» dclllwroçow

prlndpaU, outras resoluções
adotou a Conferência, ao

• apreciar o relatório da «Co*
mestfto d*- Defeso da Econo*
mia Nacional». SAo estas, re*

sumnlamenie, as demais te*
ses «provadas: li Que a CHN
faça venda* diretas aos con*
wmldóns, dando preferèn*

cia as empt*íajs nacional»; 21
Facilitar a importação de
maquinaria moderna que nao
tenha similar nacional: 3)
Heaparelhamento ilas ferro*
vias. rodovias e da marinlia
rimvam*-, com a aquisição <le
equipamento no Leste Eu*
lopeu. em troca de exce*»os
ile produtos de exportação;
4) Impedir a Importação de
produtos que tenham similar
nacional; 3» Reclamar me*
¦lidas contra o racionamento
do energia; 0) Aproveita*
mento do Rio Paraíba para
navegação fluvial e produ*
çao dp energia: 7» Encam*
;¦.'-. dos trustes Imperlalls*
tas que prejudiquem a eco*
iiuinia nacional; 8( Apoio &
Petrobrás c ao monopólio do
petróleo: 9» Evitar empres*
tlmos quo sejam lesivos aos
interesses nacionais, prlncl*
¦tulmcntc em relação à CSN.

APOIO DA CSN
A Comissão de Moções e

Piroposlçoes da Conferência
aprovou o envio tio prot*i»*
tos ao Senado contra a atl*
tuite do senador entreguísta.
Assis Cftateaubrínd; solici*
lar ao govêrno a rápida cons*
tração da Usina de Piassa*
«¦uera; enviar telegrama de
solldarie.la.le & Petrobrás e
apoiando o Inquérito que vi*
sa apurar as denúncias fel*
tas jtelti deputado I* -di - Bra*
ga sóbtv a salnuagem ame*
ti- .n. • ao» poçus do Mara*
llllào.

Todas as r**soluçotii nao*
tadas sobre .* ilefe»a da eco*

nomia e da Indôstria ltadt>
nal. contaram eom o apoio
Oas srs, Coronel Armiihlo
parreira Vilaça e Ado|plt<»
i-.-t¦ f-.-.i- a««stirts o>ãigiui
das pela Companhia *ideror*
gica Nacional, Uiln Kernan*
ó>ã ^ 11-i.v. i. MacM», aces*
sores ila Uga da Emándpt.
ção Nacional.

Durante a Conferência,
so lerem notiria ile qu« esta*
vam ti-"!.'¦'¦ ¦- os ati»nisias
ila Companhia .Hlderürgica
Nacional e de que se cogl-
tava de substituir a atual
diretoria, como primeiro pas-
so para a '•••••¦« ila CSN, os
inetalúrgicws decidiram tele*
grafar Imeiliatamenie ao sr.
Juscelino Kubitschek. exi*
glndo a permanência dos
aluais direto-vs * testa da
Síilerorglea. no que foram
Integralmente atendidos.

Confcrinciit de Trabalhadora»

Terá lugar nos dias 1», 1» e W do eorrento. neeia
„ capita», a Conferência Nacional das Trabalhadoras, f>ie
§ iiiifMjriante ronrlave, que vem sendo preparado com carinho

t* •Dit-tés*. pelas tridialhadoras das divisa» categoria»
proRssiouais, tem p*<r objetivo debater iwtos os (NWmMMI
r reivmditaçôes da RMlUtOT que iraballia e eleger as dele-

a OõlefHtada Mundial de Tralialhadoras,

Os Ktitloviários vão Impulsionar

a Campanha de Sindicalizarão

gada»
Mês

da Imprensa Sindical
Como parte do programa

comemorativo do Més ila lm<
prensa Hindical encontra-se
na sede do Hindicato >i< ~
Clráficos, à Aveniila Presi-
dente Vargas, 329. Oamtar
«ma inieressante exposição
de Jornais sindicais, que per*
!-»-•• •¦> * ali até o próximo
dia 15. quando será traio**
ferido paia o Sindicato dos
Bancários. l<K*al em que s*e*
rão solenemente encerradas
o* comemorações «tedieailas ã
Imprensa do trabalhador.

Mcia-Redonda
dos Bancários

Hoje. M »> horas, os ban*
eârios vio se reunir em me***
redonda com »s banqueiros,
a fim d« pto»s*'guir os enU*n*
dlmentos, visando a um acôr*
da sObie a questão salarial

Assembléia
da Telefônica

Os trabalhadores em em-
i.i.--i= telefônicas em gran-
de assembléia a ser realiza*
da no próximo dia 10. na ¦*•
de do Slmlicato ito« Têxieis,
* Rua Marú e Rarros 05, as
30 horas, vão tomar uma de*
liberação definitiva com re*
lação as suas relvlndcaçôe»
de aumento de salários

Eletricistas Marítimos
Us riotricisias da Marinha

Mcrranio r«aliiario ..m..>.. -
as 17 horas, uma assembléia
«¦ •¦ -*• em Seu Hindicaio, para
delibciar sôbrc a viagi-m de
um do* direiotes ao |i>rto
do Hanios « tratar dr a*«un*

Eleições
na Cm.» Úiiica

rterao lealtwda* so,». *
rlifivõ«s i>aia e«*3lha o» 4
membros i*an M Co;^ r *.
UberaUvo da t*AP o.» . « &
viários t* j-èmprogad^íj *m
Herviço* l*ú»liw*. Io? driojfa<
d.»i'ebifoe* »M* m H 9, i.»
váiio* |í»i»lMS fl'i pa'? P-¦*"»
voltar n. pleito,

Aumento
dos Metalúrgico»

0# metalorgicoi «*arir«,f s ,
encoiili»"- *c em as«em*i$êia 1
permanente, sguardanrí ura \
rr»|w»ta |Mttional tio iwlidoi
de aumento de saltri*»* lor« |
mulndo i»elo .eu UíwJ.ealo e *
váo solicitar ao Min'i« i« da
Trabalho a convocação o«
uma m«<*4-rerfond» em.e «?m
|.*.„-.*.i>.- r eiitpreiiHd*>r*s
para debater a 0:10**80

Carris de Niterói I

No prõx*mo dia lí **tbt
....... 1.. tv) iJeiçóe* pa
iPiuoaçáu rij« i> :¦¦ ¦ . t'on
selho Fiscal, e reiiresuutant
Junto ao Conselho da Feiie- *
ração, no .Sindicato do* Tia- *
1..1 i....t.:. ¦ om •torcu Uroa
noi de Niterói.

OIt I•tí» I

fiSMENTO DOS BANCÁRIOS

i!
H

Cr.Ml'Rt.\l»0 O QUE FICOU DEUBB-
UAIIO NA (iKANOK ASMK BI.F.IA l)K
2M.U. <) SINDICATO l»OS BANCÁRIO.**
D£BTA CAPITAL líNCAMINIIOU O OFICIO
ABAIXO. ACOMPANHADO DE UM MINL-
CIOSO 1.STUDO DA EI.KVAÇAO DO CUS*
TO ir: VIDA. AO KXMO. SB. DR. JUSCE-
UNO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, D. D.
PRESIDENTE DA REPC BLICA, AO EXSIO.
SR. DU. PARSIFAL BARROSO, D. D. Ml*
NISTRO DO TRABALHO, AO EXMO. SR.
DR. .ICSÊ .MARIA ALK.MIM, D. D. MINIS-
TRO DA FAZENDA; B AOS EXMOS. SRS.
SENADORES, DEPUTADOS E VEREA-
DORES:

Em cumprimento à detennlnsçao de no«*
sa A--, i.iiil.-ia tíeral Extraordinária, realiza-
ua 110 dia 87 do abril próximo passado, espe-
rüalmcnto convocada com o objetivo de deli-
berur .suore a contraprojM>sl» apresentada po*
lo Slnillcato dos Bancos do Rio do Janeiro a
reivindicação dos bancários, vimos traxer ao
conhecimento do V. Ex. an proitosIçOcs vota-
das pur unanimidade na mencionada Assem*
blélo.

Após ter sido o assunto amplamente de-
liatiilit, nos vários aspectos qu- éle envolve,
resolverum os milhares de bancários presen-
tes rejeitar a contraproposla de aumento for-
imilmla pelu ór**üo patronal, a qual se Ira-
tlu/. cm um aumento geral de 20%.

Oiitrossim, os bancários ratificaram os
termos da proposta anteriormente encami-
iiIkhIu ao Sindicato dos Bancos, Isto 6, au-
mento (íeral de -10%, mínimo de CrS 1.100,00.
vigência a partir do 1*4*56. Essa atitude dos
bancários foi motivada pelo fato de ter o úl-
Cimo acordo salarial assinado entre este Sin-
dicato o o .sindicato dos Bancos, findo o seu
prazo cm 1-1-56, sendo que os entendimentos
paro um novo reajüstamento vêm se proces-
snndo ha mais de mu més, sem que logremos
demover os Senhores empregadores da posl*
ção inicialmente tomada de apegarem-se a
dados rcconhecidumenle falhos como capazes
do retratar a elevação desenfreada do custo
de vida nos últimos doze meses.

Ainda por determinação da referida As-
sembléia, ficou esta Diretoria autorizada a
entrar em novos entendimentos com o Sin-
dicato patronal, visando a chegar, o mais rL-
pidamento possível, a um resultado consentO-
neo com as inadiáveis necessidades da ciasse
bancário, ao mesmo tempo que cobiçaríamos
todas as autoridades a par da posição de m-
transigência em que se vem colocando os Se-
nhures banqueiros, que se apegam a dados
inadequados e falhas, estatísticas para basear
seu insignificante oferecimento de 2o% ã
guisa de reajüstamento de nossos salários ao
exorbitante índice atual do custo de vida.

Os preços rias utilidades subiram astronô-
micumenle nos últunos Vi meses, e diária-
mente estamos tomando conhecimento de no*
vos aumentos que vêm sendo decretados, já
agora, não apenas pelos comerciantes e bidus-
triais, mus pelo próprio Governo.

Esperam os bancários cariocas que V. Exa.
com a responsável autoridade que emana de
seus atos e de seu ulto eurgo, contribuindo
para que não se quebre o clima de tranqüi-
lidado e confiança tão indispensáveis para
que nossa Pátria prossiga no caminho do
progresso, procure trazer os Senhores baji-
Queirós ã compreensão das graves eon.seqüen-
Cias que poderão advir de sua posição in-
transigente.

Ao encaminharmos t-ste pedido a V. L\...,
permita-nos entretanto aduzir algumas con-
sidcráçõès que julgamos venham contribuir
para uma apreciação mais objetiva da
questão.

Os próprios órgãos oficiais, que elaboram
os Índices do cuslpjg .vida tem confirmado,
publicamente, tratar-se de elementos falhos.
A Justiça do Trabalho, em julgamentos ue
dissídios coletivos, também já reconheceu 'i

precariedade desses dados, conforme se veii-
ficou na decisão de 27 de janeiro de 1954, 110
dissídio suscitado pelo Sindicato dos Bancos,
quando o próprio Serviço de Estatística .Ia
Previàeiicia o Trabalho (S.E.lYf.) contirmuu
o caráter íalho e obsoleto da técnica adotada
na apuração do cuslo da vida por aquele
õrgão especializado (Trecho do oficio SEPT/
oi. 37-1) — Em 14 de maio de 1954. Do Dire-
tor do Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho ao Senhor PROCURADOR GI5-
RAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO - As
süntò: CUSTO DA VIDA «.. ampliação e
ráciunalização do serviço de coleta de pre-
ços, bem como atualização das ponderações e
demais elementos do método, tornam-se im-
periosas uma vez que os índices calculados
nas formas atuais vem sé ressentindo da ne-
cessaria expressividado, desvaloriznndoo co-
mo elemento de orientação nas circunstâncias
em que sua utilização • se-torna oportuna»).
O próprio Departamento Nacional do Tra-
balho (M.T.I.C.), pronúnclandò-se a respeito
do assunto, afirmou em ofício GDE ti. 2, de
26 de janeiro de 1954, dirigido ao Procurador
Regional do Trabalho da 1" Região, que «di-
tas apurações segundo informações do Dire-
'tor duquele Serviçf* (S.E.P.T.) obedecem am-
da a um plano remoto e desatualizado, de
mais de 15 anos, não traduzindo de modo ai-
guin a realidade...»

Tais índices, afora as talhas de ordem tec-
nica apontadas, consideram, apenas, os dados
relativos às necessidades mínimas vitais do
trabalhador, tomando individualmente, nao
levando em conta, as .exigências de inn com-
tíbneíitê das camadas médias, como o banca-
rio e muito menos as de uma família da cias
se média. ,, .

Criticando os graves dc.eltos metodologl-
cos com que são elaboradas semelhantes es-
tãtísticas, apresentamos, por ocasião da cam-
nanha do ano transato, um estudo, que nao
nôde sofrer contestação de parte dos órgãos
oficiais. E foi na base dêsse estudo que, en-
tão. pleiteamos um aumento para os banca-

ios. O mesmo fizemos nesta oportunidade-
O aumento de 40%, com um mínimo de

CrS J .400,00, que ora reivln-.*Jcamos, nao toi

estabelecido arbllràrlamenli*. O estudo hones*
to 0 minucioso que li/nin***. tomando por ba*
m« as Informoçoc* colhidas em toda a classe,
as estatísticas elaborados por uma comissão
de técnicos de not-na corporação e Inúmeros
outros elementos trazidos |m*Ios bancários aos
debates livres de nossa*, assembléias, leva*
ram-nos K convicção de que a iiercentagcm
de 10% era Jusla, imdto embora não viesse
solucionar os aflitivos problemas de nossa
classe. O mínimo de CrS 1.100.00 não íol Iam*
bem fixado arbitrariamente. Rle se baseia no
fato de o Governo Já haver reconhecido ser
de CrS 3.800,00 o nienor salário que deve ser
pago por prestação de serviço no exercido
de função pública. O salário de CrS 2.100,00,
atualmente pago à cerca de 50% do classe
bancária, devera, pois. ser elevado mui Jus-
lamento para CrS 3.800,00. que o Governo
sugeriu c os Representantes do Povo acolhe*
ram como o mínimo que deve ser pogo ao
mais modesto dos servidores públicos.

Mos o que podemos adiantar a Vossa
Excelência é que o aumento pleiteado está
ainda multo longe de corresponder àquilo de
que o bancário necessita para ter um digno
padrão de vida, capaz de atender às exigên-
cias de representação, longe de corresponder,
enfim, ao salário compatível com a profls-
são que exerce.

Estamos seguros de que se os Senhores ban-
queiros examinarem, com objetividade, os sa-
lários percebidos pelos bancários e a distri-
biiiçáo que têm êies de lazer daqneles sala-
rios para atender às Indispensáveis despesas
du alimentação, hablla*;áo, trans|»orte, ves-
tuárlo, higiene, educação, etc, compreende-
rão que é extremiuuenle baixo o padrão de
vida a que s_ acha reduzida a maioria cs-
mugadora de empregado,.

Para minorar a crua realidade dos fatos,
bem mais forte do que a tergiversação dos
técnicos estatísticos, os bancários, embora
com o sacrifício da própria saúde, recorrem,
em número cada vez maior, a outras ulivi-
dades, fora dos Bancos, ou ao trabalho em
horus extraordinárias, na luta incessante por
proventos mais compensadores.

Trazemos, outrosslm, ao conhecimento de
V. Exa. que, do ano para ano, vem sendo
rebaixado o padrão de vida do bancário. A.
propósito, no oficio que dirigimos ao Presi-
dente do Sindicato dos Bancos provamos de
maneira insofismável que não é mais possí-
vel permanecerem os bancários com o atual
padrão de vida, em conseqüência da progres-
siva redução que se vem verificando de seu
salário real, a partir de 1916.

Demonstramos, com dados concretos, que
há dez anos atrás os bancários percebiam sa-
lárius três vezes superiores ao salárionünuno
da época, enquanto que hoje é de milhares o
número dos que percebem o mínimo permiti-
do por lei, já considerado pelo próprio Go-
vêrno 0 por numerosas organizações patro-
nais como inadequado ás atuais condições de
vida. Na veroade/em março de 1946, os me-
nores salários percebidos pelos componentes
de nossa categoria variavam de Cr$ 900,00 a
CrS 1.100,00. O salário-mínimo oficial era, en-
láo, de CrS 380,00. Hoje há Bancos onde cer-
ca de 50% dos empregados percebem o saia-
rloniinimo de Cr$ 2.400,00, e mais de 70%
do total dos bancários desta Capitai percebem
ordenados a partir daquele mínimo ate CrS
5.000,00. Isso importa em dizer que ha dez
anos o salário real do bancário era três ve-
zes maior do que o percebido atualmente.

Outro elemento que também permite uma
atenção do baixo nível salarial dos bancários
são os padrões de vencimentos do funciona-
lismo público, cujo cargo inicial, de auxiliar
de portaria, corresponde a Cr$ 6.000,00 en-
quanto que o oficial administrativo, que equi-
vale ao bancário escriturário, está com o ven-
cimento inicial de CrS 8.300,00.

Com tais exemplos não queremos conside-
rar elevados os -ordenados dos servidores pú-
blicos; queremos apenas ressaltar que o Go-
vêrno da República, embora estando o pais
em situação financeira deficitária, reconhe-
ceu, mui sabiamente, a impossibilidade de os
funcionários públicos, civis e militares, vive-
rem dignamente com ordenados inferiores
àqueles padrões. •

Vale acrescentar, ainda em abono de nos-
sas pretensões, que a conjuntura financeira
dos Bancos'é bem diversa. Os seus balanços
comprovam a elevação gradativa dos seus
lucros. Aliás, não constitui novidade que, em
uma época inflacionária como a que através-
sainos, enquanto os que vivem de salários,
suportam todo o peso da desvalorização da
moeda, os que dispõem de capital alcançam
lucros cada vez maiores, na proporção do vo-
lume de suas inversões.

Na realidade, Inúmeros Bancos abrem no-
vas agências, ampliam, melhoram ou cons-
tróem novas instalações e elevam os seus ca-
pitais. Basta observar que, de 9.500 empre-
irados em Bancos nesta Capital, em 1946, in-
eluindo o Banco do Brasil, o seu numero,
atualmente, é de mais de 20.000. Isso com-
prova a expansão e prosperidade dos estobe-
Iccimenlos de crédito. ., - „

Fazendo a V. Exa. estas considerações
aproveitamos o ensejo para anexar ao pre-
sente, a título de subsídio, um estudo elabora-
uo por ésle Sindicato, demonstrando a sacie-
dade serem falhas as estatísticas elaboradas
pelo S.E.P.T., ao mesmo tempo que oferece-
mos elementos que apontam t< sido de 40,5%
a elevação do custo de vide entre 1*1-55

Assim, reiterando o . '. to de interferên-
cia inicialmente feto -xa., aproveita-
mo., a oportunidade - ,-enovar os nossos
protestos de conside: .jo e apreço.

Atenciosamente

("?í ValPBHi'*"''^**''^ ** *¦'¦»*» •-""-*•¦ i.

tos (terais, 0

Trabalhadores em Inílamáveis
O Sindicato doa Trabalhador**» em Empresas Comercial»

\ .30 horâ». haverá ria ,*.- Minério» e CombunIlveU Mineral» rralliará no próximo
.'¦'i. do Sindicato, uma reu* dia 18 do corrente, às 10 hora* uma crroule o**»cinbl«'lo, em
nião entre a dlr-iori» * as »ua »*-de social, a rim de deliberar »obre O nfto »umpr.menti
ComitsAe* õ> Salário c do» |H-|» Companhia de 1'elroleo e posto*, de «enlçiiv da l-l con
banco*!, para aprreior o* r«?* cedendo o adicional de pcricaJosIdade 

-
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HA DOIS MESES NÃO RECEBIAM
NA ESTAMPARIA NOGUEIRA

PARALISARAM ONTEM EM SINAL DE PROTESTO - APOIO
DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS

Com á prorrogação para mais 130 dias, o» rodovia-
rios vão dar uma nova arrancada na campanha por 5
mil «oco» asaodudos para o seu sindicato. Sábado ultt-
mo na sede do sindicato teve lugar um coquetel aos vtem-
bròs da Comissão de aindkulização c ú imprensa sintfi*
ca! pela diretoria da entidade. Na ocasião falaram os
srs. Antônio Coutinho Halc, presidente do sindicato, Mc-
aindo Rachid, encarregado da Comissão de Sindicaliza-
cão c Oton Cordeiro de Santana, da Comissão, tendo to-
dos salientado que o pro}>ósUo da atual diretoria quç ho-
ie vem diriqindo os destinos do Sindicato dos Rodovia-
rios c elevar e engrandecer cada ve: mais aquela orga-
nização. Contudo, è inc/i-pcasiitcl o «poio de toda cor-
voracão, o ingresso de todos oa rodoviários no sindicato.
Fiwu/HicBtc foi feita u primeira apiiraçdo dos concorrentes
aos ires prêmios oferecidoa pela Campanha de Sindica-
llzacao: uma enceradeira, um liqüidificador "Amo c um
ventilador "Elctromar", tendo so colocado nos três pri-
meiros lugures os seguintes proponentes: Antônio Augusto
Amorim, Accndino Batista Cabral e Oton Cordeiro do
Santana. (No clichê, um aspecto do coquetel oferecido
aos membros de Sindkalização).

Os trabalhadores do Es-
tamparia Nogueira paralisa-
ram o trabalho na manhã
de ontem e impediram que
íòsscm retiradas do interior
da empresa duas máquinas

que os patrões queriam
vender à «MctnlurRica Re*
hem>. Tal atitude íol toma*
da por estarem seus pana-
mentos atrasados há nada
menos de dois meses.

VITIMAS DE COAP MORAL OS
EMPREGADOS DAS

Os empregados da HUal
das Casas Pernambucanas,
situada à Avenida Passos,
estão senoo vitima» de coa-
ções c abusos do gerente,
sr. Valter Vlegas. Sao, com
efeito, detratado**, quase dlà-
rlamente, mesmo cm vista do
fregueses. Faz pouco tei-apo,

FALAVAM DOS ANSEIOS DO POVO
AS FAIXAS DE PRIMEIRO DE MAIO
Pacificação da família brasileira, aumento do salário-mínimo, con-
eelamento dos preços, as rsivindi cações mais sentidas — Campone-
ses, mulheres e estudantes desfilaram na festa dos trabalhadores

tes saúdam o Primeiro de
Maio c exigem mais escolas.
"Abaixo o aumento dos bon-
des". Professores: "Abaixo os
exploradores dos professores.

As comemorações de Pri-
meiro de Maio no Estádio do
Vasco constituíram uma »m*
ponente demonstração de
unidade dos trabalhadores e
sobretudo uma festa de rei-
vlndlcações, Em nenhuma
outra man-festação operária
foi tão grande o número ue
faixas e cartazes Que expií-
miam os protestos e as as*
p rações dos trabaliiacoics
das mais diversas categorias
reflelinds desde os mai» sim-
pies problemas específicos
de cada local de trabalho,
até as reivihdicagões de' in-
terêsses gerais de todo o pro-
letariado. Não só reivindica-
ções que dizem respeito às
aspirações mais sentidas aa
classe operar.a. mas também
dos camponeses, dos funcio-
nários públicos, das mulhe-
res, dos estudantes, do povo
em geral.

AS MAIS COMUNS
Aumento do salário-mini-

mo e o Imediato congelamen-
to dos preços foram duas
reivindicações que figura-
ram em quase tôcfas faxas
e cartazes. Eram os traba-
lhadores nas indústrias do
trigo, metalúrgicos, maree-
neiros, testeis, marmoristas,
trabalhadores em bebidas,
alfaiates, bancários, gráficos,
hoteleiros, todos manifestan-
do o anseio geral dos traba-
lhadores a urgente decreta-
ção do aumento do salário-
-mínimo nas bases de 80 poc
cento sobre o atual e medi-
das concretas para frear a
elevação dos preços dos gê-
neros de primeira necessicta-
de. Aposentadoria integral
aos 35 anos de serviço e 55

anos de idade, liberdade sin-
dical, anistia para os traba-
lhadores punidos nos termos
do decreto 9.070, (ant-greye)
reforma agrária, foram ou-
trás reivindicações lembra-
das pelas delegações que des-
íilaram frente à tribuna pre-
s-denciul.

REIVINDICAÇÕES
Ao lado do operariado das

fábricas, muitas outras cate-
gorias de trabalhadores lá
estavam unidas, expondo
também seus problemas, e
íoíinulando suas reiv.ndica-
ções. Os marítimos, que par-
ticiparam com uma numero-
sa delegação, ostentavam nu-
merosaa faixas que diziam:
"abaixo as punições injustas
a bordo", "Os marítimos exi-
gem o aparelhamento da ma-
rinha mercante e o incentivo
à construção naval no Bra-
sil", Queremos equiparação
de salário dos maritmos de
empresas particulares aos au-
tárquicos. Ferroviários: "As-
sociação dos Servidores da
Central do Brasil saúda o
Primeiro de Maio. Pedimos
o desmembramento da CAP
e reestruturação dos qua-
aros". "Ferroviários da Leo-
poldina pedem a volta de
Gashipo Chagas" Servidores
públicos: "Os servidores do
Parque dos Afonsos pela con-
fraternização da família bra-
sileira, para a progresso do
Brasil", "Os servidores de
Arsenal de Marinha reivin-
dicam um plano de classifi-
cação e aprovação imedia-
ta".

Estudantes: ¦ "Os jovens
querem salário igual para
trabalho íp;ual"- "Os estudan-

Marítimos Particulares
Lutam Pela Equiparação

Os professores exigem o res-
peito integral à portaria
204".

DE PETRÓPOLIS
A fim de participar dos

festejos de Primeiro de Maio
nesta Capital, veio de Petró-
polis uma numerosa delega-
ção composta de 230 pessoas
representando 10 Sindicatos
de trabalhadores daquela ei-
dade. Conduzindo faixas e
cartazes os trabalhadores de
Petrópolis desfilaram no
Campo do Vasco e apresen*
taram suas reivindicações,
dentre as quais, a aposenta-
doria integral, salário-mini-
mo e o congelamento dos
preços.

durante um dia de grandes
vendas, sumiram alguns ire-
tros de <troplcal> — fato qnP
bastou para que o Sr. Vieiras
gritasse a todos o* pulmões
quo <todos ès»cs empregados
são l.tiiiíi..- .

Instituiu, ainda, um regime
intolerável de revistas dia
rias de todo empregado á
hora da salda — o que tem
provocado gerais protestos
entre eles.

A preocupação do sr. Vie-
gas não se volta para suas
próprias ações, como, aliar.,
sempre acontece. Assim é
que, conforme fomos infor-
mados, êle vendeu, entre os
empregados, bilhetes de uma
rifa de televisão por 70 cru
zeiros cada sem que, até ho-
je, apresentasse qualquer re-
soltado.

Isto se passou há cerca de
um ano e o prêmio da tal
rifa nào apareceu. Os em-
pregados perguntam, pois, ao
gerente qual sua explicação
diante disto.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PMENTEL
HUBABIO:

2as., ia».
às 19 hs.

o Cas., dos U
Sas., 6as. e sa- }

bados, das 10 às 13 ha ;
CONSULTÓRIO:

Bua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefona: 6U-37

A venda das máquinas le
vou os operários à suspeita
de que a empreso quer íor
Jur umo íalèncla íraudukn-
ta. sonegando-lhes os sala
rios atrasados c as indenl*
/ações.

NAO CUMPRIU
A SENTENÇA

Há pouco tempo. Inconfor-
mados com o atraso de seus
salários, os metalúrgicos da
v Estamparia Nogueira> re-
correram A Justiça do Tra-
balho c obtiveram ganho de
causa: a empresa íol conde-
nada a pagar ns quatro quln-
zehas atrasadas, pagamen-
to que deveria ser eietua*
do, de acordo com a decisão
judicial, no dia 2-t de abril
último. A empresa, entre-
tanto, náo cumpriu a sen-
tença, o que íêz crescer de
muito a indignação entre os
operários. ¦•-.¦-¦

Ontem, com a tentativa de
venda das máquinas, a pa-
ciência dos operários esgo-
tou-se. Paralisaram o traba-
lho, impediram a retirada
das máquinas e comunica-
ram-se com a diretoria de
seu sindicato, que para ali
enviou, imediatamente, seu
secretario, Mário Mateus de
Lourdes e o advogado Hei*
der Vilar Sucena.

PROMETEU PAGAR
Logo que chegaram à Es-

tamparia Nogueira, o dire-
tor e o advogado do Sindi*
calo dos Metalúrgicos exa-
minaram os livros da em-
presa, constatando que a
venda das máquinas que se-
riam retiradas já havia si-
do efetuada há muito tempo,
antes de ter inicio a reten-
ção de salários. A situa-
ção íoi exposta aos opera-
rios, que só diante disso con-
sentiram na retirada das
máquinas. Ficou assentado,
entretanto, que o pagamento
dos atrasados será íeito ime-
diatamente, sob pena de que
o. trabalho seja paralisado
novamente. E, enquanto sub-
sistir qualquer atraso de pa-
gamento, não será permiti-
cia pelos operários n venda
de máquinas sob qualquer
pretexto.

EM BARBA MANSA: *'

Trabalham Sem Proteção
os Operários da Dupont

• 3

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

HTjBERTO MENEZES
(Presidente)

PINHEIRO

Voltam os trabalhadores
do mar a se unir,, através
de seus Sindicatos e sua Fe-
deraçâo, para uma campa-
nha de âmbito nacional. Piei-

,team agora a equiparação
dos marítimos de empresa
particulares a seus compa-
nheiros das autarquias, ês-
,tes últimos beneficiados re-
centemente por uma melho-
ria geral de salários.

Iniciadas há uma quinze-
na, a luta p:la equiparação
já ganhou considerável vi-
gor. Os oficiais de náutica,
na assembléia em que dema-
teram o assunto, decidiram
fazer uso da, greve, caso as
empresas particulares se
mostrem intran:igentes.
Idêntica decisão já toma-
'ram os eletricistas e enfer-
meiros marítimos, entre ou-
trás corporações. Os marl-
nheiros, sábado último, deci-
diram emprestar todo seu
apoio à campanha e volta-
vio t **ft*«r o tesunto, «ra

assembléia mais ampla, no
próximo dia 11.

Amanhã, às 18 horas, a
Federação Nacional dos Ma-
ritimos realizará uma reu-
nião de seu Conselho de
Representantes. Nessa opor-
tunidade o sr. Pedro Fernan-
des Filho, presidente do Sin-
dicato Nacional dos Mari-
nheiros proporá, segundo in-
formou na última assem-
bléia de seu Sindicato, que
a Federação tome em £aus
mãos a nova campanha, de
vez que a equiparação sala-
rial é uma reivindicação de
todos os trabalhadores no
mar.

BARRA MANSA. 7 (Do
Correspondente) — Na fábri-
ca Dupont nesta cidade, os
operários trabalham com pro-
dutos químicos, tintas e expio-
sivos,sem nenhuma proteção.
Em todas as seções, o trabalho
é insalubre e prejudicial à

saúde contudo a fábrica não
oferece aos trabalhadores
nenhun:a proteção-contra os
tóxicos venenosos que exis-

tem ali, em abundância, não
paga taxa de irisalubridade
e nem ao menos distribui
leite aos operários, conforme

estabelece a Consolidação das
Leis d° Trabalho..

Além dessas irregularida-

TRASNFERÊNCIA
DE RIFA

EM BARRA MANSA
Pedem-nos publicar:

A Comissão responsável
comunica, que a rifa «Gentil
oferta dos colaboradores da
Gazeta Sindical», distribuída
em Barra Mansa e Volta Re-
donda, que deveria correr no
dia 31 do corrente ío; trans-
ferida para o dia 5 de julho
vindouro.

des, a Dupont tem uma tur-
ma de operários no carrega-
mento de enxofre e saütre.
sem serem registeados na
empresa. Não gozam de ne-
nhum direito assegurado aos
trabalhadores. Não ganham
domingos ou feriados, nem
possuem suas carteiras pro.
fissionais assinadas.

São constantes as reclama-
ções dos trabalhadores preju-
dicados, contra a fiscalização
do Ministério do Trabalho,
que até hoje não tomou ric-
nhuma providência visando
a coibir essa flagrante viola-
ção da» Leis do Trabalho.

0 Que o Povo
weiíisa Sabor

AMAUUV vende da fa-
_ brteu uo consumidor. Blu-
|j soes de trezola Cri 160,00.
% Rlusto Corlnea CrS 80,00. »
ÜBlusko do Cambraia CrS gj& 150,00. Ajuda teu lrm&o %fCrS 90,00. Rua dà Allân- p%. degu, 31ã — 1« andar. Rua %
á§ Vinte de Abril. 7, loja. «
íg Atendemos peio*2 bolso.

i
reem-

MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
Executa-ge qualquer ira-

balho concernente a arte.
Serviços de cemitérios, copai»,
geladeiras • construções. Era
mármores e granltos nacio-
nals e estrangeiros. Kscrltô»
rio • oficina. Rua. Jofto Tor*
quato, 193 — Bonsucesso —
TeU. 30-5719 e 80-15».

REPÓRTER POPULAR

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços o Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro.
43-2296 * ' 102, sob. Te}.;

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita reitio

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5" ANDAR

SALA 502 TELEFONE 42-5786

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato .Nacional dos Contrames-três, Marinheiros, Moços e Remadores em TransportesMarítimos, convida os seus associados que se encontramem gozo de seus direitos sociais, para comparecerem à

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será *
realizada no próximo dia 11 do corrente, às 17 e 18 horas,
em primeira e segunda convocação, respectivamente, em
sua sede social, à Rua Silvino Montenegro, 102. sobrado,
para tratar da seguinte,

ORDEM DO DIA:
— Discussão e aprovação da ata da asserablélA «a*

terior;
— Equiparação de salários do* «mpregadea da*

Empresas de capital privado cam <
dos autárquicos.

JOÃO SBvTOWAÍíO KREIStiU -
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asco x Nalmoe, hoje, na Suécia ESTOCOLMO, 7 (AFP) - A EQUIPi: 00 VASCO DA CAMA CltEGWA SUf.CIA,
POR VIA AÉREA. ENFRENTARA AMANHA A EQUIPE SUECA DO MALMOrÍ

a-, «mm *m mm I
>«1ÍpPjW>«lWi<«Íli^^ - -¦•.»i,»i».»ii-il'.rinr>.aAAri»»nj-u-u-ijixixruv

DDONTA A SELEÇÃO PARA
DAR COMBATE AOS INGLESES

f«tjONDRF», 7 (APP) -A
equipa di* futebol do Unull.
rfi!.,?mi mi ultimo treino.
nn\f% tia enrorurar a Inela*
terra na quarta-feira, em
Wembley. O irelno m verl-
ti."« no campo do Fulliam,
ditbe londrino it.i ne^unda
divisão, no arrabalde •¦.>.<«•¦.

TREINOU EM CONJUNTO DOMINGO PELA MANHA - O ENSAIO FOI BOM MAS OATAQUE AINDA NAO SATISFEZ — ZOZIMO MARCARIA MATTHWES - O APRONTOCONSTOU DE UM INDIVIDUAL — UMA MODIFICAÇÃO NO ^ENGLISH TEAM»

Jogo. O QlUmo ponto íol lei-ii» da «pitai, àa margens do to depota que o goleiro re?
•ma nao i»ôu> «mstenlar um
poderoso tiro do extrema dj.

Álvaro t o centroavante CL CAUSOU «OA IMl-RKSBAO
no que marcaram o» ponto*. «O» bnwlleíro» eauaaram
J* *->*« w '15,' minuto* de I boa Imprensâo, embora nao

Tamlta.
Sib um céu «em novena,

<• \m um calor de verdo. o*
«uiHwli&tas brailleiros trcl-
naram perto de uma hora
aab a direção de FlAvIo Co»?
ti, quo «tervlu do Arbitro. A
«qulp* provável Jogou con»
tra um om» formado pelo»
rwerva», o>rrolando-o por
3x0. Foram o mela direita

JOGA HOJE
O SAO CRISTÓVÃO
PEBPIGNAN, 7 (AFP) —

A equipo brasileira (io «Sâo
' ;¦ :»-..'i'». quo deve Jogar
amanhã, h noite, contra e
equipe profissional local, os-
sitMu com seus du-igentea ao
;»i;o de «urPeonoio, entre o
1'crplgnan F. C? o o Stad»
r.-.<ií?,-ij,u, c quo terminou cm*
pate.

terminado o Jogo. o( bra»
sllelrot Kalitaram um severo
iiclnamcnto. Roje, o* dlrl-
geris. . . jogadores brasilcl-
rò* acrio oficialmente rece-
bldos pela MuniclpaiJdado de
Psrplgnan,

rei». Paulinho.

lilmar, com
um Forte
Resfriado

LONDRES. 7 (AFP) —
Oa jogadoron brasileiros •
ingleses trelnurnm hoje no-
vãmente, sob um calor e um
sol raramente visto» na In?
glnterra.

O treino dos brasileiros
está agora praticamente tor-
minado, llojo de manha pro-mleram a exercícios Indl?
vidunla, o om.inhii, i.-.wn
do JôgO, llmltíll . .i., .i cs-
tenderse no Grevn Park, o
grande gramado que cir?
cunda o hotel cm que se
hospedam. Os onze seleclo-
nados estão em bom estado
de smldc, com exceção do
guardião Gilmar que, depois
da crise hcpátlca da semana
passada, está com íorte res-
friado. Isso, entretanto, nuo
deverá impedi-lo do Jogar.

m> empreguem a fundo em
um terreno multo duro. No?
t.«i .!,: ¦ •• sobretudo t-1 «ua
velocidade, «ub ti-vniru e seu
controle do bola. Todavia, os
avante» i--m mostrado uma
tendência de driblar, e no»
nhum parecia querer assu-
mlr a responsabilidade do
chutar. Somente Glno tentou
tiros multo rápidos, ma* a
seus tiros faltou precisão.

Foi, assim, a deefsa brasi-
lelra quo atraiu maior nten»
çáo, com Gilmar, Nilton San-
to* o 1'avíko, os mal» em cvl»
dencln. Foi observado que'Abúma multas •.«•.-«•-.- Jogou
perto de seu capltáo, a fim
de poder vigiar Sabará. E'
possível que Hl/ivlo Costa te?
nha pedido que ¦•!¦• jogasse
assim, para poder empregar
a mesma tática na quarta-

feira, contra o famoso Stan*
ley Mnlthewi.

Na equipe reserva, 7scurt>

ram a uma recepcáo na Em-

Os hraillelros ficaram mut
to !•-¦:¦'<-•;.••.,.¦.¦. eom sua
visita a Wembley, sAUaito,
para a final da Copa da In*
glaterra. Acharam o Jogo
IrígUi multo diferente dobaixada do Ura*il. Hoje pela I «eu, mas íol sobretudo o es»manha treinarão dt* novo em

EMPATOU O AMÉRICA
Num Jogo Acidentado

Wembley. Iraa em seguida
ao rstádlo nacional examl*
nar o terreno.

nho multo rilpldo, so tfit so? 1 um campo amador perto de
bretudo notar na ala esquer» '
da, o i •;-...!... .<:.:¦¦-. teve
quo se esforçar para conluio.

Na equipe nacional. Dldl
náo estfrve muitas ví-.•*•-. em
evidencia, porem Flávio Cos?
ta declarou A France Press,
ap'v u treinamento, que o
mela esquerda etrtA em res-
tnbelccimento de seu feri*
mento. i.-.i-.h muito satls-
feito com o treino» — dedo?
ruu Coste.

TRAVAS ALTAS
Após o jogo, os brasUel?

ros pediram que travas mais
longas fossem postas em
suas chutclras, paar jogarem
em Wembley, onde u grama
«• multo longa e o terreno
mais mole.

k tarde os Jogadores re?
pousaram, o A noite assisti?

Valeu ou Não a Excursão?
O selecionado da C.BD. cumprirá amanhA em Wem-

j. bloy o uiumo compromisso de sua temporada de sete Jo?
gos pela Europa. A trajetória da equipe dirigida por

í Flávio Costa se resume em três vitórias, dois emDates e
,- uma derrota. Convenhamos que nao 6 um saldo multo

favorável cm relação ao cartaz que desfruta o futebol
brasileiro. Mas, com uma seleçAo improvisado, como o ó
a atual, nflo se poderia exigir mais. E' bem provável quefadamos melhor ligura se tivéssemos atacantes de fato.
Futebol, porém, é conjunto c nossos dirigentes mais uma
yez nao se aperceberam dessa llçáo simples e convin-
cente. Pagamos o tributo em MilAo contra o selecionado
da Itália formado á base de sete jogadores do Fiorentlna
o que vale dizer contra um quadro que tinha método
t objetivo em campo. Ficou, pois, mais uma liçüo se nftobastassem os exemplos dos outros compromissos Restaver se aproveitaremos, desta íclta, as lições. Só assim
saberemos se valeu a pena ou náo a excursão.

LIMA. 7 (AFP) - O VI-
ce campeAo carioca empatou
ontem de 1x1 com o clube
peruano de futebol Sport
Boys. O América náo pôde
se reabilitar depois da catas-
trófica derrota sofrida no
primeiro Jogo, ante o Muni?
cipal.

Nos primeiros minutos,
ambos os quadros atuaram
vigorosamente monstrando-su
o América ambicioso, até
abrir o «scorc? aos 11 mi-
nulos, por intermédio de
Romeiro. Exerceu logo um
violento domínio sobre os
Boys, sem poder concluir
bem seus ataques. Somente
nos últimos minutos pude-
ram os locais cobrar seus
dois primeiros remates sô-
bre a meta de Pompéia, que
aparou bem.

No segundo tempo, o Amé-
rica pressionou bem inicial-

! mente, até Sport Boys equi?

libraram as ações a partir do
décimo minuto. Depois de di?
versas falhas do árbitro Di
Leo, que provocaram protes?
tos do público, os Boys vol-
taram a carga, e aos 26 ml-
nutos, Zczinho passou uma
bola o Dcrgndo, que substi?
tuiu a Rovay, conseguindo o
empate.

Depois de breve nação do
América, suas fileiras de de-
slntegraram, e sucederam-.se
cenas violentas tirando o
brilho das ações. Os últimos
minutos foram apagados,
concluindo-ic o Jogo de for-
ma desagradável.

O América lormou com
Pompéia; Agnelo e Edson,
Rubens Osvaldo c Hélio; Ca-
nário, Romeiro, Leónldas,
Ivan e Ferreira.

Sexta-Fciru no
Rio a Seleção

da C.BD.
LONDRES, 7 (AFP) —

Os .integrantes da seleção
brasileira do futebol devorAo
estar de regresso ao Rio do
Janeiro na próxima sexta-
•feira. Segundo as dlspoil-
çoes atuais, tomarAo um
avlfto no aeroporto desta ca?
pitai, na qulnta-íclra, dia se-
gulnte ao do seti jogo com a
Inglaterra, As 13,15 horas e
ntcrrlssarAo no Rio de Ja-
nclro As 12,10 horas do dia
seguinte.

O «Constcllution» espe?
ciai da «Panair do Brasil*, a
bordo do qual viajarAo os 66
membros da delegação —
inclusive os jornalistas —
fará escala em 1'arls, Lisboa
c Dacar.

i. :.u u*.. _ oa coros canta*
dores antes ila partida, a mú*
sira militar, a apresentação
das medalhas pela rainha, e
o ambiente em geral — que
mais chamou-lhes a atençáo.

Nadador Húngaro
Obtém Grande Vitória

BUDAPEST, 7 (AFP) —
O nadador húngaro George*
Tumpek nadou o» soo metro»,
borboleta, em 2 minutos, 24
segundos o uVlfl, realltando
a*»lm a melhor cpcrfonnan*
ce» mundial do ano, na dls»
tancla, cm piMinu. de 60
metros.

BW ^__^.^fl !¦ Sh I^B^Sk?

BBBSr 
* 

^B^Bs!

IteHrln/io, que teva dcitacflilft.afHfti-flíLno tnino, ê vitto
na foto lutando contra um defensor tchecotlovac*

BOTAFOGO E
PORTUGUESA
JOGAM HOJE
NA EUROPA

Mais duas equipes ca*
rlocas darfto prossegui-
mento hoje aos seus com-
promlssos na Europa, O
Botafogo jogando em
Ovicdo; e a Portuguesa
se exibindo na Dlnamar-
ca ante o quadro do
Boldklub.

Flamengo x Cónfítians
5a. Feira no Pacaembú

Regressou ontem o quadro rubro-negro, que abateu o Monte Alegre
de Curitiba por 6x2

ESPORTE INDEPENDENTE
ywws^-MBgs-psjysjsysw

FEDERAÇÃO CAJUENSE

ÜDER ABSOLUTO 0 S. CRISTÓVÃO
Na peleja que disputou,

domingo último, com o Bo-
taíogo, em cumprimento a
terceira rodada do campeo-
nato da FederaçAo Cajuense,
o São Cristóvão .triunfou por2x1, isolando-se na Ilderan-
ca, onde se encontra invicto
a com zero ponto perdido.O Botafogo desceu para o
terceiro posto, • totalizando
três pontos perdidos.

Os tentos do São Cristo-
vão foram consignados por
Valter e Miceii, cabendo a
Peré a autoria do gol de hon-
ra do Botafogo. As equipes
formaram assim:

S. CRISTÓVÃO — Amaral;
Paulinho e Alcides; Simones,
Jaú e Alcides; Rafael, Bar-

riga, Micell, Valter e Dema.
BOTAFOGO — Beto; Quin-

cas e Silvio; Aivarinho, Ba-
bl e Peré; Zé Maria, Chico
Russo, Debrear e Betiniio.
AMÉRICA 2 x BOTAFOGO 2

Na tardo de domingo, joga-
ram ainda América e Bota-
fogo e o resultado da peleja
foi um empate de 2 x 2. Os
Galego e Cabuluso para os
rodada, o Vasco empatou por
2x2 com o Fluminense.
Para os vascainos marcou J.

Camarco (2), goleando Zico
e Alceu para o Fluminense.
PANORAMA DO CERTAME

Com os resultados da ter-
ceira rodada, o campeonato
da Federação Cajuense pas-
sou a apresentai- o seguinte
panorama; l.»l lugar — São
Cristóvão, com zero ponto
perdido; 2.» — Bangu, com 1

.ponto; 3." — Fluminense, Bo-
tafogo, Vasco, América e Fia-
mehgp, com 3 pontos per-
didos,

No Final do Encontro
Perdeu o Estrela Azul

y
CARTAZ

SUBURBANO
Paula Freitas 1 x A. A.

Inhaúma 4
(Preliminar: Inhaúma

2 x 0)
> Sete de Setembro 2 x Ipi-

ranga 2í
j (Preliminar: Sete de Se-

tembro 2xi)
j São Martinho l x Ameri-
í cano Olímpico 1
í Rio São Paulo !? x lan-

que .
'Preliminar: Ianque 3x2)

; Tamòio 4 x Tocantins 1
Juventude 4 x M. Paiva 1

. Sporting 6 x Universo 2
; (Preliminar: Universo

4x1
:' Liberdade 3 x Linense 2
j (Preliminar: Liberda-

. de 2 x D.
, Estrela Nova 5 x Espe-

rança 1
5 Luzitânia 3 x Amparo 1

RESISTIU BEM
0 SOGIETY

Tendo pela frente a cate-
gorizada equipe cio Boa Vis-
'.-:,. apontada como francafa-
vórita para o encontro, o qua-íro do Society surpreendeu
a quantos presenciaram o co-
tejo, opondo tenaz resistên-
cia ao seu antagonista em to-
•«to o transcurso dos noven-
ta rninutos. O jogo finalizou
empatado por lxl, resul-
tado que apareceu como dos
mais justos, desde que tra-
duziu bem o que se passou
no' gramado. ':

O avante Renato- marcou
5 tento do Boa Vista, que
-Uuou com ;i seguinte equi
pe: Paulista; Nélsou ç 1/iíSo;
Lair, Heitor e Manoel; Vem.'-
no, Wilson, Batista. Renato
« Antônio.

Um tento assinalado nos
derradeiros minutos do jogodecretou a derrota do Estré-
ia Azul, na peleja disputada
por este clube de Deodoro
frente ao Santo Agostinho,
da Tijuca. O cotejo vinha
se desenvolvendo equilibra-
do, com boas ações de lado
a lado, enquanto o marcador
permanecia mudo, refletin-
do uma segura atuação das
duas retaguardas. Quando

GOLEADA
DO EUROPEU

Aproveitando-se de «ma
fraca exibição da Navarinho,
a equipe principal do Euro-
peu, último domingo, obte-
ve sensacional triunfo, go-
leando seu contendor por
5x1. Na preliminar, regis-
trou-se um empate de lxl.

O encontro foi disputado
no subúrbio de Magalhães
Bastos e os tentos da equi-
pe vencedora foram conquis-
tados por Cléto (2), Célio,
Santana e Cantinho,

Atuou com a seguinte for-
mação o Europeu: Garcia;
Dimas e Djalma; Tico Silva
e Lúcio (Tico); Santana
Hélio, Wilton (Célio), Clé-
to e Cantinho.

Rio São Paulo: 3 x .1
Jogando em seus dominios,

a equipe do Rio São Paulo, •
impôs-se com categoria an-
te ao Ianque, vencendo por
3 x 1. A peleja, disputada no
último domingo, transcorreu
em boa movimentação e apre-
tou" o Rio São Paulo, sem-
pre mais decidido e brilhan-
te nas ações.' Na preliminar,
o Ianque conseguiu levar a
melhor por 3 x 2.

Os goleadores do Rio São
Paulo foram Nilo e Ênio, jo-
gapdo a equipe com a se-
giiirité tormação: Alaôr; Hé-
lio e Mauro; Valdir, Ivan e
Lioneza; Flávio, Tião, Nilo,
Enio e Jorse.

tudo estava a indicar um
empate entre os dois ardo-
rosos conjuntos, o ataque
do Santo Agostinho organi-
za uma investida o a con-
duz a bom termo, introduzin-
do a pelota nas redes do Es-
trêla Azul.

A equipe do Estrela Azul,
pelo que realizou no grama-do, jogando sempre em péde igualdade com o seu con-
tendor e assumindo em ai-
gumas oportunidades o co-
mando das ações, íêz pormerecer melhor sorte. Tal-
vez um empate tivesse re-
fletido melhor o que a pele-
ja apresentou nos seus no-
venta minutos.

Formou assim o Estrela
Azul: Dodô; Tião e Zé Go-
mes; Surdo, Zé Pequeno e
Quido; Zezé, Lima, Vala-
dão, Apolõnio e aMurício.

Na preliminar, o clube de
Deodoro alcançou a vitória
pelo placarde de 2 a 1.

Jogando Desfalcado
Perdeu o Tamoio

Pela contagem de .5 x 1, a
equipe do Tamoio dé Ramos

, amargou o revés, em pele-
ja disputada, domingo últi-
mo, contra a representação
do Atlético da Alegria.¦ Ò Tamoio atuou com a sua
equipe desfalcada de quatrotitulares, o que a impediu de
fornecer as suas costumei-
ras e brilhantes atuações.
A goleada que sofreu, desse
modo, fica bastante ate-
nuatla.

As equipes jogaram assim:
ATLÉTICO - Edson; NU-

ton e Jorginho; Nariz, Tião
e Caju; Mudinho, Camarão,
Edílío,' Perácio ç - Gabriel.

TAMOIO — Renilton; Os-
mar e Darci; Escurinlio, Flá-
vio e Adilson; Harlei, Was-
hington, Sobrinho, Nei e
Zeca.

Os tentos do. vencedor fo--
rum consignados por Perá-
cio (3), - Mudinho e Cama-
rão, assinalando Sobrinho o
tento de honra do Tamoio.

Perdeu a Portuguesa
COPENHAGUE, 7 t AFP )— A «Atlética Portuguesa»

foi derrotada ontem por 4x3.
por uma seleção dinaxarquê-
sa da Jutlandia- No primei»
ro fempo, os brasileiros ven-
ciam por 2x0.

^mm»w»»w»ma»m»»MW»w»Vd
Acerte

na Sompra
§1 rompranao em AMAURY É
v. Cumlsus ltuilutui*.: CrS s£
iso.ou - 1U0.U0 - íao.oo %8 - 150,00. Ruu Vinte üe g
^Aunl, 7. loja. Kuu da Al- |
g rarnlefiii, 31U — l« unüur. g?.¦ A 11- n üe m o s polo reeni- g

A equipe do Flamengo rc*
firessou ontem do Curitiba,
onde goleou anteontem o
.«!¦ :.:«¦ Alegre por Gx2, e es-
tara hoje, pela manhfi, na
Gávea, realizando um ligeiro
individual. Amanhã, os ru*
bro-negros (ictuurao o apron-
to para o ami .. , de quin-
tníclrn em São Paulo, con-
tro o Corintians. No dia 11,
o Flamengo embarcara para
Recife, onde Jogara a 13 e
16, devendo seguir rio dia 18
para a Suécia. .

O JOGO
As equipes formaram assim:
em Curitiba' foi assinalada

de pleno ôxlto. O qundro-ru*
bronegro dcscnvolvcu-sc à
vontade e marcou mais uma
golcouu. Os tentos do Fia?'
mengo foram consignados"
por Zngalo (2), Joel c!>,
Henrique e Babá, marcando-
para o Clube Atlético Monte
Alegre, NcUon o Oscimar,
As equipes íordaram assim:

* FLAMENGO: Ari; Tomt*

res (Joubert) o Servtllo; Ja>
dir. Milton o Jordan; Joel
tBabâ), Rubens, Hcnrlquo
(Duca), Benltcz (Dlda) e
Zagalo'.

MONTE ALEGRE: Bolívar
fOscar); Aurélio o Jutz; Ju»
Unho; TP/queno c Augusto;i
Ncstór iC.--.ir Veiga), Oscl»'
mar. Talco (César Frlglo),
Nelson e Torres.

PEQUENOS -ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

iUIÜU: utilize « recomende aos seus amiyus o parente»nossa seção ae 'PtSQUENUS ANONCIOS" aCr$ 1U.0U poi vèz Seja também um corretor deseu lornut Uísque 22 .;.)7ü t, solicite informações
sobre cumu anunciar com âxito e econômica-
mente.

ATENÇÃO
Muita utenuuui lerrenus: ven-du uuiuto, us melhores mies pa-ru muradii juniu du eslutüo üeyueimuilus - a 60 minuioj, duAvenida, trem einnco, urbani-zucúu perlc.iu, l^tes pianos c

grunaes, muito e^merciu e inuuucondução nu portu — 4UU purcento de ui-ürou com a lei. ues-de Ci'5 3UU.UU mensais, sem en-trudu, sem juros - 1'rutur em
Queimados, mão direito da es-tuçüu. na i'udurla Mocldude, eom
o sr. UAC10 ou A^evcilo — NoMu. Av. Almirunii aurroso, ÜU- sula A\t - .Jü-fjüüo. (Nolu:apresento este unúnclo e terá odesconto de 10%).

KKPAHUS o conservação em
maquinas de escrever, eulcuiut
e somai. Atendem-se enaniadus
rei. M-ao~tu. Borls de Ai'i'uua.

BICICLETA — VENDE-SE -
Aro 23, murca Hercules, puramúçu, com farol. Em perfeitoestado. Negocio de ocasião. Tra-
tar com Artur pelo telefona
29-0935.

¦\I.IMl.\lli e, UUSTUUIãUlA
Acenamos tecidos uura lei tio

sObrt medida, como selam II-
nhos, tropieuis,. casemiras e fa-
íun.iiis puru vestidos t ouram u
maquina. Uuu Mlrlnduoa n» 143.
..«ivo nu Supe Hiicfui Mlrunda

VENDE-SE um terreno eom 2
barracões, em Duque de Caxias.
A quem Interessar, tratar com
o sr. Ribeiro, fi Hua 4, lote 24— Jardim Mlrltl, somente aos
domingos.

ANACUSTO - Ai.fAlArb -
ü meu, ,o seu, u nosso uifulate.
itua Teresa, üí? — Petrúpoiis —
Csludu do itiu.

CLASSIFICADOS- * i

ADVOGADO

HEITOR R06HA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 -:S. 9Í7. -TeL: 43-6475
HORÁRIO: do 11 às 12 e de 16,30 as 18,30

HIEDIC08

SUA GELADEIRA está comdeleito? ü sr. tem a sua dispo-slcuo ii nossu uflclnu du nossocama.u.iu Ramos, que concerta
qualquer marca de geladeira olú-trlca u preços módicos. Entendi-mentos verbais ou pelo telefone49-39U5.
E.MPHEGO de 2 a 6 mil cruzei"ros, para pessous que desejaremtrubulhar nas feiras-llvres, porconta própria, em Oarraeus de
quitanda ou em outro qualquerramu de negócio, com pequenocupltul de 3 mil cruzeiros. Du-
mos material, documcntuçóes ne-cessarlas. Tratar diariamente AItuu México, 31, 13» undur, gru-
po 1,304, saiu 3, no escritório dodespucliunte oficial da PDF. Va-
lérlo de Oliveira, com u sr. Wul-dyr L). Kreltas, respunsavel poreste setor, dus 9 a as 12 c dus
15 as 20 horas. N. B.: Sábudo
não funciona.

PENSÃO CENTRAL — Entre-
ma marmita a domicilio n CrS
30,00 e refeições uvulsus a Cr.?
25,00. Run do Catete, 242, no-
brado. Procurar a srta. Amfillu.

CARTAZISTA — Aceito como
biscate pequenos trabalhos dt
letrelros. Preços módicos. Tele-
fone: 52-9870, procurar WALDIR.

VENDE-SE um fogão marca
«DAKO», com 3 bocas, forno, es-
mallado, eflr brunen, a quero-sene, multo econômico. Preço:
Cr.? 3.000,00. Tratar com d. Ire-
ne, ií Estrada do Cafundá, 222— Taquaia-Jacurepaguu.

on. ALci:iio citi.Ti-
NIIO - Tírcu». qnln-lan e •aliudoi dar
14,30 ií. 18 horas, ituu
Álvaro Alvliu. Si —
S» — «/ 302 — tpl.t

G2-S31A

IJH. ANTÔNIO JI.STI-
NO PRESTES MUNE-
ZES — Cllnlcn (icrnlAv. Nllo rccaiilm,
155 — 10» - *l 1.30:1Dlurluiiicntc dns íl

tf. H liorus. .

llll. AI.FKEIit» r.LUfi-
MO — Clinica 01«dl-
ca — lliiiii.upu.tiu. so-
lliinilus. iiiiiii-ta» .« ittx-' liio-telriis das li. tis
uorus. Tcls.: Cônsul-
turl.i: 43-3155 o ItOB.i
25-30U8. Hua Sete de

Setembro, 218 — 1»

UU. UHAN- ..LO FON-
SECA — àefçundaa.
r.uurtat e «icxuis-fel-
ru». du? 1. tis 18 lio.
rns. tlnt, Álvaro Al-
vim, Jl — 3v _ gaia

S0'.' - tel.! 63-3315.

AjMOUAJL»JS
OU. UrtTELUA ltODltl-
UUES UE IIIUTO —
Uuu Alvar.. Alvlm, 244' undur, urupo

402 - tel.: 52-4ÜU3

OIC SLNVAL 1'AUIEI-
ll.í — Av. lll.i Uruu?
co. 100 — 15« — ¦/

1.502 - tel.: ÍÜ.1138

UU. CALHEIIIDS UON-
t''I51 — Causas Tn».
Iiullilstns — Una Suo
losó. 60, itriipo 1,103

—. toleluuci 22-7216

OU. MJLTO.N OE MO
IlAES EMER* — Cau-
sas Trabalhistas —
Cíveis — Crlniinuls —
Direito da família —
Inventário. Av HIo
Uraneo, 120, sobreloja,
sula 13 — Galeria dos
Empregados do Co-
mérclo — tel.i 22-8654.

.In» n as 10 horas

«Classificados Dos Subúrbios»
Ô CU LOS
ÓTICA SANTA LUZIA

_ NILOPOUS -. ESTAUO UU RIOConsertos era gorai — Aviam-ia receitai
E. C. AZEREDO

Loja • atlclnai Travessa Sâo Uatcns. IM

SERRARIA VITÓRIA
uladelraj e Materials para Construção —¦ lljolos. lelhi.*,*'   "'"¦ " iltirtat, ata.Areia. Cimento, Cai, Uiucus Suriltiríaí tia.' ^^,

JOÃO N. CORDEIRO
Boa Cel Monteiro ae Barros, It — Estação da Austln — C do Ria

FARMÁCIA f; JORGE LIDA.
Rua Marechal Florlano Peixoto, 1.079 — Tel: 474 .

NOVA IGUAÇU. ~PR£Ç0S PO RIORua 13 de Maio, 476—"Nova íçuaçn

Srs. Engenheiros e Construtores!
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega calbros, telhas,
ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, etc.Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta*

mente atendido. v«
D£PÓS9T0 DE ftiATEKBtt.S DE CONSTRUÇttS

ANACLETO RAMOS MACHADO
Rua General IPolidoro, 19—• Botafogo

Procure nas Livra

GEITED01S
de Roberto Braga

Ê-

i - 'jii

.' •¦"""¦• 
. ....... Jt

nttof

A melhor
Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a partir de
CrS 22.000,00, em prestações mensais de Cr$
220.OO o chácaras de 2.000 a 4.000 rd1 desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de
Cr$ 400,00, podendo construir com.facilidade
desde logo ou plantar imediatamente. .

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE '-'¦
com 80 frari, elòtrlcos diâ.-los, Unhas'do' ônibus,-vóriof'stcolai, einoma3. hospitais, (-ronelo -comércio, olí: -.'

rrt-omerefo

C0NDU(Ã0 GRATUITA
Venha hoje mesmo co*
níiecer os nosso»planos
do venda e rpiorvar a¦ soo lugar nns caminho?
nefes especiais para ver
os terrenos, sem despe-
sa ou compre; ,(md..

CSJL 0£ EXPIINSÍIO..'JERRITORIIL
"Há 33 anos só venda terras que valem ouro"

Ruá Visconde de Inhaúma, 134-3° andar

COMPRWáâHOSSQSTERREROS'¦- 0 SR.' LUCRARA PORQüf i

/j • Sli»',|w«llta{h;4*ttUltiT.'»aallliil.:

^ 
• Seu» preçoi sâo muito minore».

• • ««mas |á eitâo abertas, um 18 * tt níí-lartjiirí.'; "^""'" 
^f 

'
'j£ • Oi lotei já ulio diitiifciitoi.'v
m' • Branda facllldado para a cositruçiõ fmidlatê;«•». ».*|».casa.... .„,„..,.,.¦«.-...-

• -yárlu*Hnkar'M-titnn>;M mela em mela

•?>.• Morando -eni..(iaíso» -«lerronos b Sr. Doderá'
i$? (a<>l<m¦><>•*»«-)»¦ tfabaUiar»tui cidade.;

«as

Tels. 23-2187
23-2188

i -r-

aasssJsaaBtassaaaai aatasM

'
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BARATEAMENTO DOS CINEMAS ÔNIBUS: MAIS 2 CRUZEIROS
— %/fll,f Aftfcstt*» . en*wuw m pteçu* da» flrwn»», t**>

w a» t-fii .ui* a retorno 4«» Imbí-s*»--*-» | H e 13 *rw»*i
«» para *» lilme* id*»»-* e mn* i-«dtiv**« m tir****»» do *4<
•míiHaiMrtiK-, ***huví»M*> o aoiro» sisin»»*, ___.

ti**** a dwl*iM« ontem lo»mnil»d* a IMI-11—A
liili l \li p*li. rtmselhdro Auionlu tierardl. imrturtih.*. apô*
ter ei.t,. ni.<iir-tiiti lontamente tem m ar», Ntto Hevalho e
llrlv1.1,1 M..rii4 l'r»a }«*ni eoflipAr a *-ai««¥iiU»âu «|t»e *aut>
inu,.,i ii aasiiHlo, lendo era vUla a* ear«*lu*Ae** do «mia»
du letnir.» «|iie eumiiiiaram o tinimotmpo e otiln» »i*te-
ra** de iiKfJ-seao. Aitt» a »ugr*»t-ia do repo>ier da IM-flMH*
t*-it POITI.AÍ. par» que a wbi*mls*áo ap»ertaase ou lr»«
ttalHm da* v% eonselheiro* Alberto Yl-rtor da MtpMWJI
l i.í.» Carla* Pinto, ambo* -mnt-rartoa aa* r-w-wi*-»!.» d-aa-wv
tfr»-,..-.. o MMWttefre Tierardl e ten «>!*»» Ilel-rérte »loretl»

ftm* deelarararti que a*»uw o fariam.

«miju.»!!»».'».tui.nfiAnr in<->-i-rr* ¦ -¦-•"*-•¦•»-*»-*"¦¦»»**¦ -¦«-•«»«-»-^»-«~~^.—nn-i-r ¦>-  'ii-i***---r-- ¦*¦¦--*«* ¦ ¦- .»>-.><•..*¦.*.«•¦*-»*«*<-.

QUU USAR A PREFEITURA EM 500 MILHÕES Aivmiiii» 
ini|» 11...1 no f»iiprenw Tribunal federal, re

rtiran ...nlia a ,i*> ¦•* •«• da «lusiit-*.

Recorre a PDF ao Supremo Tribunal
(lontra as Manobras do Truste Light

*IAlV*nLriJaU1. nLTU\*U"LrM-Uni" *-*«—¦¦¦¦*¦* *"•** ¦* * m»***m,smm,*m**s*mt»*m*»*

Sugestão dos padeiros a COFAP:
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PinrficidorM «ipóe ao coronel Frederico Mindelo seu ponto de vista — Dizem qua nâo haverá
"lactMiH" — Fala i IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos Panificadoras —

Moinhos ianques responsa * eis pelo alto custo do pâo
IJMA numerosa comUsão de pulfloidonf «'Méve,

ontem, no gablnet-a do presidenta du COFAP u (Ira
de aoUdUir ao coronel Frederico Mindelo » racxamo
do labclarnento do» preço» do pão ou tlu larlnlm de
brigo.

O presidente do Sindicato do» Panificadora, ar. José Ciufo,
juntamente cor» outro» industriai» fala à Imprensa Popular

Os panlUcadorcs iiikratloj»
pelo presidente do Sindica-
to, ur. José Ciufo. «oliclln*
ram ao presidente da
COFAP quo estudasse nten-
lamente a questão, pois, se*
gundo disseram, numerosos
estabelecimentos estão amea*
cados de cessar nuas ntivlda*
des face o brutal aumento
do trigo. Km rc&posta o pre*
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ANO IX <£- Rio de -Janeiro, Terça- feira, 8 do Maio de 1956 -fc — N" 1.HO I

sidente dn COPAI» prometeu
••pi. -I.H- a i|iieMíio, ilecln*
nindo, todiivin, que - ¦¦¦ po-
dia aumentar os preços do
l»ao, Ja quo em fevereiro o
produto sofrerá umn .iptvcla*
vel maJoraçAo.
NAO QUEIIKMOS AUMEN'
TO, DIZEM OS PANIl-lCA*

DORES
Falando a IMPRENSA PO*

PULAR o prctldenlc do Sin*
dicato dos Panlfiradores. sr.

Ç
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Cidade Universitária
Dentro de Cinco Anos
-Campanha lançada pela UNE — Cortes de

verbas têm retardado ás obras
0S 

universitários, através do ' sua entidade nacional, a
UJíJG., o os Diretórios Acadêmicos em cada Faculdade,

awt&o desenvolvendo nma Intensa campanha para quo a Cl*
.fade Universitária seja concluída dentro de cinco anos

versitário. Foram também
retardadas a construção da
Escola de Engenharia, da Fa-
culdade de Arquitetura e do
Hospital de Clinicas, já ini-
ciadas.

, Foi a construção da Cida-
,Be Universitária iniciada em
[1946, mas oe constantes cor*
les nas verbas que lhe são
¦destinadas têm feito parali-
¦ar as obras ou diminuir sen-
etvelmente o ritmo de cons*
trucâo.

rUMENTO 
DA CAPACIDA*

DE DAS ESCOLAS
r Além das instalações das
¦«colas em prédios mais npro-
toriados, construídos de acôr*
do com a moderna técnica
¦ seguindo as necessidades do
ensino, a capacidade das es*
colas será aumentada, possi*

| bllitando resolver o eterno
I problema dos excedentes nas
: faculdades cariocas. A Cida*
, de Universitária comportará
j trinta mil estudantes, númè*.

SE--*

i

iI'

•t Será julgado amanhã, de*
i ftnltlvamente, pelo Juiz da .r>'

Vara de Família, dra. lète
Bomllcar, o rumoroso caso
¦Abre as trocas do crianças
havida cm uma matcrnlda-
de o qüe multo vem -einpol-
gando a opinião pflblhiav^^.

r Caso a Nacional Ti'anspor-
*e Aéreos não pague hoje o
abono resultante do acordo
firmado em março 

"com 
,'ò

,'Sindicato dos Aeroviários os
/empregados ingressarão na
ffustiça do Trabalho corri
;\ima ação coletiva —essa
'foi a decisão tomada pelos
empregados da Nacional ^m
poncorrida reunião realizada
ttntem no Sindicato.

Através de seu advogado,
Marcos Aarão Wairíèr reque-
réá ontem a extensão para
tjk, dos benefícios; decorren*
tes da declsSâo do Supremo
ETribunal relativameríte aon
lormãos Srminel • Joaé'(Wainer, ""'¦'¦¦ '"ZJZ

ro três vezes maior que o
da atual capacidade das es-
colas superiores do Distrito
Federal. A parte residencial
poderá abrigar dez mil estu*
dantes, além do contar com
resldênca para 300 profes*
sores e funcionários da ad*
ministraçáo da Universidade.
OBRAS INTERROMPIDAS
. NO ANO PASSADO

• Por causa do corte das
verbas no Orçamento do ano
passado, foram paralisados
os trabalhos de aterro, cons-
truçáo de avenidas, alame-
das, redes de águas pluviais
e outros serviços gerais. Dei-
xaram também de ser feitas
bras icujo inicio foi progra-
mado para o ano. passado,
como o cais da Ilha Univer-
sitária, formada pela liga-
ção, mediante aterro, das
nove ilhotas que constituíam
o arquipélago de Mangui-
nhos, ao lado da Ilha do Go*
vernador; o enrocamentò de
proteção dos 17 quilômetros
de praias da ilha, aterros
e a construção do primeiro
bloco residencial para estu*
dantes, o edifício da Escola
de Farmácia e o Estádio Uni*

TAKIFAS
ENCARECEM

O LIVRO
A CAmara Brasileira do

Livro c o Sindicato dos Edi*
toros estão cm entendimento
com o-governo para que se-
Jam tomadas providências
contra o cncarcclmcnto do
livro, motivado pelo aumen*
to das tarifas postais.

Algumas editoras, entre
elas a AGIR, suspenderam
a remessa de livros pelo re-
embolso postal, diante dn
aumento de despesa. Afir-
mam os livreiros que um li-
vro que custe Cr$ 10,00 terá,
de acordo com as novas ta*
rifas, que pagar ao Correio
Cr$ 7,00 para ser enviado
ao interior. O registro sim-
pies de uma obra que antes
custava 50 centavos, passou
para Cr$ 5,00.

Reivindicam os livreiros,
em defesa da indústria do
livro e da cultura nacional,
que sejam cobradas pelo en-
vlo de livros, taxas nas mes-
mas bases dos jornais.

VIOLÊNCIAS DA DOPS
Foi posto em liberdade

o operário têxtil Antô-
nio Eugênio Vieira, arbitra-
rlamente preso sexta-feira
última quando transitava
por uma rua de Realengo.
Em nossa redação, o traba-
lhador relatou as sevicias de

que foi vitima no interior
do carro da DOPS, Sofreu
bárbaro espancamento das
tí até às 10 horas da manhã
em virtude de se ter recusa-
do fornecer aos seus algo-
zes o endereço da sua real*
dência, que pretendiam in*
vadir, c que foi consumado
pouco depois.

Nas suas declarações An*
tohio Eugênio Vieira exigiu

do Governo Federal o parti-
cularmente do Ministério da
Justiça enérgicas medidas
visando dar fim às invasões
dos lares de trabalhadores,
principalmente diante das
promessas do Sr. Juscelino
Kubitschek, por ocasião da
sua campanha eleitoral,
quando garantiu que as 11*
herdades seriam respeita-
das no seu governo.

Como conseqüência da in-
vasão da sua residência e
das violências que sofreu a
vitima da policia teve um
grande prejuízo, pois foram-
•lhe roubados alguns milha*
res de cruzeiros em livros e
todos os seus documentos
foram extraviados ou joga-
dos fora na DOPS.

Joso Cillí», ewllirtlfii qil<;
o-t píi-Hni-, nAo pretendem
aumento de preçon. Nem
tampouco cüiAo «h i ¦ •-¦ a
d<lx,<t o povo nem pao.

— querem-a* .•¦•¦•h.in — dis*
se —* que n COFAP examine
a i-.Iiu.ic.io de nosgots estará-*
!*-. ii..- • "¦• e vcrlílquc que liu
uma grande desproporção
entre o aumento da farinha
de trigo, cujo saco -Hiiblu de
211 para •¦¦¦ cruzeiros e o
aumento concedido ao varejo.

POSSlYKI. A REDUÇÃO
WiS PREÇOS

DA FARINHA
ProtisoRiilndo, declarou o

sr. José Ciufo:
•--. Já em fevereiro sugeri-

mos à COFAP a redução
dos preços da farinha do trl-
go destinada ao fabrico do
pao. Seria um modo de
abaixarmos o custo do íabri*
co do pâo c pouparmos o
povo de um aumento de pre*
cos. Aliás, deve-se dizer que
como comerciantes, somos
contra a elevação de pre-
ços. Nfio obstante, u COFAP
nfto aceitou nossa fórmula.
Agora, voltamos n sugcrMa
ao coronel Mindelo certos de
que ai encontraremos uma

fórmula que noa atenda c
atenda ao (*•-'¦¦¦

DEVE SKIt ACEITA A SU*
i.i -*r.\o nos i*aih.ikos

A D,*.- I.... doa p.ir.iii'..-!..
rea --m**¦v-¦¦ na redução dos
preços dn farinha de trigo é
perfeitamente justn e pode
ser .iplii-.ni.i com sucesso
liela COFAP. Em reporta*
gem publicada há dias, a
IMPRENSA POPULAR, ba*
scada nas balanços do
Moinho s.iini* i.i. subsidiário
do tnuíte Ianque Rung &
Ilorn, demonstrou que os
lucros dos moageiros ameri*
canos -.i" de tal ordem que
a farinha pode ter seus pre*
ços reduzidos substancial*
mente sem que a situação
do Moinho Suntlsta seja. no
fundamental, alterada. Com
efeito, somente cm 1955, o
Moinho Snntlsta — ó ape*
nas um exemplo — obteve
250 milhões de cruzeiros de
lucros, isto è, mais de 40%
sobre o capital. Ê exatamen-
te por isso que a COFAP
tem todas as condições para
reduzir os preços da farinha
de trigo e nfto permitir de
modo algum qualquer alte*
ração no atual tabelamento
dos preços do p5o.
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ÜAHOTAJMl PELO PREFEITO

Na tealâo há l^eaaa, o prwnurador Itarlana Uma So-
lirínho tlfinlllra-an da prmildnrirla dn»»a nt»ml»»â«, |Hir«nm «

pr-ôprio prnlHto aaaiuitla alllmln «-«miraria am iiilrr.H«n«. da
Prnfnllun» n qun lnva»a InnvHfcvnlmntitn a perda da qm-Mao
«B Julw». Kntmtanlo. aBor». o proriirmlor acaba «In »nr m-

rondtuldo a<i rarfo pelo prefeito NcRrao dn Uma.

Qüfm at twprètas da Transporte;

AUMENTO DE CrS 2,00
Nas Píissagens de ônibus
Conferência ontem no gabinete do prefeito
— Só im. proteMtos populares ptKltMit Barrar

a majoração

A reportagem da IMPRENSA POPULAR constata no tocai
a procedência da denúncia do juiz Santiago

0 GALINHEIRO QUE RECEBEU 0
"POMPOSO" TÍTULO DE BARRACO

O 
JUIZ Marcelo Santiago,
da 14.* Vara Cível de-

negou um pedido de reinte-
gração de posse formulado
pelo sr. João Lopes de Car-
valho, comerciante, com o
qual pretendia despejar a
lavadeirâ Alice Correia do
barracão cm que reside na
rua Enes de Souza, 36.
O juiz, ao apreciar o mérito

Novo Tabelamenio Para
os Produtos Horücolas

no

.Um.flagrante da^reunião plenária ontem realizada pela COFAP

sentante da Prefeitura
plenário, sr. José Ramalho,
chamado a intervir nos de-
bates revelou que atualmen-
te os produtos horticolas
são tabelados dé acordo com
os interesses do Mercado
Municipal. O Departamento
de Abastecimento da PDE
— disse o próprio represen-
tanto da Municipalidade —
envia um funcionário sem
idoneidade âo Mercado e lá
colhe êle os preços do ata-
cado, isto é, os preços que
os tubarões pretendem.

i Transcorre hoje o Dia In-
Jternacional da Cruz Verme*
-lha. Nesta cidade e nos Es-
'tados a data será coraemo*
*ada*

O* Departamento Ctiltaral
Bo Diretório Attllio Correia
Lima, da Faculdade Nacio-.
nal de Arquitetura, convida
a todos os colegas c pessoas
Interessadas para assistirem
os debates da terceira mesa-
-redonda cujo tema versara
sobre «O Urbanismo e que
será realizada no próximo
dia 11. Para presidi-la í«?l
convidado o arquiteto Ary
Garcia Boss.

¦ -J ¦ -n .

O atual controle de preços é feito de acordo
com os interesses do Mercado Municipal,

e >onfessa o representante da P. D. F.

tf\ plenário da COFAP, ontétn- reunido, decidiu aprovar as
sugestões encaminhadas' pelos eonselhelros Helvécio

Moreira Pena, Flavio de Brito e Alfredo Gerhardt, no sen*'tido'de .que'o tabelamento dos produtos horticolas passe a
ser;efetuado pela comissão de preços, que substituirá assim
o ^Departamento de Abastecimento da Prefeitura.

Os conselheiros sugeriram , Z~~r— , , ...• ¦ 'nas 5%. De resto, decidiram
os conselheiros que as tabe-
Ias serão efetuadas semanal-

ainda que -seja fixado um
lucro.máximo de .20% para
os feirantés, proprietários

..de box'nos mercados regio-
nais e carroças ambulantes,
que ..se-abastecem no Merca-
do Municipal. Esses .20% se-
rão computados sobre as
mercadorias adquiridas no
Mercado e cujas cotações sé-
rão fornecidas não somente
pelos atacadistas, mas, so-
brétudo, pelas cooperativas,
de- compradores. Ainda se-
gundo a decisão da' COFAP,
as barracas das cooperati-
vas, que não pagam topos-'&&*. tesas asa -tesa -ás sss»

mente e logo encaminhadas
ao «Diário Oficial».

O relator da subcomissão,
sr. Alfredo Gerardt, conside-
rou as medidas propostas co-
mo necessárias para aten-
der a uma situação de fa*
to e fêz longas considera-
ções sobre o caráter mono-
polista do Mercado Munici-
pai, a espoliação de que são
vítimas os pequenos lavra-
dores do sertão carioca,
quer pelos . donos da terra
quer pelos agiotas.

GEAVE REVELAÇÃO
, Durante a discussão de

ontem na COFAP, o repre-

6? ANIVERSÁRIO
DO COLÉGIO MILITAR

Foi comemorada domin-
go com amplas festividades
a passagem do 67.' aniversá-
rio do Colégio Militar do Rio
de Janeiro.

O coronel Alberto Pereira
dos Santos, diretor do esta-
belecimento de ensino, jun-
tamente com os Corpos Do-
centes e Discentes organiza-
ram um vasto programa que
teve início às 8 h 30.

da questão, constatou que a
ré Vesidia em um galinheiro,
que recebera para efeitos
judiciais o «pomposo» título
de barraco. Sobre o assunto
comentou o juiz Santiago na
sentença exarada: «Este pro*
cesso revela bem a grávida-
de da crise de habitações,
nesta Capital. A /ré mora
num galinheiro. E não obs*
tante autor e ré ainda lhe
disputam porfiadamente 

'a

posse em Juízo. Eis a que
ponto chegou o drama de
uma população a falta de
providências para ao menos
atenuá-lo por parte do Es*
tado, cuja finalidade preci*
pua é promover o bem-estar
social.» Quando para aten-
der a uma das necessidades
fundamentais cio ser huma-
no - a da habitação — ai*
guém é forçado a disputar
a posse de um galinheiro é

porque algo de muito grave
se passa no meio social-em
que vivemos,»

GRATOS AOS OPERÁRIOS DA P
OS FAVELADOS DE SANTA MARTA

jfLeia na quinta página, em MORROS E FAVELAS)

Funcionará o

Comércio

Sábado Até

às 18 Horas
Atendendo à solicitação do

Sindicato dos Lojistas do Rio
de Janeiro, por motivo da co-
menroração do «Dia das Mãee»
que transcorrerá no próximo
domingo, dia 13 de maio, o
prefeito Negrão de Lima as-
sinou ato autorizando o fun-
cionamento do .comércio va-
rejista no sábado vindouro,
até às 18 horas, respeitada a
legislação trabalhista em
vigor.

PREVISÃO

|%epre*ent*n**)es da» em*
¦* pr-Juns de ônibus ««•

tiveram, ontem, no gabinete
do Prefeito, visando a obter
o aumento dos preços das
j)nM>nsen« em m»ls Cri 1,50
c CrS 2.00.

O presidente do sindicato
dos empresas, sr. Francisco
Alves, confereneiou durante
longo tempo com o sr. Mar-
cio Alves do Mello Franco,
,-MScasor do sr. Negrfto de
Lima, a quem «xp6s a pre*
tentao do* proprietários do
•ônibus. -4

MEDIDA CONTRA
O POVO

Já reconheceu o sindicato
das empresas, em memorial
enviado ao Presidente da Re-
pública, quo o aumento de
tarifas nio resolvo o proble*
mo.

Encontram-se as empresas
de transportes sujeitas aos
trustes de borracho (Flres-
tone e Goodyear, aos trustes
de material elétrico (General
Elctric e Standard Eletrie),
aos trustes do petróleo c de*
rivados (Standard Oil) que
n£o permitem o desenvolvi-
mento satisfatório da indús*
Iria nacional desses artigos.
Para a compra do veículos,
peças e acessórios, cuja in*
dústria nacional è também
sabotada pelos trustes, en-
contram-se todas elas nos

PROVÁVEIS
GEADAS
310 SUL

Há possibilidade de que-
da de geada nos estados do
sul brasileiro, a partir de
hoje, informa o Serviço de
Meteorologia.

Uma nova massa de ar
frio, vinda da Argentina, já
atingiu o Rio Grande do
Sul, avançando na direção
Este-Nordcste. Os * termôme*
tros já registraram no Rio
Grande do Sul, quatro graus
abaixo de zero.

m*os da Gencrnl Motors #
Ford. A política de comércio
exterior que trm sido segui-
dii p0'» governo n*o lhe*
tem permitido, «o menino
temi», adquirir c*m»s produ-
tos em nenhum outro pnls e
tem contribuído, através deu
leilões de divisou, no sentide
de um aumento exlraordiná-
rio dos preços. Um motor que
custava há eércn de um «no
c melo 200 mil cruzeiros e*tá
custando um mllhfio c du-
zentos mil cruzeiros. Como
nfto conseguiu do govômo
medidas contra esse domínio
dos trustes nem fncllitaçào
pnra importnçSo. os proprie-
tários de empresas preferi-
ram lutar contra o povo, pe*
dinrto aumento de tarifas, a
enfrentar as empresas Impe-
rio listas.

Se nfto houver protestos do
povo, o aumento srrn ronre-
dldo, pois o processo se cn*
«•onirn no gabinete do pre-
feito c o .sr. Negrão de l.ima
já se pronunciou favorável
oo aumento.
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General Maurel Filho

Ademar de Baroos

Amanhã o Julgamento
do "Habeas«Corpus"

de Ademar
Surá julgado, amanha, pelo

Supremo Tribunal Federal o
pedido de habeas-corpus im-
petrado em favor do Sr-
Adhumar de Barros. .

Como já noticiamos, o Mi*
nlstro Aírâniò Costa, ao ser
chamado paia votar na Quar-
ta-feira, da semana passada,
declarou que; em conseqüên*
cia do entrelaçamento dos
dois processos, o primeiro
absolvendo, e o segundo con-
dunando, só poderia proiuuici-
ar-so sobre o último após es-
tudar as peças do processo
anterior. Em ^sta disso, o
Supremo T. Federal encarai*
nhou ao presidente do Trl-
bunal de Justiça de São
Paulo, Desembargador Ale-
xaiidxe Delíino, o ofício re*
quisitando os autos do m*'*--
mo, bem como a entrega do
acórdão.

SERÃO OUVIDAS EM DISCO
AS CONFISSÕES DOS FALSÁRIOfc

pOI requerido ontem pelo" Promotor ao-Juiz. da 9.*
Vara Criminal ajuntàda das
cópias das declarações pres*
tadas pelo General Emílio
Maurell Filho a respeito de
acusações contidas na «car-
ta Brandi». Diz o Promotor
que tais declarações interes*
sam à Justiça, dado que seu
autor esclarece as acusações
feitas no . processo, Requer'
ainda que sejam, colocados
também à disposição da
Justiça as gravações dos
depoimentos dos falsários

Malfusi e Cordero no inqué-
rito, discos que se acham em
poder do General Maurell.

Termina o requerimento
pedindo que sejam designa-
dos dia e hora para que se-
jam ouvidas as gravações,
eque seja notificado o Gè-
neral Maurell Filho para que
informe quais os outros ele-
mentos de provas em seu po-
der que interessam à ação
penal, e sejam ouvidas as
testemunhas da confissão
dos falsários acusados no in-
quérito policial militar, caso
o juiz ache necessário.

RECLAMAM AUMENTO
A PARTIR DE JANEIRO
O

(Até às l>i hs. de hojeJ

Tempo — Bom, com ne-
bulosidade.

Temperatura — Com ele-
vaçào de dia, declinan-
do à noite.

Ventos — Do Sulest**: à
nordeste, fraco.

Máxima — 25.7
Mínima — 20.1

íj servidores municipais
estão empenhados em

intensa campanha para con-
qüístar o aumento de venci*
mentos a partir, de janeiro,
como já o conseguiram os
seus colegas federais.

Dirige a campanha a Coli-
gação das Sociedades de Ser-
vidores Municipais que con-
grega vinte e sete entidades
diferentes do funcionalismo
da P. D. F.

Dirige-se o seu movimento

mensagem do Prefeito à Cã-
mara, e„ junto aos vereadó-
res, pela rápida aprovação
cio aumento.

Para coordenai* o movi*
mento entre os operários
municipais e programar at*i-
vidades que deverão realizar
como preparação de umn
grande assembléia conjunta
da Coligação, a União dos
Operário.- Municipais reu-
nirá no próximo dia onze, ás
JJ,30 hs., o seu Conselho De-

li'At.


